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BU�003 Aires, 30 (R\-C)nti{lU1� interrompj(Ja�, HA� �����

comunieacõ.s diréras cem ASSlltlC10 prosseguiudo a luta na·

quela capital, aftrlllaado·�,� cue o pre:;H.bnttl '\1orinif!7 donc:u

l'enuncial', a trm da por ter no á guerr r oiv.l qua j a da a 49

dias. O c .mand-mte em ch-Ie das f.)('ClS dI) govéruu, coronel

.Frecteric.J Sm th, Iug tu p�Ara a <idade de Florinda, na f('�ntei­

.ra argeniiuo-p araguaia.: t8/1d:l sido llom�ado o coronel EIDIIIO
Diaz pará substitui lo que, t'Jmbem, mais tarde, fugiu. .

A Juta nas ru n LIa cápital para auaia cumBJOU dornin­

go quando um g rup.i de. ma' inheiros rwoltos_?s ocupou de

:9ssalto a principal usiua dé eletdcidarle da
.

CIdade.

.
Do terr.t.mo arg�lltino cuvese O desenr.i ar' da Juta,

na capital p s raguaia. 1', avam-se viuleut is co abates em AS,

suncão.
Acaba de S 1 revoltar a Esc rla de Especialidades da

..Armada, na capital paraguaia.
Os rab.,JJes Elut·!Uc1!·.:lH·dram"·D na zma do porto e no

centro dr! 61dadp..

Ulii�iiilO!is
Rio, 30 (AG)�S:lgu 'ld I noticias de Goia nia est i sondo

anunciada a visita do Geuer al Dutra áquel a capital. no prc­
ximo dia 5 de [u'ho. a cmv tq d : gwernador de Gniás.

Grand.e multidão assistindo. em Itajaí, o (lesme eeseolar em 'homenagem ao governado»
Aderbal R. da Silva
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srs. AClOnIstas na sessao ordluár ia d j ano de 1947 e cor- . j .' .

. :.'. '. n h 1� fi r . tH � .' t-.
respondente ao ano de 1947. .
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Trata-se de valioso cooumento, com expressiva ar- '1

.
.

Nova York,·..,O (R.) - A Assem-, hrns, a í'im de resolver o centro- cía da T'erra Santn . A criacão des-. gumentação e cujas conclusões relevam o importante papel .

Ui Idesempenhado p-Ia prestigiosa organísação de cré Iito na b�éja {�as_ Nações ruídas, sob a pre- vel't.id? uroblerna !tIa Palestina. ,;,e comité foi proposta pelo delega-
economia brasüeír».

� sídeuoia do sr. Osvaldo Aranha Os :WcU)C3, durante os trabalhos, do Osvaldo Aranha, tendo sido
aprovou .a criação de uma, comis- exiglrarn a imcdíata independen- aceita sem oposição.
s50 de normas ele quatorze mem- """-_·.....·_·"""--_·__........._·--...._._·_......·_...._��--.........- ......_w""""""..,..,..

.
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(OLAS NOS fSTADOS UNiDOS

Banco Nacional �o Comércio

Dl.
Não podemos deixar .t:I·anscorr·er, sem registo especial, a pa.ssa�

--g.CJm do diu de hoje, consagrado ,á IcoJlifíra-teamização dos Ilraiba'lJ-nud'Úl'e.S
. na,cionai,s; dia em que os operários de torios os países comemoram S'U'U

jieiSlt:a máxirna a qual marca anuaâmente ralUilJ.1j(}JJltO <1le, acervo das atívi­
. ;(;ladt!s ;no's lfi'U'ilS' vWl,iadDs ,:;Cltares.

E,SICjJUCiCildols, nês's.e, dia, os re.sSlcnümem-ios <pü'lít1cos ou de ma! izrs
ootr.as, ,0, olp.e'l'ar.iado, sem aLeruder aas li:nüt.es gengr,áf;icO;S, d:e, 11Ima na­

'Cão, tra,l1'sij)'o,rba s'uas 1lJ1m.aiS ao 'iiUpl1emo va:lor que. a mal'cha da eivih�
.zaçã.o pode d�Lel'm1nal' na's· C0l11Stru\)Õe.& exilgi:d:as l1'e�.o g·êilBr.� immano..

A sQ:.oü�dade evolUle.·,e,·a 'ciên,ci<1; lüheg'a aos-"púIl:4mos,ílo wdian{.amen­
to, '8' >0J�, !Cada, exp.osição �nL()II'naci,üJ1:a,1 .pass.a. IJ·a:ra o.s. arquivos da pos,..
"ter1iodad.e" cúrnoí .letra, se,mi-,rn,O'tÍ'[a, I itimá 'ol:r.fa até": c·nitã,o ,ê.oiÍl;sid·Cil'aid� 'o

�lilmax ·da. 'Ílnvenrção humanal.
-

i,

OS (!i>S'CUTS:OlS ,prM'ewidos, quer em cGI!If(lrênrciaJs, quer llo.S e.mbales
:ll'.:m l.-c>rrooo, idteal.ógiüo-:do.uitriJlário, dão.�Ilio.s' c.onta ele un:ut nDiVa ·fjtüs'Ü­
ij:á, rre'vOilucicoon'Í,a e seus pI'ieClLl!r.so.:rcs: !crj'vam-na de. <vdje,t.ivação própria
«ia. dCJl1JlJg;o.g'i'R, e a ciên,c,ia,. a arde, as' j'ndÚtstri·as e () cOlmél'üio a-compa­
Illb.;l,m" o eVüluill', 'eli1,ver,!'Jd'3i11lc!1()-!SD mu1,La.s Vtez.es pelos. caminhos qne .os

l(w:pn n,o.n!])is:ll1o B á tdeSilruil;ão.
N.açQ�s que se ,pr·edrpi'bam p,e/las ,e;str�a[la,s' de ide.ologias adslri-La",

rCOTbLi:núa na 2a nügiID<i.

Rio, 30 (Argus) - ·AllUnci'a ";\

Manhã" em sua edição de hoje que,
a Usina de Volta Redonda da Com-

WASHINGTON. (U. S.' ,L S.l. -IPl.'cssóes de tempo Ide guerra, com­pamhia Siderurgfca Nacional pro- R",cgundo um l,o,\'a.ntnmB11'[.0 r·eallZa- bltLa1'am-se p.ara pTovüc:ar uma que-.cIuzirá 'no corrent.e a.no quinhenLas .

do IP,810 Departamento do Comér- (l.a nas economja's indivi.dua.i:s, (fUJemi.l tüuelad.a.s de f,erro, fundido,. l' I
__�..........,..,.................,..,.....................

CIO, .oS' aumen ro,s ce p1'e1)O:s, arS do uiveI a.l1IOirmafmenLe a.lto de 33
SlH. JOHN BOYD ORR quan,tidaJdes .acrescidas, de mel'ca- biliões de dólares em 1945, de,srce-

Rilo, 30 (Argus) - Pl'iocedenLe de darias de consumo,·.a ampliaçã'Ü do ,ra,m p�ra 19 biliões de dól.ams éü
Looones, cheg'oll á 0sta .c;a;piILal, .si,r .crédiLo e Q. desaparecimento d,1-s 19;íG .

Jo.hn . Boyd' .01'1', ,ci.entirsLa ingles
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rri�IjLNTD,-·"'Lõ'éõ�'\1ôTÍvAS"""'·�,":,,:": WASHJNG'I'ON (U, S. J. S,) �! 91.50 dólares ,por mês rcom alimen.,
:.\'AnC6TIGOS ' Os liivoeis c!:)s salál'iiQs ngricola.s :1' Laçâ.ü 'o mora.da, ou seja, 389% do

R1o, .30 (Argln) - O va,po:r. iu- 10 d·J abril eram, em méi.iia, dez nível 1910-14. -o total de peSS{Ú1S
gles ".Empire Prome" trou.>::e ,;pa1'a por -cento maiol'O� que os dc um emlwegadas' 'lIa lavOlUra a l0 do­
o .Riu qua,si 39.000 s.a-cos de cimento a110 atrás). e os mai� rlevados· já abril era de 9,2.42.000, contm __
2 locomot.if\nas détricas Di'e.sel, e 5 regis-Lrados para c.sla 1Ja'1'Lo elo :1110. 9.12,1.000 um ano .a,trás, e 8.,591.000
sa,Go:s d-e naI'lMYlicos .. , .Os salálarios fOl'am em 'média de .. la iO'de rrwn'ço >do ,corrente ano,

'

VIDAL RAMOS ,E A ESCOLA DOS
ESTIVADORES

lSerjra-me \per'mitidrú, já 'que a ,g'0utileza dos estrani!ws
116 a bonda.d" da.'l Iwrrüg'o::i'!não ,,;Ltgenern f'B\I)l'Íll11'endas ao re-

_ IPo:M,er. alpr'elS,sado, que airitvelsse 'WCfLÜ, :neste reoanto da ".1\
Oa�o(J,(.a ". 'uns ,a:paITteiS ao mutoI' de "Comandos SO'ciali&tas ",
isto é, áo ra'hi.siDadDT mesmo, dBst'B .!l'uOOlpé. Antes, pül'ém,
digâ�se que sou 'um ·do.s ma:is -sinceros D(l\prov3!d0l'fiS de
certa ítuwl',ia .gTaIl'ularla, q.ue ·se enriquece.nas· prate:ciras
alh,eials '8 re,pNl!dulZ 'l1lih:eioo lJ.�ns:arrrioo.tos, :p'Ü'ssivelme'i1<le 1n­
'capaz !de di:Z:(."l' algo de ',seu, tCClrto ou errado.

Bmbora o <3.'proveiit.aJnento !das semert>LeiraS' g'e:nerDsas
deva s,er fa-l.al lTIos,·taJb'Dleü'o;sC:da 'l\�'PnQ1duçã(}, nã'o haveria
.cult.ura., a m€lu VIer, quando os �}Emsam-r:mtos germinassem
(l,l] as id-éila,s ,cr.es,oosse,w aJP'81nas, á ,custa da p.e!Cfuenina se�

mente, .sem parLiciJpl3ção. !d.a t-erl'a ,que aleita. Es.úri·tJoll'es de
p!::Ilswm�mtos a'llh'eio$, os ;que rconLam hi"lól'ia,g do. pass<vdo
'bao d<e buscar mél'itD, íp,ollo. menos" no ".agite-soO qua.ndo

, 'lllS3.I''' do ponto de vista inon"l'qltie'lhes ,deu o entusiasmo,

Pensal'wQ J13.lliralnwnte que rpeati,c;am obra meritó·­
'ria, .oS' 'qruoO, em T.u,tur-o ,próximo, 'l'!)saHa,rgan, ipor ex,emiplo,
':a' o:bra dos ,que agora ,combat-em 'o eambio-negro. Assim
i1azemos nós ,com DS anoestrais wboli:eionis'lias dia, teSCl'ava-
·-tum i,g1U3Jlment.e negTa, quando 'em v'em:rude já s'e juLgou
o valor ,saciai do i,n!dividuo, M. pm' HlOO, "H�gundo o

.numero de eool':1V05 que pússui,sS'e; oe Iquem nãO' Linha pelo
meil10S UIIll negro· de, &elU, €r:a 'um 7:é-lni,nguém, indigno .de
danS!3.T ,nos clubes ou dia c:a:sar 'na ,bôa sociedade. ,H>()je,
-quem .cOll'SerV3Isse UIID es'cravo ::corr.l�nt3!do lS'eri�, !]:uanrdo
4:mfla linchallo rNaturaJmente 0.5' 'aifrllClanos conCebJ<lm de
(}utr� g',eiln (I ideal de liheroad�. tE, pOI' oertci.... c�nsi'(]e:'l1-
va,m-se ,itã'O 'livlres, que t.inrhml1 lloo'l'ld3lde Ipalra' a.0eItar vl�a
de eSClIaIVO em {criDa ,de. rou!pa ie (',omilcla, rOURa' que hOJe

-

.. PETRARCHA CALLADO

l'a. 'os Cürsos Diurno e NoLLll�no, <1f.ereeem!Clo, ,Vamoom. um'
[1iano ao m!odle:sto, CSll1hc:l,ecimento de ,e:ntão. ,.

.

.

A êsse te:l11iPO era DúrüLor da lnstr,ução_ Puiblirc.a ° aluai
desemha,l',gaoclor .,aposentado dr. Henrique da. Silva! FO!Ilte:s,
sem duvida, um idos mais cJ'icienLes lC'olabora:doreS>. do. pIa.:.
no ,ed'LUcaiCi-onal que Vidal Ra'mos antecipou - recl'utamdo
hom,e:l1>:' como rOl'as·tas <GuimarãeS' 'e mulJhéI'es como dona
CaiCilila - pma a gra.nI(].e bababha da r·c,Iorma B, ad<aiJ;)'k1.(}ão
>Cio ,0.11.3 IIlO .á re<1lidade ambient.e,

.Ànt.es a Escol,a. clhamara:"sB São Franci-s'Co, ,i'IlJidl1:tiva
do saudoso João Pedro de OJi,V'eira ,GaJ'Va�ho..N€ssa, altU'fa
João Cancio eulusia'sJl10U-S8 ° pedi.u reCUffiOS ao GOVi8rno .

Vidal .Hamos amparou o LenLame,n, como sompre :fa.zia eT\)
Lodas as expansões ,do qlUe ,lhr{l. I()üllsütuia verd8id:ei:ra ob;
ces.sSlo, i,sLo é, 1[1. rd Liiusão do en:s.i'na 'ptlíb.jj,oo.

O Padre .schulelr, maios tarde, tra'l1s>f01'IDou ,aj Escol<
,em rcsk'1lbeleeimento de ,pdme.ira -andem .. deu-lhe rv:l1l�o e,
!braço dj're.iLo do ArcebiSl[Jo n. J.Qaquim Domingues de OJi­
veira, llxms'eg'uiu-1he os :fOl,(]S de Grupo Arquitdioces-ano
São José,

só se ·,po.de fazer ·'ás· oeswmlida:s, Si'llão fica, fei6�. � ou o

SinldÍIClatü protJe,sta .••

ES:.SJl1'S ll·alllsmutayÕ<8.s- d,e :eoMeHos c�ml'uind�n:, muit?s
,

'V' .z.es, os "eofuja$" do p.a'ssa.i.!o. Seja-me .permIll{io, p018,
,(nue use i(j, libewJade !de auto-icritica ,e me re.pl'e.e.nda por
alg,uns. dos ,i11'u.m!8I'OS -erro.s observados, Ia olho 'Il�l ·em "Co­
ma,udos ,8.()l(\iahst'<ls", ,iustamen,Le neste !O de mal10\ quando
o mun,do tC·(Ínyulso >constata' (JlllC muitos sémüo'8 de .eI'm!I­
ção :l'8S11'IÜl:ram ·uma hUID'3.nidaele I'otirJ1iCira, .bru�a'l, 'e.gOl$­
ua e ·que lI':e entr.iJ-de'Vora.; qJlla:n:do to:dDS 'os ,proo'u?Jdos '(;S­

tooos das eriaturas ci:vili7.adas ainda ,não pÜ'niSlerg�II'am ue-
.

mover 'Os vendeiros da sua 1'8',calci.tranbe, aspiraçao ele ga­
:11<l1a1' rnnlÍ'tJo no menor -espa'Ço. dJe' Gempo,

.

.'"

\ � *

•

. QUl8l'O di2er, -fil1'alme.n:Le, (J.ue fu� i?-just�. Não escrevi
Ia ,r,er'ilaide quando. nas :p1'itillell'as- pagl!nl1S da'que!le, úp'u:s­
culo i'al€i JJJa �lllliO'a Escola do iPald'fle Scll'uler. E. hO.j<.'l,
,alP�slS'o:"me a dizer'"que a Escola dos Esttva:ct0rr::s f{H rfun­

rdlad-a pe,j,o Capitão João C::mcio de ISOUS'fl .sI'qu�llra, gra,ças­
olW auxilio do g\OneTO'so ,e molJre :GOVlernad0r Vlld.al Ramos.

J!10i êss.<e v'enenando oontcl'raneo q;uem mais se InLeres'SOil..l

peLa li'Ji.i,c,i'�t,iva e ·m.a,rllfl•.m 10 Iprof,t\s;sor AmtqnJio V0ncon pa-

Do grallw<e e 1l1OdesLo Vidal Ramos IIe;cehi um :cartã,)
'aJg\1'.wc],ec.enJdo o ·Iivrinho, Nem uma, :palavra, entretanto, (1.."
I1elParo ao 0q1UJi.voco lame.nLáv.eL '

.

-E si ,não l1'o,s.se I() CaiPüão João Ca.ndo- procul'al'-D}r,
para, com vi:Vo 'emlJenho, al,erLar o r,elpor,ter ap'l'�es5a\dn.
l'ica�me-.iapesrund'o,nos aJlUsves do fut.llI'-O .maIs essa

".g,af.fe" de quem Ise' debate· com o €sCJl'upu16 �e J�mtaI', em
mosa,i'co de confE;cçã'O re.!a xa'fJa, alpe,na3 as llU'rnnrl.lr� ci:r�
um .lpassado gl:ol'lOSO, a servlço. de um ipI'l8"enOO ünde· o,.;
b'ons· exe-mploS' sã.o. ([í.o iLl'eOCSlsári.os ,e sempr.e op()1'L1.mo.�.

."

"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA" FLOJUANÓPOLlS
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"'. CL-US'E 12 OE AGOSTO.
SÁBADO,tDIA 3, C01\1 INICIO AS 21 HORAS;' NOT�VEL SOIlffiE. ELEIÇÃO DA "MADRINHA"""DO DE.PARTAMENTO ES-.
PORTIVO. SORTEIO DE BRINDES ENTRE AS SENHORINHAS PRESENTES. GRANDIOSO "SHOW'\ COM A 'APRESENTA­
çÃO DE "CONJUNTOS" E "CANTORES" DESTA CAPITAL. -- VENDA DE MESAS NA SECRETAR�A' DO CLUBE, A PAR- .

.

. TIR DO 30, Á CR$ 20,00, COM DIREITOA· 4 CADEIRAS.

O SR. GOVERNA1DOR ADERBAL R. DA. SII"V!l. SABOR'F"l'J:!)" A SOPA ESCOl.AR NO GRUPO "LLl.CERDA COUTIJ\'HO", DE
NOVA TRENTO' �U

,

Ju�,t 'ficado

" ....

. Virgl'ia
,('e�,tro IDdu!I1tr.I••
. AC3ita se sooío, arrende-ea

ou al�A'a,s8 grandes .qepO.sÍtOI1
:p�rp. •quu]quu indc�&rja em�tente '30_Ciuem 1. ta Qaa rtel do14 Ss hRbao.

:a'ufarmi'QÕ811 com Joio sân.•

, fardl" O�x:a poatat25.IQ
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rotados, nem recebeu
elevados. �

,
, Possuía, no dia da insta:a­
cão slimente cinco mil e qFi­
�hentos' 'Cruzeiros, quantia bits,·
tante pequena para atender, to­
das as 'despesas de funciona­
mento e de' juros a sérem pa­
gos aos d€posiüintes oriundo,�
da antiga Caixa, �nexa à Dele­

gacia Fis�cal.
Grande era, a quantia da fo­

lha de vencimentos dos fmicío­
llárIos e de outras despesas ('

no entanto.,' iniciando com
,uma importância relativamen­
te pequena, >a (faixa Econômi­
e4 não só se tem mantido, co­

mo realiza um prOgresso ÍlO-'
táv�l na diregão do dr. Brasil

,

Viana. Atê' hoje, a Caixa Ec".. ·

'f) ,81:, GO'lJwrnado1" Adel'lJrl[ N, drt Stl-va (((O c1tê(fct1> á,Ag-ência de Btumena�l, riômica b-"elu-eral de Sant.a Ca-' " ,

,
"

para pl',és'i'iUr o aio de �'ins, taiacão
",

"
' ' Pesso,as presentes á ,)�ns/'��laçtio 'da Ap-,'ijncia, de ,�JlulJU?lia-u.

. tarina não a,correu às C:,tÍxas,'
�eI>'O,is as $u'as, re'alizaçõ'es . por '.

.

.

SÉDE, , lnq_l<?'res 'para' fazer, emjpl�ésti�:,�xista ':A!gênciá nuíma 10cáHdade casrus resi€leli,ciais para faÍní-
itemel"' enfrentar as ái'ficülda- F.unlCiona á Oaixa Eéou9imi- �os" como tem acontecido com para 'que se prOtGeda >6 finan- lias hüinildes; fato que" virá
;Je:s! QU OS ;ins\Í<cessos� "pPssue' ca

' F:êderaJ! , de;' SaÍl;t'a.' C�'tarlna;
,

(jutr�-s idos, demai�: E,í?tflJd\>�v' :;, CÍq;ment6 de' cons,fruções'; I,; A conc'ol'rer pata'melhor aten,Q,e']i
fuitnià lat,ga 'visão e fnvejávêl tl- 'nos áltos,de',Urll-1l,'J}:JI'édiÔ' a rua, i' :CÁRTEIRA, UWBlLlÁBIA', respectiva Carteira tem I 'aitert- �Sí necessidade'Si das clesses mé"
��:Cini'i admlI1Ístrativo. "

'

FeUpe 'Sc�midt qi.te já' 'se torl1a Não Se totha nece'ss'ário 9:ue dido em t-odos os re:canto's tio ,L ontu. ua na 4 a. pagina

'. rn õntem o primei'- Aaivo e inteligente, o dr. Bra-
. .L,ranoorreu o" '-'1 V' ltc f teít

.
, ."," (l'e' insta1açao, SI iana mm o rem eito para

1'0 anlver",ano ' " .'
díríA�... E' t' l' da' Caixa Econo- o estabelecimento que irrge e

.J1€.. te S ano- 90 f 'd di
anica Federal que, aHtes. de ú s-e:nl avocr .'po'�Ee.mosA' l.zerd,q;-le
de abril de 1946" fU!lClOnaVa, a e. e, a _

aixa
. cO�10mlca eve,

, ' 'DelelO"acía Fls:cal do a sttuação previlegiada em que
anexaTa Nruci;nal. �e encontra, pois de, quando se

�e:,.ou o
de rutividades que tomou auton!ma não lll,llC10'!l!.i.'ium ano , ,

ti ., d
'

, 1 t as de uma .existên- as suas a, VIÚ8i es com os co-
EUip�all OiU" • .

f b t d os
,

1 n o"a e 's,en1 autonomIa e res a arro a os, mem CO>ll1

C,la.: tO b

x"e a' Santn. Catarina grande capitais, como geral-
que TOU. '.'
,

t' ls sorvi,cqs conheCldo.s mente acontece com as casas
no. avei v •

, j

f). S1'. dr. Neréu. Ramos, Vic'e-Pl'esidenle da Republico; assina a ata, ele

instalação da Agênc.ia de' tag�f ' ����iiB-� �
])0,1': todos, pois a Caixa Econô-j ,,"

, '

'

mica Federal tem-se conduzido- do género.
em situação fÜl�nceira invejá-i Começou a Caixa Econôml-'

.vel e atende elevado número ca com um capita-l relativa- ,

de beneficiados,
_ .Imente pequeno e guardando �s

Por essas razoes grande foi.proporçoes, hoje, graças a í'í­

� júbilo dos funcionários des- bra e o valor do Ilustre presí­
se eSlt'abeledmento de crédito dente. .pode-se incluí-la, sem

� :na passagem do dia de ôntem e ravor, na vanguarda das .me­
...completo de êxito) rei 1) ,progra- Ihores congêneres do Brasil.
ma das comemorações elabora-: Observando atentamente co­

ua pela Presidência da. Caixa. Imo s,e "tem desenvolvido a

Como, era de .esperar, as çaJxa'�Econô�lica ao ponto de

comemorações -transcorreram realizar en:1 uU; a,110 .o qu� l�ão,
,Il.um ambiente de cunho alta- fez ern, meio século de exístên­

mente social e de elevado inte- cia anterior a 30 de abril 'dê"

�sse, o que vem, mais uma vez, 1946 é que se pode aquílttar
iPatentea.r o -prestígto que eles- i verdadeíramente a bôa hora

fl'utia o seu ilustre presidente 'em que o Govêrno-Federal es­
-dr, Brasil Viana. ,I colheu para Presidente da íns­

,

_
"A Gazeta", participando tituição, o,dr. Bm'sE Viana,

-dOB� Icómeillo,rações, por ,defe-I • Éd preciso {j_ue ;se, note, mais

rên!Cia. que muito nos honra, alIlJ a, ,que 'o esforço desprecn:­
sente-se deveras .satisfeita em dido pelo, -dr. Brasil Viana é

J>oder re:gistrar em suas colu-:'enorme, mormente' no qJ,le, se

nas uma reportagem sôbre as diz respeito à instalação de

ativ-idarles da Caixa Econômi-' agências, pois êsse trabalho re­

ca Federal de Santa Oatarina,
I
quer elevada- soma de dinheiro

;nêsse ,.curto pta,zo de um ano,! para a aquisição de moveis,
efeltiva:n1ente. pequeno,' pm,a;'imáquinas, cofres, arquivos,
�rríanho erÍlpreendimento que material de expediente, etc".
los, �nossos ,leitores encontrarão e todos nós: sabemos o preço
tua decotTer da, leitura'

'

destas fa's'tronômico desses uten'sílios

�olüna;s'.
" ,

'impr,escindiveis para o serviço
,J "

a que se destina: uma agênciab • o

,',

- IHRE'rORIA, da Caixa Ji)oonômica. '

_ , Dirige 'a Oaixa Econômica, É ,com o nuior prazer que"A
ila qualidaJde de Presidente, q Gazeta" 'í;3e refere ao dt. Bra­

dr. AI1tur Viana Brasil. sil Viruna" ,porqu\3 te'll1 na pes-
O ilustre prestdente não é sôa do ilustre presidente da

tum "homem que se conforma Caixa' um amigo e um co'l11pa­

c0U} os se-rviçoS;Htineiros da -triota (pIe ama efetivainente

�uI'Í)cracia, ne-I'Ü aguarda para o Bi'asll.

f'

A Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina, como' j:: ",1,,-,-'- '",

dissemos acima, não iniciou a, 'S1". Go'/)ernado,r.:jldérbal R. «la Silva, 'ao lado elo dr.Aj:i<lt1: 'B1'asi(Yi(f�lW,
atividades com os cofres ahar- ássinando Ia ata de instalação da ,AgênCia ,cleiJ3ltÍmê1IaU ,,'

"

,

lUsta;do, visallxloi;unicame,nte a

saüsifação dos 'interesses, de'
quem recorre à: c:ai�a.

'

Assim, a Carteira de F'ínan­
ciamento está custeando cons­

truçôes de casas em' Caçakl-or;"
'

Tubarão e Serra Alta,' onde
não existem agências.
Nos lnUl:iicfpiós qiie jiossuern

agêncías . -em EliÍLeiorialI+e�rtç)"
como Blurnenau," ,C"i'eSiçiuÚí,á�
Itajaí e .Joinvílle. é 'l)eirí aceri­
tuarla, a atívídade da Carteira'
Imooil iária.

:B de ressaltar a inÍportân,
cig; ele, -Ioís tinaneíamentos: de
construções de imóveis em Tí.{-,"
barão e em Lajes:

,,'

-, i'"
o . primeiro diz respeito a

COillti'UÇ3.QI, do m1higstoso e{li�,
tkio do CçMgi'Ó Sag'tado Cora�
çào de Jes1;15, :ebultrato a • Ser '

assinado Tla ;.l'gêú\ch. de ÔrBs-,

pequeno dado ao desenvolvi­
mento ,crescente que vai to-'

mando a orgimizaçã.o,
,

A presidência da,Caixa, ,não
medindo esforços e para 111e­

lhor atender os que procuram,
servir-se dela, e mesmo.' para
comodidade dos, funcionários,
j'á_p;ovidenciou o locação em

um prédio da rua Conselheiro

Marra. que está sofrendo reter­

mas no senudo de adaptá-lo
perfeitamente, às eXlgencias

I das normas e dos serviços da

CaIXa Econômica.'
,

Em as novas Instalações, a

Caixa Eoonôrriica se tornará
mais importante ainda porque
pode, como presidente o, dr.

Brasil Viana, Instalar perfeita­
mente todas .as .secções da
Caixa e ter espaço suficiente
ao desenvolvimento que pre­
tende dar ao' estabelecimento
que dirige.
Para avaliar o quanto de

atividade já realiza' a Caixa,
basta que se cite a cjfra de Cr$
30.000;00 gastos, de uma só V3Z,

para pagamento de impressos!
.

,
'

xxx

,B]'jrÓSITO INlCLUJ

,
)

)ofg�1�dQj �li Lages
fundos

,I".. -:',

ciuma.
,

"

.' " "

mssa I'8a.lizaçã,o pelo àltó sen,.
,

'

, tido, educacional, mereeeil..L do
sr, Vlce-preside',otó (ta Re1)ú-, ,

hEéa ü telegnima, no
'

:se,gJIíme, <

teor: "Dr. Brasi1 Viana �

FlorianópoÚs -,Com mais :vi-
vo cOl1ÜmtallH:)J�to agracleço 00-
mnnieação contida, seu telegra­
ma dez corrente, Eston c�rt.o
quo, sob a sua esclarooida
ori,entação, Caixa Econômica
será S2;'_�pí�e um gl'ande fator

'p1'o?;resso terl'a_, c.ataril1ense ..

""ordeal abl'a.�:u, (a,) Nerêu
Ra'111O's".
Em La,jes, o financiameu,to

se'lprende a a1gumas dezenas de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contou .('ã� da ,,3i1. pagtna AGÊNGIAS lares, óra ipossibillitapdo ' sejam
,�;O'S fa,1.'oreci"das. Não importou ao dr. Brasil !indústrias desenvolvidas" per-

\ Inúmeros são os contratos Viana a exiguidade do teenpo+-mit.indo a 'construção de colé­
�rea,1iz2,!los com a Carteíra. í�10- para estender as atividades da .;,gLp, facilitando a edificação e

btliáría da Caixa Econômica: e Caixa Ecouôrníca pelo territó-

,i'at,'endendO
ao patrtótíco apelo

::muitas, construções já se acll,p;m rio oarrjga-verde, pois. iS. S. do Sr. Presidente da República
no .sentído d-e ser resolvido, na

I maneira do ,!pO'ssÍvel, o grave
, pl�obleU1a de habílícação. '

"É··co;�l1 satrsração que regis­
trarnós, em quasí todas as ci­
dades do Estado, a presença da
placa+-fínancímento da Caixa
Econômica.

<Chefia esta- Carteira o sr .

. LanroTaríz Linhares, superví­
stonado-jpelo ilustre dr. Brasil
Viana.

,

A Oa'nê1ra de Consignações
.

f-ez o 11 contrato em 12 de ou­

I tubro de 194'6, no valor de ...

CI�� 1.126,60 com um funcioná­
rio aposentado.
Nessa data foi instalada a

Carteira, dotado O' seu pessoal
e aprestada com o devido ma­

terial de expediente. De 12 "a Constituiu acontecimento de re- reter do Colégio Santo Antôníor
30 de outubro de 1946, não alce na vida fmanceira do Estado I�'l11ã Benwarda, d:ilretora do Côlé:

a -certrnônía inausrural da Arrência 0'10 Sagrad F' '1' Iobstante a modicidade das OI)e-
� � b c a arm la; rmã Ivoneda Caixa Econômica na progres- CiC? Ginásio Sagrada FaNúlia; Celsorações do gênero, pois que o sista cidade de Bhzmenau, efetua- Llbe�'a:tro, Walter � Hauffer, Díno

maior contrato já da alçada do da sexta-feira última, dia 25. Ba.l�llll, Walter Werner, Alfredo-
'Conselho Administrativo é da F'leích, Arno K!I11llElr, Germano
ímportâncía 'de Cr$ 20.126,80 Posse do dir-etor (1a Ag·ência Brandes, Francíseo Hering Ralf

. Às 11 horas daquele' dia, na no- Cross ·.F're-derico Prunz Nicolau
a. movimeI1�o da Carteiraa�il:- va agência da Caixa Econômica de, Ca!dos?, Antônio Gom�� Coelho.
gru 'um v(tj1.;u,me de empréstí- �lu'ITle1�au, rev; Jugm: a �oS'se' 'do' Joao SIlva, industrial ''E�in Indaíal,
mos de Ci'$ 400.000,00. Nessa I�S'P��lVO ruretor e oemais fu�- Er.r::ESi;_o Kerbar, presidente ela As..

época a Carteira operava ape-
cionarros. Presentes os ::;::"S. prefer- ,socraçao das Ferr,oviários; Harf

•. ." " ,;
to G.erm�,no Bedus_Chl, dr. Artur, Sch�effer, represeartanto do 1. A •

.1�s.-'C()Im fm�-Cl;:mal1os feder a�s I?rasII" drremr-pras.ldJante, e [orna- I P. aos Ban,cários; Reinolclõ Sie­
mílitares e CIVIS, sendo, no mes lista Jau Gy�des, dlr�tor e Arí Ma- I bert, Evarldo Monte, LeopoLdo Co-"
sezuinte liberalizada esta f'ór- -fra, secretarro da Caixa Econômica Iín, prof. Zuleika Massaní direto-'"

em Santa Catar-iala' Ad I' I ra 0'0 gr I
'

ma de emprestímos aos funcio- . co.',' o
< aIaCO, I '

upo esco ar Pedro lI; Ge-
.

, . ... ,. prefeito de Crescíumar rlr. -Paulo ral�o Stoltz, Paulo Kock Frederi-narios mumcipais, e so 'U�tl'ma- M.
,
Ferraz, �elegé1Jdo regional de I CD l(ilian, Már;lo Silva J�rdin', di­mente aos do Est?;do, apos en- polícía; dr. 91.[ Fa:u.sto, Bruno Hil- , re�or ela Agência da Caixa Eoonô­

tendimentos entre a direção da debrand, M�n� Silva .Jardim, di-I JUlCa em Jo.invile; Bernardo SUU'2r:
Carteira e o govêrno. atravéz reter da agencia d� Joinvile; Bru-:: Lauro L·' Línharos, João GasjKl.rlni.

, .
no Guermarm, Arlíndo Santinho SIlva, Clodaa1do Machado Brunodo Sr. Secretárío da Fazenda, Clodoaldo Machado, Bernardo Sa� r Hildrebrand B""'�� Gu c,, A

d D
'

F
' .

L'
.

1" II' 1
'ÁUouv ermann, r-

T. avi erreira ima. ver, jorna ista Jairo Callado e Ho- me o Soutinho, Jáu Guedes díre.,
Agência de Siio Francisco "fi A primeira dotação da Car- no:��o '"

T'ornelirn, F'ellx
�

Hemsor re-c:tr e Ari_ l\�afra, seCl'€tário da

condu,kias e outras em acaba- fundou oito
A' todas teim foi de dois milhões de V'eLr���coLl-:e ? ato, da po"s�. I ?au:_a lpcol1OJ.l1lca em S<l!gta Cata-ageneIas,

'.
.' <-lOS o" termo" re.�pe-ütl \'OS e' nna, ]ornallsta Jairo Calladoatualmente funcionando sa- cruze�ros, que teV:13 logo d: s:r pr�istadD o comlm';mis,so legal, 0111- lU'LtÍtas outras pessôas. r �

-(}- tis.fatoriamente. relfoI'Çad� de m4_ts, )1.l?-� .mIlha� p.?�;a�mn!.�� el�1- seus re�pe<:tiycs! A direção d� Banco de Orooito-
CONSIGNACÕES I Pela ordem de instalação para atender .suru chantela ate' C':U:bO,�, o�. f,egt;_1ntBs 'funcIOnanos: PopUlar e �OOIa fez-i;� repre-;

-

o fim do a'nO' \" I
dueto! .'\ !tOl' Hugo Baumgalten, I, sentar ,?elo dliretor .do Banco doAs consignaçõea, também CO'- eitamos: em. 22-5�19'16 em

"

'

. ",' ;_
,

,

tesoureIro - Carlos José Moritz de ,Vale do Itajai.
"""

I1hecidas por empréstimos rá- ltajaí; 29-5-1946, em La.guna; HOJe,; a dot:a�o p�r:a: � . _::;e- Sóu�a,. es.criturári.os - '\\':alf.rido I .

"
. p

pidos deslContwàOiS em folhaS"de'14-6-1946,
.

em São Francil3!Co me�.tr,e ,,?-o valor de, seIS .mllhoes _�nt?mo Navarro Stotz e GetMio, Assumindo' a presidência
vencimentos, são outras aJÜvi- do Sul; 'em 18-12-1946

:

em de cruzeiros es1:'� integra:lmen- Ca__l:l;ó"'� ,', '
, "

-, r grO sr. ,dr. BTasil Viana oonvkl:ou o­

c( d d d 1 d J.', ,'1' '6-1-1947 La- te COJl1ipi'ômeti:cla pois que ,as ,1 s 0.'" C��r:lpllm.entos à9S no- I'
. Go\erna��o_r Aderbal R'{!la SiJ-,3J es.: e grau e

.

VO' ume
.

a OlnH f),
, em, �

.

em
':', .; ',;. ",' :1,

'
. "c. vos, funclOnanos fOI o.Derecrdo aos I Vé,\ para presldir a c"rin

... .

.

Caixa ',sct>rtô'lllica Federal �.de jes; illsrt::t1açã? que teve a P, re:;:�' o,?eraç"oes
foranl tamb?:r:1 :xt�J1- preSE�l1tes liq,UidOS ,e salgados.

I
que s,�"verfficou em �egllya�la. O<

Santa Cata.rina e que tem'aten- SBllça do sr.' Více-Presiden- dIdaS a' todos os mUlllclplOS do
'

,

•

_o
• '.

dirlo lá imímeros fuhcionários te da República, di·, Nerêu Ra-:, Estado.
r . '; ,h�a;?gln'açao da Agênci!l , ,Pala o diretol'-presidente

.. ..' , ."
'. -', ,"

O'
,

d b f"' d
AS 10,00 horas cheO'ava a Blu� Com a palavra '

'dCWlS, ml11tal'eS ,e, autárqmcos. mos; e m 22�2-1947 em Cre.s- I numero, e._ erre lCla o.s, mellau ú sr. Gt)vernad�r Ade"ba', Brasil Viana
c

d:Ln'
o .SI. d:r. ArtU:I"

Durante 'Um ano de exiSltên- ci\lma e finalme:n:te, em 25-4- ultmpass'a, de mUltO'; a, um ml-! R. da ,Silva, que se fazia acon�pa� Caixa EconÔ�1Íca ��à�'a/��a
da essa:. OaI1teÍ.ra já realizO'u 1947 em Blumenau, que a.pós ,lhar, 'nesse se computando �,har de seu ofi.cial de: gabineté sr, t� Ca�aol'ina, pronunciou o mao"'n':
um movimento de seis milhões O' ato de iustalaci:i.o foram rea- '!fundonários de-tôdas as éate-j f�eldsOl1cNune: e do depu�ad'O AI- flC?

..
dlS!CUl'SD; que inserimos a s�-

.' .. ..

'.
,

.,.' .

'l't" t··' ,
' re o ,ampo" sendo f.estlvaméI"l-e' guu.

ue .cruzeIrO's, 'CIfra. aee'ntua:z;la- hza;dos dOIS eontratos pela Car- ,gO�lS CbIVIS" r:lT 1

adre"" aUA al-/ recepcionado pelàs autol'idad"s �i-
Illeht� ,e�ev:<:da p_ara. � tempo

t8i,r_ almobiliária., "

IqUIrGOS,

ane,
anos, e

empresas,'
vi?, mil�tat:'8s e ecles�ástic3!s e

cre,-
EXMO. SR: GOVERNADOR, DO-

da rexlstenclá da CarteIra. . (AINDA AS CAR'rEIRAS RI- de tra,llsporrtes e outras. S.Cl�O �1�1�ro de amIgos e correli- ESTADO.,
*** IPOTICARIA E DE CONSIO- I O jornalista Jau Guedes, di- llg.r)J1��l:�S, ,

V. Ex;cia, numa ní-tLd'l
..00m""1"<>_

PENHORES
..

I N l('ÕES .retor da Carteira de Consigna-
s
'. lOJas, avultado era o nú- - ��'"

'�,
k
•. •

�" cf. ',. I _

. _. . . m�ro de 1?�';'SO<lS, que s·e compri-
ensa,o do quo repres,ent;:t a Caix'a

Granlde Item SIdo,' o movImen- i A CarteIra Ehpotecana e de ! çoes-, faLando aO' 110SS� ledator, ml� no €rlIfJcio da ,nova .agência da ]i}coIlônüca F.0de.ral p.aI'à Lodo '()
to da Carteira de" Pen:hores.'Consignacõe.s o·pera cO'm duas :expressou-se da segumte lua- CalX'a Ecoriômica em Blumenau, E'SlDu:clo, .'0 mui <Bsprecialme�tJe parra
muitas vezes, faz·endo transa-I:modalidades de em:pr-éstimü's: neifa:"É de tôdra jus.tiça aCfm,-' �?:ail:do-se a'

presel.1,ça,
dos srs. dr. Blrumenau, honra-,nos', , sobr""""nA....

_,' 'd '

1
..

.. . tua' o 0'1 m d go' io
' crI � austo de s.ouSÍa. representan- uU'UUIU

,goes r.e uma s_o vez Il� e evad.a ,a)_ FmauClamento de cons- i
,I que. "! u :e. os ne c. SI di� o sr. Viçc-Presidénte 4a Repú-

cO!m sua pnescnça que empresta
quantIa de trInta.e cmco mIl tl·uçao. I e, a admmI:straça�. da. Cart�lrai �sa!k drd·. Nel'.êu Ralnos; dr tIdo, a ,es1Ja ccri.mó:nia sÍlnglllar relêvo
cruzeiros. O ,que mais carac-· b) HiJ}otéca de IJrédios "á: 50 eOlls.egmram a

.

.cln.gu' a esse,.t.Jee, e, . n'etor da Emprês:a Fôrca" E
.

ao ,:J:I)!'n,sen',...:_ 'OS
• ,"

. . " I , .'
• 'e Lu S t C

. '
.
.,' " v

.. lJdJ.' , ' nossos agrade-
terizà e�sa Carteira de Pellho- edifiCado!':

.

I gr.au de desenvO'.1Vlll1entO' gra- i C' z. au. a altanna;, pl'efeltú\S cimentos· (f:11erro 'a' :...
.

."ct',� ,v,." '.,

I
u.

1.
"

,-

d
. _:rer.m-a-no' Ber11.1&chi 'e Ado Faraco" u, I l'-' , inua, oonVl a-lo

l'elil rã a rdiferencia'das_ dE) quan- Fur;cionªdo!la cerca de oi- ç�s a
.. 1,nt§p.ooCompreensa<:> 0';8, dr. Oscar Leil::io, J{üz de'

�

D:tneito; a pl'esidil' ·esba seção de ins.tálação.
to' conhecemos e de nao .ter ha- to messs, 'Conta em seus ar- I dIre�o�es, sobretudo do Ilust:r:e oe1. Irapu<l!l1 Leal, cmte. do ::;.20 B. -xox-'-

vido, até o prl1sente momento. ([uivos com pedidos de emprés- i p�·eS:lde.nte do Conselho .Ad�I- i c..;. �r. Man�e,l .Lac�rda, J31iz. �e Exmo. Snr. Go,'ermadoÍ' do E&'�-nIstra,tIvo, dr. Artur BraSIl v la-f Du elto de IIlaa1al; ar. Jose Rlbel- t.q
, i C 11

' do, .',
na que sempre pronto e solici-

1'0 ,ar:va 1?, p:rom�to�' púl?lieo; dr.,
.' .

.

Antomo ,VItormo AvIla Fllho. di- J�xmo: FDcf,eito Muniüi:pal e 1'e-,
tament� <presügl,a, por todas as reto1' da Estrada d" Ferm San- :present::tn[Je· do Ex:mo. Sr.
fo,rma,s, a direção da mesma" � 'l, ta ea,ta�'ina e representalil.'te· d.o, Pr,esidente da & 'tI'

Vioo-

. PAL{\.yRAS DO DR. BRASIL, SI:., Pr�sldeJ1cte do Conselho Admi.- Exmo �, .p�. lca., '

.

. 'VlA(NA 'DlRIGID \.S AOS SEGS. n�\stra,tlVo; Celso Ramos, depuiJado ".

. I��l. D. Delo Decck, mm

'ATTV'ILT � RES
•

.
._A:lfreao, Campos, S0<ba8tião

_ Cruz, ·mg,llJO conVllda.ào :especial .para -es-
lU..&. .L1-t.... "

I .['.epr�sentan:be o 8ecret..'í.r-io da Fa- ta soJ.mlidadie
Por ocasião da i�auguntção' zer:da dI:..Joã� Davkl Foffi�ei;ra Li- Digns.· a,ut�ridades

dos retratos do ex-d'lI'etor e dos mad,Ge'Uc'\slJO Lms, 'supenurtendente, tares '0 ec-Ies'( t.
civ:ig, mili-

. . o Banco Tn"o' Jo"_;; Fl'el'ta A • ,� " l<lS lrCaS.
atuaIS dIretores ,fez uso da p'a-' '"

'A ';" < .é'Ágular.· . �

,

,
.. gerente da agenCIa do Banco do ,Mreu" senhm'l)s; _

lavra o SiI". dr. BrasIl VIana, de�- Brasil' Osvaldo MoelhrÍan11 dl',,,,, .Aiurdia, e'-te file'c: d t d' N
' - ,ll ,,- • '"' " , ''', oürl11 r a a e 30to.cando-se da sua ol�açao a se- t_or do Banco Vale de ltajai; }"'\rie- comemor,al'ClJ.10S o

. .

, '.'
guinte fr:ase: . d'el Busch, diretor do Banco Sul ,',' "

_

prllnen o a.mver-
" N

f" ,., do Brasil' dr Paulo Malta Ferraz
saIlO de ll1:stalaçao da l\1ratTlz ,da, Q.ue nao lC!l,ra sem 1'es",o- del2!ga-do 'regional de polícia' rrnO'�: Caixa Económica Federal de San-

nanem vosso esfO'rço, nem m-es- Bering Hercílio Deeke dr' C<:>l"'so i 'ta CatarI'IlJa C\ FI" I'
'd b',,,

'
, .' . .", " ,-.oH} < onanopo IS,

mo pas�ara. eSpel'ce' h:t.O _que I �aySllo çle Sousa, Ca�S1Q Me�eJ,rc:s, í Quando des'sa InstaJ.acão t.i'
3,0 funCIOnalismo da CaIXa 'se·I,Joao Nob��ega, Delfmo lVIlguelS, I

oportunidade do f" '.' vecm�
deye, em !?:l'!ande parte o que ';Va�ter Puntter, Adolfo 'Rass, dr.1 . e.I I�al que a al-

I
.

., ti ' 1'" F1re]ta_,� Melro, dr. ArIni'n�o Tavél.- xa :E:c'OnômlCu deIocara de s,er um
e a Ja PC?' e. rea lZ�: e que no res, RiCardo De-ekre, O�ívio Nób1'e- l cofl'e, para se tornar um dínamo.
vosso traibalho hO'nlado repousa g:a, Nelson Nunes, J03.r() ManeeIl rSaíroca do muras

. ..

O' futuro da, nossa constitui- Borba,. '!-'€ófilo Zad:<rozni, dr. Júlio. H.·.'. '. mo. ean que vwe<u.

,ção" .
�a-droQjl1)., Rodolfo Kanael-, Te'odo- i dUI ant.e rmáIS de melO &éouLo para
lmdo .PereiTa, LeandQ"o L�o",' c:�lllIprlr a,� �u)as v.erda;deiras fina.­
WerJ.�el Ebe��hard, Pedro PereIra, ' l1dades s�Clal!s. HoJe, Snr. Governa­
�r�val Bewao, ��S!0r Sic!J,aeffer; dul'" a prome>;sa que fiz na p1"elSen- .,AmslO Dortas, Hlla:l'lo Vldacker .

.

_

" '

Erico Stembaicker. Alfredo Gruel: ç,a do entao 1,n:ter\l0ntor F,ederal,
Jorge Cruel, T. Jào.nundá, Mário Dr. Udo Deook, r8 que aqui campa'!,'
Mel?, J,CiS� Mafra, Os1�s GUimarãe:s, rece c-omo nosS'O conv:ida.do espooiat,
�lvlrIlo MlChler, Erwm Be�z, Gm- tornou-se uma esplendida realida­lh�me Jensen, Pletiro Pere'I.'l'a, Do- 'A . .

.

"

.

.

.

nungos Borba, dr: 'Paulo Carvéillio Gv.;E corr; ao serenjrlraq� d{} homem

H��rique. Cabral, Amo ,B'Ue,rg�r:' que SO!U!OO cumprir- o 8-eiil !drev-l)l'. na
Hc;llO" TeLve, HODlm"'<i.tq· Tomeliu; í:n.3Itlgura{)ão de nos,sa olt'ilva eMa
Am.alW �;-dh�o, . �:�etiC_o Carl;s P..esVe- ES<��Qo,' pem1itinrlJ�nos de'-Alende, I eÇ1'1O RfrtE. Junior, Joan . '

KU1se·t;Wall;el" Woss, [<'rei 0�1.l), di.,- (C'ontlDú.a q'a·1 Sll� �.igina),

c, JXà�··.'""

�.
ii

"

mento.

anla

,:

Agência ele Cresciuma

Instald ç.ã J AgenCia de Billmenau

. VENDAS DE S�LOS
A secçã0 destinada á venda

de srelos Item facilitado gran-
,

..

dem�nt�' aQ ipúbliroo, a aquisição
, ,..4qélf:cia, de Joinvile

I
de oota1l1lPilihas, principalmente

um s6 leUão pela. falta dê reti-' thno de quantia sue-pÍ'ior a . � .. no int-eriordo Estádo..
:cado, dOIS (:)rbjetos penho-riuIos. I Cr$ 10.000.000.,00 (dez'mi.1hõe:s j) Cumfpre-n?s< salientar que pe-

lLs;so, diz 'bem, do au:x:iUGI .que de cru.zeiros).. I la Agencia. d� Caixa de B1ume-
o- 6lmproofú.rito da Carteira: ,de Em todo o Estado têm p:pera-j nau, fomffi arrecadados, em

Penhores trg,?; abB'.rqu.e à ela,,·rl1"::.'i1:o' a. <?3;r'teir� �ipot�ária, .61'al dois dias, Cr$ 50:0Q,o..o_o na ven·

carl'em., ,

. ,Jf��,q,F>u}l;lidri.J,";'g;Sld.ên�;Hj,S. partwill.:-,. ,. da dç.,selos federais.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p eza Forç
II ,.

!��!�" "�",�do Departamento Técrdco rder�ote ii construção da
,�

o r , -i; &'tUt1ento das quédas d. U I C D
As aduelas de madeira ja foram'

<Ro. "'di:' \J'�d�oS e das do seu aHl'l- .

iodas serradas e estão aguardando

': 19 0'6 Rio' pa,lmeÍl'tls, i.é, na ir�,nsP:ol'te Ipana a �ra, �I1de serão

o()�teSt' _ ão de du'as usinas hidro-
prepar adas nas dimensões certas

.,'(;TIS nlçh u ,
em ú

.

tací
"

t
, �íétri�as, bem, próxíml\S u�a da

" �rpJU1o na ja IDOIJi ada para

<nutra 18 siú'Ltad:iS a' uns 15 "!ri 'a no- uma linha de ,trilhos De:câl"rvillei'
este ,11m. , .

roeste da vila
.

dtl Al't'ozeIra,' no s@bre a q,uwl correrá 'um ,vag()ine;� ,

,CAMARA DE. C<?MP\ENS�ÇÃO:
múnicínió de Tlmb{).

' acionado por guincho elétr-Ico.
Esta Ipa12te da, o'13r<:t :=U<�9a na fase, de

.

� nSI.NA CIIDROS CASÁ
.

DE MAQUINAS: Esta
excavaçao, ,qne fOI iniçiada há pou-

Em 'líÍ1na grande oorva de !14}t} m. construção, com uma área de 280
co Lernpo :e que [promete ser. traha-,

,1.fie !e'X)�elnSão, o 'Rio CMI'IOS fl(JréSenla m2, abrigará dois grupos verti-
Ihosa devido a oovureza do terreno

'''uma' série de saltos e corredeiras cais, i. é, 2, turbinas fi 2 geradores el1�oJ1ltffido. .

-que possibilitam a construção de com
•

o respectivo aparelho d� IUONDUTO_ F6R.Ç.ADO:, �- TaDJ::"

'uma usina l1idro-elétrica' o o m contl'ole,_ comando, ,�listribttíçüo
bem esta rp�arte t3;Imda ,esitá;.na flliS�

:214 m de quéda util..O estudo do e .prgt.eç:ao, bem corno todas :1>; de-
de excavaçao, tamío '

a rplaJta.fomm.:

l'egimen do rio deu como, quanti- mais ínstaíacões necessarras a
corno os tblocos de, ancoragem, e

,à'ade. de água para a aproveita- urna usina elétrica, Dois transfor-
igualrnente . a natureza \do terreno

monto cio valor de I, m3íseg. do madores ... elevadores serão monta-
dificulta a iJ"ápitda execução, rai,nde

-que resulta para ã usina Cedros dos externamente. A parte de
mais que é urna obra em posição

.a potencia de 10 mil cavalos, Na- construção rnàís importaaite da ca-
lnclmad�. Quanto aos tubos" que

1l:nrJalQuente o d:ecré.s<cimo da vazão se de força são os fundamentos
nas of'icinas da. Usina íSaHo são cur-

' ..em 4mca� de estl�em terá <Fie, ser , que serão feitos de concreto ar� vades e soldados, - já ,'um' terço do-

-cornpensado por m�10 de aeulula-
I mado.

total está pronto, Igualmente estão

oão de água. LINHA DE TRANSMISSÃO:
sendo contecoíonadas nas ,fi'esmlÍs

.", DEscmç ..\.o D_À. OBRA Afim de transnortac a eneil'gia pro-
oí'íoínas as peças' de apóio .do cots-

BARRAGEM: Para captação e duzída em Cedros, será éonstrui-
duLo forçado <8', a. f'errágem -

para lli

acumulação de.. á�.a. sera cons- da" entre as- usinas CETIlROS e
p1iapo ínclínado;

"

-

'[T'iUidaJ urna b�T:ligffin die concrato, SALTO 'lJ�'!1a linha- dupla de 50 km,
" �GASj\. f)E ;.MAQpr,NAS: Está ter.,.

-lo tipo de contrafor-tes, que eleva- de comprimento, com condutores
minada Ia ,e;x;oavaça'o ,parjl. os fu:uda-

Tá o nível do rio por 13 metros. de alumínio, material êste que sô- men�o'S ,da. casa ·d.ê rôrça, com "ex-

f'ormundc assim um lago fie qua- ore o cobre tem a vantagem de
oepcao de pequena parte corres-

-si .2 kms de extoncão, 253.000 me- menor preço e pêso, Para reduzir
'PoncJ.emte Q·os, tubos de sucção. O

ÍrOS quadrados ele superfície e um, o 'UEilThP" de montagem e diminuir
terreno oucontradQ é -dle ótima Iqua:-

f' meio milhão de' melros cúbicos! o .investimento, a' ;posteação esC'Q:"" h�'3Jde qU<Ul1'Lo' á resistêllcia., ,meea-

<de capacifladc,,' Será <,), barl,'agem 111Uda foi a de madeira. . �l.l�a." .lComo ,a ',Obra ,está, loca.lizada.
provida (�om 2 corn!lorlas, de' rles- za EACIA,PE ACUMULAÇÃO:

a. ma·rg;e� <ti? rio, roi, nec,essária: ai

'(:arg'a � ..
l1e tomada d·água., c com I f? volume_ d a!_5ua que a ba[Tagem &CIDst�UÇa.o üe" 'uma, epse.caldelffi· .dB

;!�1 Hl.meador de. nivel eom regis-! ae cap1:açao pode acumular nã? é
madeIra 'pal'a f,lTotege-,la 'Ç.La;s 00-

llador a Lll�l;anC1a. O VOlurl18 toLal: suficl-ente pa!Da assegurai' a poten-
.clle:I).tes. "

'

"

, .... ' ", .

�e concreto aseI'. apljcado é de 68.1 cia da usina. 'em épocas de estia- . Atual�;ne:n(,e" es:l{t, Slea1,q'Q feita a-

i .000 nvtros CUblC'oS, gens élIllJOQ-mals, como as de 44 e 45.
Hlsta!.a.çao. de concr·e:tJClJgerm, q,ú,e ser-

."

ADOUT.oRA: A .água c;lplada óe-! �'E10eSlSário se 'éOl"l1él reter as
virá tanto ás 9hms da <casa de má-

la banag:em será conduzifla em ui-, aguas daiS enchentes, CIH um re-
qLunas como a,s dos' .bboiCos.tcle au-

vlCl IDluma tdi.S.tâIlCia de :I km por I' serv2,tó:rLo que, ,possa ar:maZeJlar �o'rage:m do, ;co.l]dU!�o' f'or{}wdo, qs t�'-
uma adruitOlr:a lem .1'órma de tub(l I

Ul1S 12 nul metros cúbicos de água,
Jo,llo.s ne.cessar,JOS u casa dle mwqm-

cOllisltnuido de i3Jdiue.1�s de madieir�; e palra 1.al film .::,stãó �ndo estuda-
Inas ,e ás .construções a;nex3ls ,estão

'Tlmi,da's l'pOIr 'c'inta.s de ferrei I'Iedondo. I dél!s e med1d1as duas área.s rio aci-
s·cndo cond!eco()ion:a;c!a'S' ,em olaria �ró-

ü bUlbo será al_Poia,do sobr,e selas de
1 l1':l:a, par:a av,eTiguar qual deIas se

<prIa�. ;'

0GnCre.to pDemold�idas, que -assen-" presta melhor, i. é. de. acumu1itr I)
LIN� DE TRANSMISSÃO: .Tá

{alm ,sê!brê 'll!ma: .'p:laJtafórma leXlcav;... maior volume d'água conl a Il1e�
SJe taoha eonc1llü:da -a qruar!la partI>

d.a l1�. (ierrer:o ,especialmente para
nor bam'agEIlYl' Será esta 2" banra-

da liillhw., .,"
'

.este fIm. FOI escolhida.'a,dutora ,em gem uma obra complen1'enta1' da
CRElDROS-SALTO, ·estando 8!tuat-

_'fôrma Ide tubos ,sob tPreSlsào,
. pck!', Usin�l Çedros. >I?en1le os' s.ervjl�oiS ,c1e",mo,ntagel'll'pa:-

vanta'gem Ide Ise Ipodea' apl'oveILar
.

a I lVlAQ U INAS Ec MATERIAL PA- [ados, ag'Ulardrundo ma.tel'�al qlW esta

..fd'lhlra. da qué;dti:li oriulIlda' da 'eleva-! RA CONSTRUCÃO: Já.está a obra
e111 c.aminho prura cá É a primeira.

.

ÇãJOI elo niv,el'td;�lS'ua. na harragem, ,e I equip,aoda, pratic�lmente com tôdas ·v.cz qlUle a Força ,e �1l:Z e'Ill\I}r,ega con_

��elo. rato de 0_ t.erreno não. se' [H',e.s-j aJ,}naqymas e �el'ra�entas neces-
' (ílnto'fie� ,de a,h�l1IHO, se:nld:o p, pre-

::ar a :construçao do um canal abcr- l s�. .l.l'as a 'execuçao, bert_l como pil'O- s6'�te .1l1'sta1a,çao em seu. gentea'o a

lO.
. I

Vida de todo o matenal de cons- p'TIime,u-a no Estado. Duv.J.d!ilJS que-

;,CAMA:H",\ DE. qO�1PENtSAÇ_�O: i truç�o, C?l�l' e_X:üepçã:o do cimento, smgiml11 quamtO a n1aiiur .dli,culda-c
:::\d, leX'trerrnda:de Luíenor ela oou- : o qual esta vI:ndo pa['celadamente

de de l11'Ünta.gJern d'O, almmin:JO em

�nra, ao ,passar .a ,água par� o ,con-I devi�� a. gl:a.nde qll'�''!:tWqçe: 11e- reLação ao. eobne, se dislsipaa'am'lügoc
,luto ,f,orrçrudo, seTa oConstrulda 'Uma cBssana, L e, ca. de !b.OOO .qCÜlS. \ í nos pl'im2:n'ols dias, em que foi- tra-

�àmara de Icomf,le:nsa;ção, .cuja' f.i.na.- l\l.AQUINAS E MATERIAL Salto dos Ced7'os (3U quedo � 55 metros) .'
b@l'lllaJp ,c'Om ,clahoS' de' aluminio a

!Idade é Iclompensar .e. amor.teocr as ELÉTRICO: Serã'Ü instaladas na 'dl'''el'C<'Ois marIca"l's,
_

. I f'a'vol' dest,e.. ,.

'

iI" U
. �"

"
v.., , ,se:'ao ysadas ?n�8;0,'acLeirns de COIl.C. reto armado. a

"

FUS,C3Js' vanações na vasão,. cta ié��11'a CeQl'OiS dU(1:; :imdad"3 hi- Se'11peIl!tinas 00111 c1Iculaçao ,dei mtlueomu cL8IS ,c.heras f'tÜ ,g1'0n.cJe-
DIVERSOS: Além' das ólrMls aei·"

'agua. Elm Jin;l:�s �e.�a.'i:s,.co,nsisl'e 0,"10 I C:m-el.'+cas ::XHl1.eiXo v:er!ical, ca- ágUa· I L 1 "el E t-
,ma �?le,ncio,n�d8l,S'[lIa_aind�ai 'a' lJel�tar

um reserva'tor 10 mhndlfIco, de con- na, umd.ade COn1lpoota de. Uma tUl'- Cald d
' "d ll)on;o. l'e{'Uí'.I' a.

'.

s ao .s'tmelo wta-
as dUlv€tI's,as lIliSitaltaçOes: pa-r:a Delirar:

'0I'(\ÍJé) 'ar'l11aido, Icom 5,30 Q11 de diâ- I bina FlrClncis mn caixa C'$�')iJ'al, na-
.

: a ger� �1', .

eera ,�roteg� � loadas .primeiro as o.bras' na dua� a,'Iieia do> f�nn,do do a'io e !O'S 'slervl'çn<>
'.... x contra ; S1at:le,�a:rga:s, s_oble�e.nsaes marglms; ,na ma�g,em üsqueI�da es-

V"'"

curto-clrc�ntos 'e _llgaçoes � terra; bí-se ainda exüaN.aooo, .serviço ,es le
d!e conservação da ·estrada: a par­

os marncalS teTao ten110metros difiiCiultaldo peI,as rrlenclas existentes
UI' de Anrozeina. [liUm trecho de SI)

oo::!: alarme" ,.,
ua Do<cha; na mwrgerri direita a ,ex-

i
•
bus, Es:t,ru ,oo.l1&er\r>ação a Força e LuTo

lüd?-" ?S apar,:lhos e ll1strumen- cavação já ,est<j, termina,ela {' já se
lesHI fazendto, desde <O ,inicio 1d!3J ohra.

tos' ,eletncos serao montados pa1'- iniciou a ,concl'e,tage.m ela. clesüa,rga
.até hoje, afim de deixiar a ,esltrada;

te €111 l.tm quac1}'O.de comando e de f\llfldo ,e ela; tomada d'água, obras
em· condições piara ü tr.ákgco doS!

po::rte .� l1:�1 pul�nt� de ,�om�p{(.10. '(lU? . i.rão f,leos'seg'l..lii' rapidamen'le. caJJTI>ilnhõ,es que l!eva!l11 oa'rga para.

Deste, pl,Jprto o ope"adoJ, ,ter.a 10 A ::wea do terreno! que f'uluramenLe Cedr.o.s.'

c?ntrole. e ,com�c1o a (hstal1�a de ir"á ,�.e[' inundaela, já está ,toda des- USINA PAJ..J.\IUEIMS

toda_ a mstalaçao, A" reg:.ulaçao de ma klJela. Jtlnto á ba.rr.agem ,está s.i- A rL<eSIp,ei,to dresta órbna cujla 1'etitli-

tensao bem ·como a IIgaçao em pa- jrLuadn o blo'co 'prilllcj'pal das oCons- z.a:ção 'esillá pT'oj,etada para depois.

raLeIo, se'�'á feita au�omàtica�e�l- tl'uções ',liuxílianes, a .salbel': sÚos, de C.EDH.OS ,NU fun,c,loula;rnen,to, ha

te ;po"r me�o de aparelhos. eSP€9a1s, dC'põsi·[.OR, carl1itlrtal'ia, ,o.fieina, es-
até ag:ora ,apenas um niv,e:lamenlo:

DOIS tr-ansformactprClS de 0.20U critól'ios. mora.dias, eLc. paTa lle:termilt1,all' ,a quéda e 3:lgumas;.
KVA cada um e 'ouja finalidade

. , medições da quantidade, de água�
será de eleva.r a tensão para 24.000 ,ADUTORA: Ge:rca. de 90% ,ela, ex- @]téun >das diáJr'Ía!s ohservações plu'llii3.
volts, s'e'rão montados externa- c'3;Vlação bruGa d'a plat.aforma. paTa e if'iuviométrica·s. O(po['tunamerlt�
mente. a arduLüra já está realizada, indu- será feirto <O ]e;v'3ll'kune:llto da, .neg�ã()
Numa sala especial ficarão todos 'siyc !hOiei'ros e muros de arrimo, e elab'CHiUido OI fiB'sjJIectivo :projéto.

os a!parelhos de alta tensão a S'â- sendo �e not�r ,qHoC foi de rJj;ficil Tudo l\elVa; ,fi .crer qlle a ·'PotênciÍl.
ber: tra!l1'srormauorEls de medição, tC:.\!e:cuçao deVido ao [.el'l�e:no íngre- da USINA PAl.JvlElRA,S

.

s,e:rá mais

chaves, barras co'1etoras e disjun- mf) ,e ás rochas -e: pedras so�tas eu-
,
ou alW11\)S igual á da, t.SINA: .CR-

tores pneumáticos" Êstes úLtimos.C'Olltradas. .Mualmel1JLe ,esta. 'senclo .BROS. J

representando a ,principal prote­
ÇElO de instalação contra perturba­
ções de fóra, lSerãlo em número de
quatro, um para cada unidade e

cada IsaÍ'Cla de linha. Além disso.
cada sai:da de linha ainda. será
proteglida por pa:ra-ráio5.
Como ihs{alaçõ,es auxiliares ain­

da há la mencionar: ',11m trarrsfor­
madar, pa'm o ,wnsumo prÓlprio;
uma bateria de ,alcumUla,dol'8<s esta­
cionários, 127 volt.s, 120 amper,e­
horas, campos,ta do 65 eI.ementO's;
um grupo de earga ,pana, a. r,efeTida
baterÍ'a; ,cjüis 001mpl'eSSor,es pae,a ar

ü()lnwr,im�do e ainlda di'lersas bom-
bas: "

,PRO&RE4SS0 DA OBRA: O .mau

te,mpo 1',eiluuntJl3 u'ltimaJmente, bem
como a :dificuldade em se ohter tra­
l:mlhador,es ·e ol�,eráJrio<s estp,ooi.aliza­
dos, estã·o 'd�fiCiulta:ndo bastante a

exocução da 'obra, si 'hem que .os

progressos v'e'l'i,f.icaidos são, de um

modo. ge,Tal animadores. Ob7'a-s no local da barragem,
BAlRlRAGEM: Por sua l1afinneza

-

.

é � p.�rte mai's dificultosa da obra, Pl"(\IYRl1aJdO o terreno pana,

a,monta;-jUSina
SaJto em 18 d� Março d€t

!p1'loolpalIênente por e,staT sujeilta ás gem da arr...tora. Já estão feilta.s to·· 1947.
'

erm�,entA�s. Atualmente, depois que da" [!JS selas premoldrudars que irão DiEID3Irtn,mento TécniL"o da Fer....
?S ag�as roa,I'reg:tram por dU�3 ve- sUPo,rtwr o tubo, bem lcomo todas 'ça! le rAIZ S. A.

qZ��e 'aSst�nS�fC3Jdemas dbétT�acdl:�I'l'<T e as �l1ntas (I res.pe'Cti'Vas saptalt>ws de (Assi)" R. 'Schmithausen
,,'o e 1:1.$ ot'a,m eu S HUI las pl2Jr i ellgabe.

.

n�lÍeit'U-chefe"
' en�e..

.J�

•

Armação da substrutura da Caso da Fôrça

.�l'letro interno e 20,5 m de alt.UTa, I ra_ __

2 <1: metros 4e quéda, 2m3 de
tiLgado à adutora por meio de 'Um I ÚIW3. Ipor segum;to, 5.000 cavalos,
·curto. ·t1J,l;Jo de concreto. .

11.0DO
rotações por minuto. Os

tCONDUT.o FORÇADO:" A águ.a prtncipais 'órgãos auxiliares dá
:hrazid'a. pela. adutora s81'á oonduúda tlu'bÍina serão os ,seguintes: um ;re­

:I11or:1'o ,abaIix'o, ,e !Sob itôda a p�pessão. gula;d,çn- automátko de v'eloddade
<",'I;a qu:éda, o.por 1ll!lIl en!cauaJ112n�o; a pressão de ól€io,' um il1eguladoi:
dte Ich3'�as de ao?, .ruté as turbilla13'I,d2 'P1'elssã-Q;";Çlu s,eja' uma,VBl'\lUla de
Este cÕ:'IJlduW tera um '(}OmpnmeD,t.o seguranca ,para os casas de .fecha­

<-(),é qu,ru.s'Ír MO m. le ,será 'composto mentas --hruscos 'da ,turrbina' :uma
:d"e 'bl�I,'H;!Sr:tde 3' m de camprjrrnent�, válvula esférica com comal;r:lo' hi­
hgadós1 êÍ1tI'ie Isi por solda ellétriea. dráulioo, para seprurar a twrbinà do
'O �);e�o das ci!lapaS a ser·elli a..'PI,i",�- conduto, iorçaflo; diversos :lpare­
,das e· de Ica. 200 tonelada,s. AproxI- 1110s de c.ontrole e comand-o.
madwmoote cada 16 me,tros, lra:yell:á P.Oi' cim;) da turbina e rUr€rta­
lum -apoio Sübre rolos e nas mud'an- l11Jente conju1moo a esta será ml:;n­
'yas dei direção s.erãlO oons'ÍJruídos de tàrlo um ge�aIcl0r" d� 5.200 EVA.,
·ü(J.Ilcreto fOl'tes -blocos de "ancor.a- 3.3.00 volts" resfri2ldo .a. � em cír­
:;gem, !Um deles .com um v-olume de cuito fechado; L é, {) afl' de resfria­
ca. 1.00'0 metrüs: cübrcos. Na parte mento ,socá se-mpre o mesm,o. sen-

. SUperiOr do cüonrduto sera montado rio condÍ'CJÍonooo 'Elm 111staladlo de

fOl iél,parel;ho (para a mooição.dOo vo- refrigeração especial. Assi<Ín fica
UlJ;Jie d'água, :bem como váh'1(lJas D.C e::-.."C luidia· a necessidade d� limne:za

,�egUTn;llça, am:pos' 'a�1l'i�'arlos l?or periõdioa no Í1�erioT do ger.;oo.r,
:,lma cu's,a de alvenana . Para fins que no ,oa:so presel1L<il seda difid·­
d� mon�agem do ehc.anamento, s€- u,rp:a chw1do às dimensões .redu.zi­
ra c.onst,l'Uido ;p.8Jr.a-lelamente ,ao d�,> da .máqukia, Par.a a �'efí'Íge­
�esmo um Iplano li'lliClinado, i.' é, rt.1.çã.a do aT, betn oomo doO óleGl doo

I

.<1•
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, Fabricação de papéis dos seguintes tipos:
M.nilha em várias eiras .. E na côr- o.tural .. FOsforo .. M�c.r"
rãa - Chllr'uto,'- -Jornál - Herva M.te · Krafl: em vári.s, cÔ�'Il•• ,­

Sulfito � M"anilhinha s' E$pac'ial," Seda em "sirias eiras" cri.I.I,
I'

','
[ .. .

. ,#t";!,�, ..
-�

Mantem rêuresentantes em fô�as 'iS principais cida�es do país,
n ar ço Tel gráfico «PAP L»

"Caixa Posta:l, 16
" .

Rua '81u enau SI (Barra, do io)
-------------------------------------------------�-------------�-----

. Tintas e Vernizes ..- Material para Pín- Grande e variado sortimento de especial'i-',túras
I

em Geral dade farrnaceutica e perfurnaria em geral
I ) ,

Fàrm8tÇ'eutlco: EDUARDO, SANTOS
P A'ÇA 1S ,'� E' NOVE �R ,27'

FAaRICA E
BLU ENAU

TINTAS'FarmLT A•. rn
.-'1" ; I

Tintas em 'bisnagas para artistas '

EUyr'Y"lenau -, Sta. Catarina
REPS�SENTAÇõES End. Telegr. BRAUNSPERGER
CON8IGNAÇõES TELEFONE 1350
CONTA PH.O'PRIA

'JOSE' ,RAUNSPE GER
Ftortanopcl s Rua Felipe Schmidt, 41

St\KT& ('ATi'�IN!ll
,
_,----

fi

. , .

Representações' em geral Sucessores de,Gustavo da (::(Jsta Pe�eh<al,
Conta própria - EXPO�lação de produtos do Estado Estabelecidos em 1909'

Te legrama: Aí MORE' fi.EP lESE Tj� TES E CO ISSA I' SCódigos ,cMa&éote:p, <Ribeiro>, <Borges> e «Par tíoulare s>
,

'FLORIANOPOLIS .'
'SANTA CATARINA' 'RIlSl Felipe Schmidt n°. 12 Tflq;p�amas - TREVO'

.-------,----- Caixa Postal ,�" �2, :, Teteionarr ,t098,
A'POSTOlO f»ASCNOAl & IRMÃO __FL_O_Zl_AN_O__PO�L�I3_________________ SANTA CA.TARI'ITA

"ENl'.�S' DE: S3], xsrcu-, rr rcz, nçucar, cordas,
. .

10UÇ1)1'I e viu ( Oi
'

A, rtigos de ,teJragen� e al rmini
-

Bet.i tas r\�c!onaf9 r· "stra'ngeiras
. End. Telpgráfica PAI, CROAL - FJ'll-}.: 1065

Rua Consr-lbeí o Mafra 23
.. FLÇ)RIA�OPOLIS '

Irê

tit�Cli-JH�O � VAi"'�j�
.

d�'
. ,t:<:ecto.@ e maoIh �U�GS

J

Ir ão'

Vendas em ,todo o Etif�do' .

.

• Comissaria" Comercial Catarinense U�t
barbantes, '

i - Importação Exportação
Comissões Consignações

\ ENDEREÇO TELEGRAFICO-COCO:.:A
) Caixa Postal - 259'

Flor!anopoli�

.

. �.

10 •• ..:...· ..... ,,_ .".,---------
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'd B "'1
O PRICIPAL OBJETIVO DO

ran 'O raSl no
GOVÊRNO É o DElll ESTAR

Y ", .

o I)l;Oblel�aE' ;o�?S brasileiro

Rio, (Agência Carioca)
visto pelo General Dutra na

A peifeita correção com que o

C. P r
lfIIi sua mensagem ao Congresso

nosso .pa.ís sempre sei conduziu agu I
Nacional

no trato com as nacões ameri-

'

Rio, (Agência Carioca)

-eanas, criaram para o ,Brasil,
'

,

Há mui�o ainda q�� 'realizll:r
uma sítuacão de incontestável"" Il •

ti I t
·

d
I�o Bra�ll em ma�terla de 11011-

prestigio �o continente. Não IniCia Vil em S osa anima ii por um [tíca socíal. Bm toda parteA d?
só as repúblicas do hemisfério li � ,�und'o.

os f)robl.em::s econonll,
/depositam inteira cü'llfiança nal nobre obJ etIV()· li Paz cos.pnm�m hoje :,obre os de-'

nossa política internacional" A'" "

•
A

'

mais. A esses' de�Ica o general

,como _ o' que é uma importan-
1
,EIS porqdue 1'0 governo bra�l- tmaIOres :pl'Olbabblh�adl,es de

eXi-1tre
os países mediadores. O go- ?'llttra uma atenção de todos os

t _ vos dêstes países erro vem e o erecer ao gover- o, o governo rasi erro, ao ma- vêrno paraguaio, tendo aceita- 111$ antes, como o tem dernons-
e os po I '1 d P

, ...' �

t int
-

P
... d d d

."

-

t' nossa pátria com a no ega o araguai a su .... urres ar sua III ençao ao ara- do, em príncípto, a nossa pro_7Ll'a o , es e o micro de seu go-
'€s unailIl a int �- ,

t
'

dI'
, ,I A-

1 lt'vam tra;dicionalmen- ln ercessao amis osa com o guai, ec arou que irra também posta, será ouvido azora a res- verno.

qua cu 1
fit d

A

tê
,

1 t "I di
.

I
"" I N

t . í ,cordeais relações I
I o e por ermo a u a 'CIVI pe ir o concurso amistoso da peito da indíoaçãr, argentina e

a mensagem que acaba de
e as mais

'ibl' "1 O B 'I A t' d B 1" S
' ,

d'" C
de amizade. I na, repin

rca :'Islllla, ra�l r�en lll� e a. o ivia. erram; uma _:vez de acôrdo com as con- I' Ir,lgll', ao 'ongress� �ssinala
N- costumamos intervir I qUIS dar, porem, e essa -media- assmn, três amigos do Paraguaí I vençoes terão inicio imediata- o P1'8SI,Qente da Repúbltca que

, aOsC'untos de ordem interna ção o caráter de absoluto desín- que se ofereceriam para me- mente, ,I "o principal objetivo do govêr-
nos a '"

t
A

t'd d I di d d I
A I

-

d
' ,

das nações continentais, M,as eresse no ,se�l, 1 �, ,e ,que e a la o:'es: ' esc e �u,e o governo Num n�undo .corrturbadn e n� e a r�z�o [ e ser do proprro

sempre que, por qualquer cir- pudesse 'dse1d ,lllte�"PbI�tat',da em pafr?,'�uadlO desejasse, emd, �e-lquand'O forças extra-contínen- E_stad10 Cblflam-se fida ,oodns�cu­
-cunstância, ocorra um inciden- s�us ven a e11'O:s" o JS 1VOS, ,e, ne reio a paz, ,es�a me tação.jtaís se ínêlltram de todos os çao i(? ' e;n est,ar e to os .

te que ameaça a tranquilidade nao como o desejo �e aprovei- T,a�to a Argentína como
_

almodos no nosso continente, pa_l ASSIm, 'se,rvlr ao <homem,
e a paz, nunca recusamos os, tarrnos ?" OiPortumdade, ,pa-I Boh�l3: aceitaram a su?estao' ra tirar- vantagens das divisões desde 'o na'S'Clilnel1�O, proporeio­
nossos bons oficias e a nossa 1"'3. prestIglanm'O-�o,�, politica- brasileira, tendo '� prímeíra politicas e das lutas íntestínas, nan.do-Ihe os meI,os de desen­

mediação amiga,
_
inspirada,m�n,te com :u:na VltOr,l� d�Pl?-llem�)radO que o Chlle,.o

,

Uru- o inIte:-êsse_ de todos é evitar v?l�er a 'p,ers�nalIdade e �a­
sempre em uma razao nvbre e matlCa, 'Por lSSo, e, m?,l� .alI�ua gUll:I e ú� Esta�os Umdos, po_l essa sltuaça'Ü, A unidade inter- cldade, gaI an,tu: seu aperfelçoa�

�
-

'Superior, 'para assegurar a 1l1JClatIya derIam flgurar ,lgualmente en- na é neee'ssária ás l1ações ame_'mento, e aproveItamento" e pro-

,
.

,-
----, . _ _.. .- -

I!W
--

ri.canas, tanto mais importan _

1

n�lOver ,a s!ua de�e�a contra
, o��

13" C r e' e' t" d� p. r·
.

o u C �e, ihqje, essa unidade, quanto r�sC'os_00 lllfo�t��o e (�a m,lse�

� . U.' ti '.
,

e imperativ? que continuemos r:a, sao, sem dUVIda, fms· pre�
li . ,

'

� como um so bloco, como: na Clpuas do Estado moderno .

A reforma que ta.ntas vezes leg�slativas ,de uma sólida ,d,i-I de toda a coletiviàade nacional. úlrcÍma guerra, de maneira asl Reco;cta a (pr<?,pósi�o o ?hefe
já ouvimos ser de imperativo l'eçao agl'ana, para o beneflcIO I (A. A.) do nosso hemisfério a grande do, go;v�rllo, a SItl!a;ç�O smgu-

oe c o n ôm i c o impresoenrlivel,' .
,fôrça decisiva na' defesa dos lar senao eontradltarIa em que

mas, que, sempré é adiada, dei-I A . i
ideais de liberdade e de demo_lno� ,eneontramos: "àe um Ia�

:xa'lldo os milhares de inieres-j ,...rm azen. e S 1,05' em t!o .. c,ra;c�a contr� a e�panl3ão tota- do de�ar�mo� ,CO'll1- disp?Siçõ_:s
.;:;adoB em fecundar a terra e " ..lltana e o.S lllteresses dos que I con�tl,t'l�Cl,O,�als e da legIslaçao

,,\' ���:�d�S�;�;efi�ftag,��ai�iC�:��;��! . , "

do Q P,�í i'i s�e�l��e��t��r�n�:rc���s:.un-: �����:�';l���e���o,rg:� i��i����
governamentais, tem agora a I . O lVfllllH<teno da Agricultura missiv�l 'que não tivessemos os,' ._ '." ,,_ - e � iamllIa: aSSIm ,com a C�ll-,
lhe animar o incremento, o elaborou um projeto há tem- modernos silos a lhe vitalizar tff'4,O""VI.T� fel'lT as mals forma:],s garantlas

projeto de elaboração de expIo-'POS, que, estabelecendo um o esforço da pOI�dução, Não é '" � � ao trabal�a�or em vários cam-

, ração agraria, da autoria do ;plano de_ emeTgência 'para a bastante tirar da tel'l'a o que é pos de q,tIvIdade; do outro la.,

deputado Nestor Duarte, que, constTuçao e financiamento de neeerrário e si.m, garantir a 8U- Par.,iel. Tr,*balbbtla
do com as tristes realidades

des:pedi11do-'se dos seus campa-I uma rêde ,clé a�mazens e silos a Icon�3'ervação coma armaz,ena Brasilelro
das condições em ,q't1!e Se enC011-

nheiros da· Camara. para che- em todo o Paiz, tomou o n, gem adequada a impedir a de-i. tra boa pa;rte das po,pulações
fiar a Secretaria de� A0-ri.cultu- 7002, e que sel'ia feito'l11edian- teriozação em face das Íntem-I C�nVldll aoa 88tH compilo urbanas e a maioria da. po.pu�,

r:;. da Baia, apresento� uma t� �m auxi�io ,de 80% e, mais peries e mesmo da falta. dei n�el �8 'fA:!l lIma. renniào no l�ção ru�al, em ,re�ação á efeti ..

formula prudente e honesta e 20 % de premIO, Na presente t r a n s p o r te s, Guardando-se (lia 1 de MI}, ás 19�30 h"r'l!', vldade desses dlI'eltos e gara.",

de, grande signifi:cação para ospegislação� porém, o decreto tambem Os anos de bôa safra e n homenagem 80 Dl,a do Tra 'tias". ,

"

.

,AI
intenesses econômicos, do Bra:- e,m questao, torno.u-se impra- para, os de pouca propução,l �illho, e em que será tambem O general Dutra tem a cora�

sil. i t{cável e o ministro Daniel de P!ovlldência, bem antiga, ., pois 1nar?í«Urada a. sua tJ0_va, séde, gem, rde proelamar publicamen-
O prestdente Dutra, recente- Carvalho r-esolveu atacar a amc1a está na lembrança de

ã _laça Pere!_ra e OlJ�elra. t� todas essas verdades e de

mente tocou nas medidas de queSltão, pedindo, de acôrdo todos os que lêm os EYal1'ge�1 N�sla (canao sei á ,lIdO. um nao querer iludir com a fanta�

"tomar a iniciativa de legisla- com o Banco do Brasil, suges- lhos, ,O sonho de José, prevendo ma�H.feflto .s?bre a �rlenta�ã() sia o que é real e palpável ao'
-ção que ,facULte o wceSso á ter- tões á comÍ'Ssão nomeada p.oT a fome e a miséria nas terras polwca e ldwlog ca da PallUo sentimento de todos. Esta fran-
ra a quantos brasileiros quei-ele para revêr o plano, Tão im- ?o. �araó. Queira Deus, 'que se' C8rlo� G(me� de OliVEira �lteza e leaLdade inspiram con-

Tam fecunda-la com o seu tra- portante será a realização des- InICIem com urgência os pla-' Saulo Ram( s fIança_ ao, povo, mostrand_o ai

balho, "Na sua mensagem tão se melhoramento eco-nomico, nos de tão influente obra do MRr'Ín SC'hrciirit co:reçao de um homem que de�

eXlplicativa 'das necessidades que, o ,presidellte da Republica govêrno e ao general Dutra, os
"

._ seja aS cousas direitas e que se

na.cionais, S. Excia. diz sobrei enrviará o 'projeto, em forma ,de aplausos sempre' constantes,' V . d·
acha diS/posto a !trabalhar sem

o problema agrar�o:, "'0umpl�e,1l1�11:�agem ao, C011g!'eSSo, de qUa,lldo lhe reeonhecemos .os en, e.rl1-Se ,�edi�_sacrÍifi,cios par� faze.I"
que, dentro dos 11111Ltes consh-I cUJO be.nePlaclto tera a produ- seus esforços para dar ao

Bra-! Dl'<"ersos.
"

'J'
.

á
a 11JaçaO a bem que for ])OSSl-

t·
,

f ç-' 1 - s'l I 'd' A'
'

' mo'{e18. ralar vel
'

UelOnaIS, 'aça1l10s uma larga ao naClOna a sua conservaçao 1,.a (eseJa a llldependencIa Avenida' Ri" 'B ,...-
'

'Politica de aproveitamento de garantida, amparando <:) mer-, econômica, (A, A,)._· ' .�' anc03 i)t). I Conhecedor da situação exaI·

terras públi-cas com a funda- cada interno, sem as C011se-'.'
1 ta em que se ,encontram os tra-

ção de 'colônias a:gricolas e q'Uiência� d��a:strosas de uma' 'A, Fllh'ft'IJ do C' d'
'

t " b�l,??,dore�, o PresJ:dente da Re-

nucleos agro-industriais em permane'l1JC1a mais longa, 11O'S '�'. oma,n an e publltc� ,nao esmorecerá dia,nte
t�rrenos irri,gáveis ou saneá- seus pontos. de partida; quan- Co� /pompa magistraL num o.rquestras, , ,

' ,Idas dJ,flCultdades e tudo fará
veis e na'É; zonas em que o Po- do, Icausas imprevistas l'etar- oolorido que atinge o m.áximo Que (colorido' Q;'e r. ., ,para resolver ��.fúadanie·�
d P 'bl' 1 d dan d . f'

-
-, Ui omance, ,o' b]er U lCO ten la executa o ou 1 o ,seu escoamento, Pelo ,a per e,lça�, este sensaci'onal que :pompa. inimitável!' Que "'s seUlS pro lemas. -

_

venha ,a executar obras de 1'e-,men08, toneladas e tonelarias fIlme fOI feIto para encantar e sensação em ,cada'e�' I Cahe, 'por sua vez, agora, ao

cupe,:ação e. valoriza.ção do: de �rQduto� não se deteriorarãO' maravilhar m:tIrtidões, , , "A FILHA DO' 'C;��DAN�: Co�ngres80, prestal:_ ao Executi..,

.so�o, O, projeto do,
A deputa�o maIS, na lupotese de lhes fal-' Seu �lenco e enorme e nêle' TE" está hoje nos CINE::S

vo a �ua cooperaçao, :votandO':
baIano dIZ, 'por s�a vesz: "Naolt�rem o.s tran.'Spor:tes, O finan- se mOVImentam astros e estreJ,RITZ e ROXY p t t

nos tel'mos da mensagem. as
:A, se, trata de s,?cializar o solo,�Clamel1:to para, essa obra será las em ,profU!zão, como MICKE ',seus Cllumeros;s a�:� t e�t re ,er!mediclas que 1> govêruo.necessi-

nem de destruir a propriedade I
de 120 milhões de cruzeiros por ROONEY, JUDY GARLAND

. ,s e� e�.••
' ta 'para bem cumprir as tarefas

vril,::ada: "Def,ellde ele a ,ap!i-, ano, durante? a:n0,8.,O R. G, do VIRGINIA O'BRIEN, FRA-NCâ
.r. •

q4e lhe. ill!cul?bem.
caça0 de medIdas de soluçaoiSul que lC'ansldera vItal para a MORGAN, RED SHELTON, b d
imediata, .como um remédio ás sua eco,nomia, as construções JOHN BOLBS, GENE KEL- reru8U-Se Mail.uina de escre"p.f-co'n:dições, deploráveis da vida dos silos, já deu inido ao levan- LY, KATHERYN CRAYSON, P?de,se a pessoa qUq encon.

ij lu

rural do Paiz, No ,dispositivo tamento des:>es armazens cem ELEANOR POWELL, MAR- trou uma capa de gaLardine AUvIEIDA, BASTOS &, elA.
em qNe diz o 8n1', Nestor Duar- o auxilio da Empresa Rocl�feI- GARET O'BRIEN e o sensacio- verde·oliva, U��da e Que se

avhllm aos seus distinto!! di.
'

te: "Assegure-se o de'stino de ler, pois,. o seu pedido ao 2:0- nal maestro de grandes sinfô- entes que já dispôem dos ee-
A· • �, presume esqueci,de em algulIl" '

um quarto, da area de toda a vemo, do financiamento dé lllicas: JOSÉ ITURBI. , , local desta cirl8r1e ha u A. gUlntpl'l tlpOS de máquinas
llroprie.dade agrkola em local 80% ,e. oS'lpremios de 20% ain- Veremos a grarnde' Orquestra entrega IA }l Robe�t() n: ��f� cOLIVETT". DQvas, para pron­
pu locais de me]hores terras da não foi atendido, Desse pla- Sinfpnica da lVIetr'O, o Co�o g,ach da Ordem Pol/tica fi So.

ta f'lltr: ge:
J)Tóprias para a lavoura de:no importantissimo para a das Nações Unidas, grandio- Cl81 ou' avirar pdo telHor e D� 90, �20 e 1(j� el.!paços e

subsistêrrGia" nós entrevemos economia brasileirn, brevemen- soso números de bailados e 1578, qurl serã gn:ltificad'
-

I
�f'ml ponahl. K"':PO�lQão: Felipe'

o abastecimento alimentar as-' te, teremos oS fruto;:;, porque, encantadoras marc3!Ções ooreo-
t. Soh udt, 2, 10 andar. '

segurado ás' populações brasi- enl uma nação produtora agri- gráikas. •. ',5- 3

leiras-, resalvadas as medidas cola, como a nossa, não era ad_l E,Site lê UlU filme que' vem Em.preO'5',!'l,s.8o '�OSINDH!BA--"-
. fatraÍ1;do múltidõe"s e mulUdões. . OaU

Ir'-m3nda,le d t} SI.Hlh lf Jesu"" dAS p�ssns I"
aos Clllemas de todo mundo,..

.

Precisa ae um menino p>tra Urgentemente, necessl·ta.se de.. u li j � .(:,G·'
.

� U
.

iii U. ';, Tem uma monwp-em g-ran- l1rnpeza ce flscrilorJ'o. 1', . ..,tar".., � " uma cosinheira. P9ga·s'e bem,

a, H.,í,",j�S"'n;t ... 1, if.tA f t.rtd ...
lI'd4) 1

diosa, e es:petaeular, tem mo- na Rua Tiradentes· 14, sobrado Rua Blumeni>u, 71.
'

� y' .' IF lU l � � ! vüne.nto admirável te m côro's I --=--:-:-:-:---_..:;_....:....:..:._:..:.:._..:.:..:_.:.::=....::=:::��..:.;.�---
'VEHA CTtlJZ [vocaIS empolgantes, tem músi-I VfUVA (i,IA',(OMO BU,[)···�GO 'S. A.'

.

ca arrehatadora, e tem :para n � 1'4
De o,l\dem da Pl'o",edoria desLa Irmrundade c de aCOrDO ,cúm ° pre- temperar tudo de sublime har- ' ComeÍ'c�i(J, l_ndusfria ". A '1" tuliura '

.

...é'e�tuadQ. no artig{) 98 do Compromis:so. [aço 1J,Ll'bli.co, que, no d,ia 4 de monia; um doce 8' sublime 1'0-,
,.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
m.aio, p�'óximo. vindÜlL.lro, ás 8,30 ho_r� 'S'erá Tealizacla" na IgN�ja, do Me- i maiwe de amúr... São conlv'ldad lh

. '! .'

' , os ÚS selares aciond,stas a se reunirem em as�e... -

nmo Deus, M1Srsa Solene, com Sermu-o do Evangelho, pl'f�!g"ado p.elo ,re'V'illO", Admireil11 a q U' e 1 as cênas blel(u geral 'OIidintí;ria, às, 14 ho,ras do di,a 30 do corrente mês e a,�;, ll"
Cônego Frwerilco Robol,d, em 'cOlnH�mOl',ação as f'esLilv,.id.iljdes da, "Vera qUia,ndo ela canta para ele no

I se,de social d t
.

j
U

o ., es' a soclf}:_ade, a fim de d-e1iberurem sôbre o seguinLé:
Cf'\J�", , ,pi;cadeiro do cimo, � sós OS 1 - A,pro,vaçao do,' ballaIlÇO e contas do exercício d'e 194''',

Para asslt:,,1 iyeln ás w�feridas sol,enicta.ct,es, fh;a"m convidados 'Lodos dois, afastados de toâos.'-: ..

.

. :p�Lr?�eJl' elo Conselhü Fiscal e relatório da di�'et.orj,il,;
os fdéis e, e.specjalm,ente, os Il'mâÜiS e Irmãs" re.vesLidos de bUllandráus, Observem cem:' atençãO' os .20 gl'clJ;ao do Conselho Fis'cal'
e fitas,

"

.... saltos mortais nos trapéúos ai 3° - Assuntos de jliliter-ess,e 'socia{.
Consistório '(la Lrm3.!� do. Senhor J<eSll'S dos' Passas e HOlsrpital' grande altura e, pasmem ou- Crescilima, 14 de nbr�l de 1947, "\\\

ue Carü:la,de', ,em Florlant'jpb,Jis, 28 00 a.bX':�1 de 1947.
'" vindo ias cascateantes harmo-! Mário Diorná7'io ela Rosa _ Diret.or-comúcial.

Jersé Ta-lenti11o de SO'!fsa - Adju�lJO do Secr,ebário nias que ·lPa:r.tem das gT'andes
I

Ca1'los Pil'lo _ Diretor-secretário.
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�er, apreS9'ltado á
d i q I

!
t 1 .l. a quinta maior volume e mais Intenso

élPro-1 jurisdição
através as operações das dos edif'ícíos I espcctívos.Ilmos Sn I c Acionistas ,No B 10 Graln e L o ,u, I{) comer- [li, UJe InaIS ou 'menos um, •

,

1 d I)�� D�,Õ'9' razão não Ievsmos, 11'1)
L di d 1'1:) veítamento do meio circulante nossas proprras casas a 1 isserm- u< "",""CU < v u ""w

E' corra pra�eJ que cunjp; WlOS, ClO, Ia 1!'l]dusLl'la e as a I:VI a es pa ;'C.
I

.».
• 11,80 unesmo ° indicam as nossos nadas em tõdas as zonas e praças uNimo senresta e, a conta "FU�ldO

nuns uma '\ ez, o c1e\ or legal o es- <ugno�pe�mal'l3i" l'eclI1Z,lrLtlli bOM AinrlJ.'l aJSJSJlll1 éaloula-se que a sa- ,

I ta esne;cIW In!>lT'a dean ecíação dos edi-
ta.buta11Ü1 de \ o" expor as prunci- lucros, a que tllhoo p8l'mItJu faZiett fra nenba nltJra']Jalssado de um 111'_ negócios, os quais, pelas CIfras que c e maior impor ncia

flclos odi'Padoo·'1t-'pelo Banco", ne-
paas oconrências, o resultado dos lrust,I1o s<uhCJe:nLe par-a lJ1lelhorair os lhãlo <1Ie 5�C.aS. (Produto beneficia- apresentam acompanham paralela-

nhuma dotação, ,1 t d :t ba1hos e pr<ú d) mente a evolução geral. A nossa aplicação estava assim ,......,n

negócIos e o estado g.eral do Ban- Si011S e emen o" ,e iDa; I - o.
. E1S o que, para conhecimento distribuída, em 31 de dezembro de A� dluas paroela,\'k seguintes que

co, no ano rtl"oemrfmo dução, .

Muito embora SlCJa ym gcnero de
d' n"" fil:mralln no Balanco anexo encerra-

Só aeora vamos tendo e!rmtmtos 0.5 nossos produtos ma;l1!u!atJtu'u- cuHJI.l�·Q slllu,e�10 a m_mtas ev:e:nt'llnl'- dos srs aCI011Istas po emos men- .LJ'".tU

(Io� enu 31 ("e De".e';-"il'O de 1946.'""O�"
� r -<I f lR., cionar das at.ividades da aludida I m .L u ',I1'1J

que 1110s hu'blhLam a POlilLlcl:l1 com dos te ítem assjm os ela jffira e ma- dades, lelllPcra-se 11Iao a nem I as
Imóveis .••.• Oft�,\l 'c-s 2.870.232,34 Em vírüude t1le acordo recentes,

!'t'laLrv.'.lJ segurunca sobre os ('lealtOis térías pruanas obtlvlerram franca previsões rnedâante as qua'lis_ um E_l",.�.c..l·r�.·S de • ,
os nossos fUJ1�M""<a'�I'� foram C011-v- l

I naIS t"' �...I, Empréstimos em CjCol"1'cn1e: UJ.�,"l/ � ., �...a>ll\, '·IV'3

da. ultUtltà GUCl"1'lt ·\fl1..lJllidwJ 3rOmLação []OS mercaoos rrl3!CW' SlllCCSSIVO IaIlUIIlCn o ue proonçao se
Cr$ % uso do ;BUlI1CO Cr$ 17.557.685,56 templados com aumentos; razoáveis.'

0" IPOVIQ, Il1i.U� dW8Itamnen.ue en- e €istralIlJea<1S verificar-á de an'o parn ano
J4.6416'" 013 AI1Jerrn dísso, G'emOl-JhlCS, dentro

volvídos nessa catàstrota ainda lu- Dos produtos ex,potl'lt3Jdos s3íh<8111- E' que, com o COJ1tiUltO desbrava- Q Bancos
4. 014106'�O 35,42 ü'$ 20427.917,90 das nossas forças, aib()(I1JOS de emer-

bam 1110 .sentIdo de aSc'>emtar uma tam-se €Im voh.tmc e valor o:> S�- meulto dOIS sertões, oode se acham 20 Comércio 5� 870 1l6:3� 45,10
I
cO'nr:es;pondte.uJI genél�, a flI11J' de atenualr OS ef'e1tos

paz gel'al, dur�doul'a, 1(l e de. .se es- gUfIlItes: ais f�rrnosas t!el1raS ro�a.s, mmtas l�- à Indústna
0,85 ao deOOdbra- da camestta dc 'WidJa.

peI3il que cl conslgam VIsto' �o C3Irrues. Ich".i'qU e. COliJ'.?S sa�g�- VoUI"� novas entnll'ao a [)ll'l()rluzlr à LaVOlU'a . 1 037886,80
13,17 �11Jenito do< �j... O nosso tf:tUl'Clona.l:üsmo tem sa,J:))do

OI J}Om-�-ell�ü há de pl'eva1eool' afI� dlo, sebo mdllstnal, �a hnha, estanão, portaJl1!tJü, res.m:vado ao Pa- � J,���f���aTes lâ ��� ���I�� 5,24 tulo genénco oorrn�'(}.nder a meJihQrÍ-a, de ]mOveI1-
uw!. Icabelo anImal, ball1ba, CC\ü's�- rana um.a pOl';!1Ção nta,l'Cante entre

"Imóv;eis""" tos <r.we the fO'l iP;rO:porcionada, es-
Se. na esfera polltl'Ca, aiS dlfwul- \ ar., 1,l\0Stnl'to, salames, tClIUCI- os '(l:e;lmJ.li� Estados produ'l.ul'.es de

9T 100,00 que d'ig.t.lJr01rJ fOrç,11l1iCIo-SIe 110 s:enll:àidP de e.Jlllrtlell-
d1ades onuooas de mtere.s.ses l'e.glO- llbu 1J)e1X!e fH'ISlCO, seco oe êro café. 121437 1,00

illO Ba1a:llço tªl' 1e ;aiPe!1fe�ço;3!r a SII.llll produção e
nms 'o ldeológIcos llãCJI fm'am amda con;ervas. arroz, beneÍlc:ado, No Iramo da peruária temos a

RuraIS
Empréstimos Hipoteeál'lOs:

1057870,40 G3,91 I de 31 ôe" :' técnica.
dmÍlllJlda� verlflcu-Ise q;ue, 11a reo- fannha d€i maool00a, fuba. oe lamentar � pe.stle dos ooill:os que,

59 6')67 36091 P mb A tOldos 'Üs nOssos fUllcÍlonáriOS,
nümJ!a, IC�S'CS povos la;bmlO�os e mantllooa, feIJdo prebo, rffi�V�- durant.e meses, grassou em todo (l l'l'banos . 7 ,>1, o

__

'

_ 1 �� .5,l'O�e� fIeis e dedlcados servidores desta
i/Ileiauacta� 11,1 ald"\'erSIdade, l'efalZc;m- mate cebo13J'S<, vmho em CalXda\S norte do Bstado E1a ainda perdl'-

1655507,10 100,00 j.IT1ll'lorta;ncla casa, ,I)S ll'0850S 10'1.l1VQr� te e.gJr'ad�->:8 mu:<� r'rupld,�mente do que el a <e bal{.l'ls, cnOO v.eg'útal, flOtl' '< C
ra, s;enda lDcaloru1ávelS< os prejmzos '''4J.'

01'$ Clmell1:tOS.
lIcito <eS!ptlll'ar, COI1S1dc.rand<o o tPIre.bro, fumo em folha.s e md- de �ns fazendeiros, cuja;> cn!l- Títulos Dm'('antaaos: d:e ••••• H'"

,.
llllenSl) des.gaostt' OC2iSl<OW.JC10 por es- dell'aiS. J., çõcs f.orallll 1:otalmffi1oo perdiidas. ao Comércio 2J !}164 888,07 40,59 um 1l!\llll'eUto O S111' DireiGr Abilio Chaves de
sa long::o e ,extensa guJerra. sem ipara- Oüorremma dIgna. (!e l'f)gllstro s� .F1e'lIzmenbe não fO! atmglda a IndústrIa 199 978 076,45 .37,03 d CJ $ Souza enrtl'OU ('iro gôzo de licença
llclo na bl.':l:toma por remoO a dlsp0s1çao em que: zona ,de Guaralp!LUwa!, onde a engol- LavouTd 14076 451,oD 2,80

e. 00. .....

paQ'a ú:.atamento de saU'die, .em 10 de
rPo('Jlo menos, e o qlUe se pode aol1a (} Gav.ê,rno do Esta:d? de al1n�= da die sllL1n:?s ooll!;�tiitm uma das [lI dl- Pecuána 8i 128064,20 1558 Atendendo ao desenvolvimento Abl'11 dia ano pnssaid'O � o seu: esta.

cOll!clU'ltr dos< fatt�.s de fácIl Vle.rIifI- V1e�La,'" rumplaJIllenlte o :rJ.Ol::SO pOlte:r ClpalS Slenao Ia; pnnClpal f.o.nte de n- Paltlculal'es 22.718471,23 4,20 dos nosoos negócios nas praças de do de tSlalulcle nãO l:'h!e penwitiu ainda
-cação' 0& IVwpores das na,ções que 01'11 hldráullCo. lta,b' do queza. Canicla, neste. Estado, e Caçador, reassmruicr' as suas funções.
pal'Ílllcl:pa,ram dê'oS!&a. gUCTra DiU fo- <Dentro do programa 1€1"

d el<eCllto As rg;randes r.efinarias que Resumimlo_)lls três espécies <le .lplkação, temos: no de Santa Catal'lJIla, elevados à Fazemos Sll1ceros votos pelo bre.
[j81n1 pt01' ela tCill1bc1a.s ;na 'STtJU 1)1e.na com eSse 'Ob,]<eLl\.a, ollraJS

b
'e

I "t��_ eXLstem na cikliade de Ponta
.

540 065.950,95 100,00 categorIa de Agênclas as nossa,; ve l"estabelecnuento dêsse nosso
:ação, chre;g'wm dilM'IameIlioo aos nüs-

Jll. Í<.lIl'am JllIIC1adi{ljs o, em 11eV18, 1:'...- sa aib3Jsteool11�se, lean sua maIOrIa, a Bancos . 146.416,70 0,02 dependênCiaS daquelas localldad€s pr ezado cole,e:a .

sos poooos lliepletDS: di') me1'\CaCiOl'laS
pera�se les.l1arrão fUlllo10m�l1do �lS p des.sa marena !pr1ma, no extenso c ao COIl11éJ1ClO 262178994,47 39,53 EstaluOS dando os pnmelros pas Pala SUb::ltltm-lo foi chamado o

cta." mais "\ al'la,,:lclQ esp&cales. me�l'aq' 'Usmals hidr o-elietDl!Ca5.
da prospera Ill1UlÜClipio do oeste pa;r.1- 21 IndústrIa 254848 ;J.92,75 38,43 sos no senüdo de �nstalar em bre svplente, SI. Hermano Franco Ma-

rDesa<pu,Tecldos os �ntr.o'l;\"es O'1)os- ASSllm o Imomentoso 'P,robloma <

n-aenJSte., no qual, all<as, Ja se toh.s.erva [1 Lavoura ] 5114337,80 2,28 ve uma . .A:gêncla �JU VideIra, no chado, que €Nerceu as funcões de
Los à 11'av.egaf·ão ti aume.nta,dos

.

os CiarêncJ.a rlle mtell"gtal el'e<tr:lca dflC��f ammador S'oergulnllen<to dos demaiS �, Pecuána 100124455,30 15,10 Estado de Santa�atanl1a, com o DIretor no periodo de 10 ue abril "'__iiiiiiiiiiiii__iiiiíiiiiiiõi_iiiiiii ;;iiij_iiiiiii��������������meiOls de trarrlJSiportlc, neapar1Bt'..em as Xles.alIVIdO, 'ti o RlO GranJde o, 00- ramos de peCl.lehna, a PantIculares :;l9091.530,93 4,39 qtllle oop;cl'amos atenueI' satlsfa'tóri'l- a 30 de junho de 1946.
meroadorias e pro.PJutos dessL-'S pal- !LOirá ru01VOS elementols de Vigor e

Santa C�tanna tle'Ve, por sua ve�, RuraIS Emp IIlpütecanos 1.057870,40 0,16 men<t� à numerosa cllentela que Ê;::se nosso também prezado co.
ses, em qlum])úvdwd�s e qualId�lldes nÔll1Ioo< e s'OcÍal. .

t as dJUlian:lte o e.x;ercliClO, ma]{)l' equ!li- Urbanos 597'636,70 0,09 temos naquele próspero Estado 'lega retornou, por motivos partl-
�P!1aCllá:veltS e preços .aceSSl'HllS, o Plalssa.MO, agora, em ��SI a d� brio tem ISUas atvld:a�es l11dllstnms. culares á Cuntlba, onde reassu-
qtue idJenota 'efhlleIllCla de o.rgamzll- nossas aJtlVldalí:lies Inos E o� 'avé.s mel'Qe do. tempo (.1[00 corr,.en mms 663159.435,05 100,00 Os dividendos pagos aos 51'S mlU, nO cargo de Sub-clIl'etor suas
�ão e nropósíltO& de DessarmIl}el1- Paraná e Saruta CaJk'llI'ma, a IfL, "" f:aV'Orá'vlCl ao f O Iillll'Cmmnto de ener- A +.., 1 t il.O o IJrnuelro funções de Supennt.endente das'F'

d -O haNe1 60 I1l:uO
J _....

• • CJOnl�';as, De a ).,. s a
to. , delas se de llZ IT3!

ndenw gl.a, prmCLIJla mcucc aos munIlc'.rp,os X li: % semest'iÍe à il'azão <:te 8% a a atIDo nossas filI:al's nos Estados ele San-
O .nOISS]0t .Paí sf' Pairt101PoU)'::q'l��n llltel'Tupção a ma���;� �1��' veuda dOSVatl<e rdio Itajal��ú:,. d f

De acôrdo com a nos '-'a

orgamza-I glram a Cr$ 1000.000,00; e oS' car- ta Catarn<ia e Param"
dto oOIlf I o, SO l'0U as C<YI c

-

dos negoCloS tem o "

t d \1S em IS I(mtP31ve5 Ol"lUfi.uOS eSle a- cão, ateüdem.os COUl malares so- Vcnf1cou'-5c tal1lbem um aumento respondente ao segundo semestre, Em v1Sta dISSO, fOI êle substmi-
C!3S dt1 et3is dI(), seu esforoo dI) gueT-

nos anoS an.te1'lor e s., em () os
da tor prepoll]denarrnc - a força .. - mas ao comérclO e a ll1dustna, ;2, a-Pl'ccül;'\'e1 na c�tel['a de tCOOl'alnça, á �'azã()1 de 10% a. a som3raIll do pelo suplente, sr Valter da Coso

ira le os reflerxo& das dlflCuItcladlflJs
'�"l'OS queT do comérr'CJD, quer tnca - mUlto prejucllc.ad:a nos I d t'

,

I C..<!> 188"l815,oo, pe1'f�'zendo IllU tO' ta Fontoura, que Está a €XerCei' as
t d·1 I do:� 1 c", �

1.· <a �xtll':�\l.ljva. 9'
em esca a ecrescen e d pecuan,a e como segue: ... ", � u

&u'{)OJIi a, as PC'"'OS �eu:s a Ia _. lnldu�llrl\a, lllCM1�,,1e' • d Agõs- anos de 1944 c 1 45, por lestIagens à lavoura com e:mpTést11110S

rmet-131/12/194t).
•••• 01'$ 42.5.049.990.70 tal de Cr$ 2.883815,00. funções desde ]0 de Julho de 1946,tFlebz.m1ellbe, 11dO _llouYe, ate

A!l1leI1.3S dtl.1JfalluC, o 1l1es e. cf' it'l ,assaz [PI'olongadas, pm!Jel am ,�s 111- tl\7iOS, e mesmo a partIculares que, 31/12/1!)45 ... Cr$ 312.684050.20 Pagamos, all1da. aos srs. AClO na vaga por lJcenoa, do sr Dlre- CAI::pomvclmomento, modlfw,lçoes hl�USC>a�, que to lem 2Jmbos os Estados, pai
. t _

d'lllstl'.Í'a<s manufatUl'eiras do m:vpor- embora não regIstrados como co' l1lstas, a titulo de compel'isaç.ão, a tal' AblllO Chaves de Sousa
atmglssem :J. la\{I'lUI a, ao comeI'CIO d� decr.elto flederal n 9647 (fl.le ,�[�:� taTIlte Els1l:aido, netOaHfUr sua po.s.iç1ío mercI.antes, mOVImentam l1egocJOs ,lIUl1'fm.!O: Cr$ 112365.940,bO ill1:nortâncla de Cr$ 253526,00. cor Em moeda corrente .

a' ln IILust1'lla f' ..w.n-n�n"e o 1 �Ol da moo, ..J. d o "�ndo rI' F'''''''al' �e-.e'l lelU 30 de ab�ll p
. Em depósito no Banco do Bra61l S. A

_

I
.. . •••e, ill,.

. gm ai L",",U.....,'L _
A oduto, nlOIS merncauos e COmSIUJlll, '''''' produtivos te úteIS à coletIvldad€ respondente a Juros vo Ul1carIOS

_

""n.....,

da. Em depóslto à ordem da, Sup da moeda e do Credlto ••••Os nlossos l)I'oduvO;s Ud [,m 1 � sofreu a tOx\podaçaü desse pr havido :regil1hlr a�ento< n ,;jiplrodl..- Procuramos, aSSll11 FerVE a tô- Na car<tcIra de 11l<pote�as, entr8- pelo tempo decorl'ldo entre a data luturo, o man ato de um Dl! etor. J Em outras espec.€<; ..••.... . ....• • ....

e.lallor3ldos mantJve.ram-se 110S
tml h"'ell"o co�aiPso. b

. ção de alíguns antigos 1l1ClUSIVe de das as atlvlCl'ades, e'ltnuulando t"'11i"O, ye['1Ílcou-se a Sp.grulnte adnll- da &Ub5Cl'lÇão do aumento de ca- Tel'eLS que eleger seu substituto, 'rI anterIOres .LU to'
t li alm.una alX3, .

'
- - ;l "'O ,

"1' RealLZavcl\Oms le os preços 'A; Os ')fiecos lV.eral '"
" "00 a(,.'1licar este, smn dUVidai, mruportan- prlllcipa�mente o CO'11él'CiO, à ill- cá)' pItaI e � de 30-6-1946. na prOXlma assemu ela geral ordl-" I t 1214379771 ,.<, aJltas na maJlm'la u'C- :t" • aerto com e.eh "

f d
' I311lli/.l1"2/(1'946 '

b J Emprestimos em c corren e ,00eX1emIP os IUle t
nlle aJgI1ava!n.a,e, " _

1:e n,Q �esa ogo o comcrclO ITln1er- dústrm e à produção Cr$ 1.u5515D7,11) :IDmbora a aprovação do amnep- nana, e mn ass1l11 os sup�entes da Empléstimos hipotecanos •••••• •••••• •••• 1655507,10
lles; os 1mportJa,dos, 19u:al!!U1e�rtel. dMa5tI'OiSoOS IS'Obrc a classe zm "'c

no, aJt'é há pouco sujeIto a d!i.stri- Nas maiS remota", localIdades 31/12/1945 01'$ 6.345133,28 to de capltal toenha se venfloodo plrecão Geral, os membros do Tltulos aescontados ..•••••••••••••••••• 540065.9:10,95
ESp0I"a-SII) QU!e eSlsa ç�JtI��l��� p01 ruI, <l!e p�'odllltO'I� (} e:�r���ne\�� buição racionada. dos três Estados em que atuamos, / em meados do segundo semestre, co�s-elho F�C!1l e seus suplentes �g��n��nf:�\{d'pàis ':::.:.:':0:.:::: :. �76�666���altos p.reços p61�m3lne 't �1JsLanJte mcdá};as adequa, �s ,I 1 m[lo' de Na lexportação pail"ll� o exterior a nossa colabara( ão se estende a dmumlUlç:ão Cr$ os dlvldendos correspondentes a cem <OlI1me a e:� quJe os nossos Es- Correspondentes !la extenor •••• •••• •. 3124280,70

a;lgum t,empo, seJa pc;ali fossem \tomadas amua em ,e
um novo arLl'go apareceu oom Cl- pequelilos n::.goclemteo;, mdust1 "a- Essa l-edl1;ção revela dito sem.estl-<e loram pagos mte- ta!tutos estab:el<:.'OOOl. Capltal a realizar •• ,. •••• ••••.. 12323 700,00

pl1b,CUlra de 1.1'ttI1i1!{jIe� (';e� p��'3� eVIUáJJ..oS. nl cCtcla Iras apTlecráveis na balllllÇ>a co- tiJstas pecuan\Sltas e lavradores em que nos mannemos g1'almente. _' Outros credltos •.•..• lO 357067,70 1063007683,52
Ctl'ISSCle1llUe U!tlIlleIl

_

e {)'t ,

Feli5zment-e [l01'em. rb�co
]

''1..'
mercJaJ ele Santa Catlanna - a A 'nossa eX1)enêllCla tem SIdo zei' hmbltualtmBnte negoclOs Su]} As impressões € infol'maç(\es' Imóvels . ..•.. . ... . . . ..•• •.... . 2870232,34lneI'1Bnltes' iI p:no:dlUçao.

t d COtll110 fOL [pelo pOlter pu lCO a . �- fecula de lU3indlOCa - a-emlellda satIsfatÓrIa, pOIS, com nsco dlml- ga11aJlltla h1po<tc'carla. Co:mpletando as infromações que aClma expostas e mais os elemen- I Tltulos e valotes moblltal'los
A rveDd:ade, Ipo.rem, e ,aue lOas ÓOS Clelo's'..J:�,'''n 111'lnCrl'10Sa que hl�'\'l!l oe} ")ar� os Bst�_'os Ulucios. b st d

- .

'TOS demo"" I�O l'elato'l'lO a1''''e1'10[', e' tos constantes dos anoxos que
I Apõlices e obngaçoes federms, sendo ., ..

h lVldos Nn Qlleg - '" IJU"'U"- '\lo'

] ,.. raz.o<lve·" "'u - nuto, promovelnos O en1:"0 ai as TQdawa, abl'l!mos exceçües JUS-, '" .� �L
h '<, ! Cr$ 9569.100,00 (valor nomlllal) em de-

que se_ ao I�m e11�()m o' deseqmbl- tOJ'l1'á�lrus mais )ranUast 1[}{)

•

C't' De Il3Jjai san'3m vllnos carrE- zonas em que exercemos a nossa tif]oodas, 'Para atooldier a [legocJO& com pra2)e.1' que rglstramos aqm, a aC0l1'1h11abn1 a!lll o presente Relatono,' pósito no Banco do BraBll S. A., à ordem
CIOS nao. esquooel3J 1920 1991 1'8- mO\dilf�c'3Jção chegoU' � eu

d i'ar�o gameütos com (j,("SiPaJC'ho dlnero a 1l1fluêncla. de emer;g.'ênclas, � pr;azos razoáveIS ubmacão do processo relatlvo ao VOq a 111Jam a Julgar do estado! da Sup da Moeda. e do Crédito•..•..•
bras V:E'JrlrfdIIC3ICIOS �� Ide 1914 1918 f0zer com que os ncgO'ClDS �orrmal portos aJlUlCrl'JCanOS sem prejuizo do Podemos facll!mente contar en- com m()iV�menJtD rotwtiN'OS, aumento <ie ca,pltal .lc:.�L nosdsos negóclOEs e da prOSP2Q'I,1 %! ��f�ç� J�alJ:C���la� d��ta;sluUmIrues a. gue t" tudi do

-

�l'l' � lctOllnassem () seu OUls'[)�
<

� .:!bas�eÔllrellto do [próprio Bstadv tne os nossos grandes clIentes de Ef�hvlru.�ut!e () Sr.Mimsltro da �Ult' o 1101SiSO 'éitalbcleClil11ento. 'em caJrtmraEIln i1atce dissf>, a .a 1 oâub��'as' "e Vt1Jbando 'os lpl'l'ÇOS a a CalnçaTvam e de outra,s praças do Pais hOJe, os pequenos de ontem, que, Em oonslEq;uencia rlia maior �r.- F:.õZelllda aprovou-o 'Por deêpa- Nao �bstaIlIte flLQamos á vossa dlS- A:ó)Olices estadua16 .

se,s QOl1seI'v.aJdoralS e [),11
1 até :ÍlIltnálpalssar OeS qrl1e VliJ:orra O desenvolvLmeIlto do comércio graças ao seu e.sfôi'ç:o e hOl1estlcla- teru;idiade e yoil<tnne de U1egóclO�, cll'Ü de 21 de setemlb<ro de f946. 'pOSIÇ,'kW para dar-vos os esclarecl' ��g�sce: �������de pruld<e.uOla, porque �eclJ0iI12Ieoer:� a.nt.es do l1'10nCl0nu,c!Jo oecre.to.

1 catalflQlCnSe pod,e-se a,val�ar, tam- de e nossa oolabOl acão, fIzeram se Os nossos �esu:ltados ultrapassaram CUJO ato foi publlcado no Dlár,o mentos complementares que de-
c1. :uessIdad<e dle uma a". a aça9 oe O tralHO de Call1[)(.''usados, qu.e 101- bem pelo 1ll13101' nUhr,cro dc VI'l\i)on S IndeI)endentes e, pOI st'a vez, aclO- os "'os Dxe�101as rentlerIores, a que Oflcial A'la União, � 11 de outubro seja!des

_ _

Outros valores) .
'

qwo. se aW'Ln11a Ule ll'()gOCl S 'ononllClai (e' ó - • � � "� " Porto Alegt'''' '" .epaca I v li,

je pesa 11a balança: cc
, ad!t,'il.lltt·ldos PCQ' or:gamzaçoes !partl- nam os negócIOs e estlmulmn a noiS [penllmttiu �ós havermos feLto do mesmo ano. ", cJ oe 111an:o c'e 1947. J ImobllLZadoIlOl'lfi1aLS.

é a; lrundlffiOS ambos 0& Es;tadoo,� como 1a:I;01 �o�= oula1'CS. desbllados á navegação de produç:ão, dando um exemplo fe- as dotaçõe.s lJegails, estatutárIas e Consequentemente, o n08'8O 'EdülCLOS de uso doReSlpmLamos e !�to é !J)dte se ald- deralV'el, sena gl'<U1i1:1'emenle pt1eall�" crubotargem IC iPlara hnha de Burenps cundo de quanto pode a 1l1ICWtJ\'D. �'ecomendaJ\'cls a importancm de pital subsonto é, agora, de A Dll'IEi�'ão Geral Móvelsale utenslllos
tessa atItUidJe, iPürqu

� b se- Caldo 1)0115 é ele' r;:Jdi(; o numero �

AITes o que não deIXe! de ser Jl1(II- e a probidade conjugadas a serV1- Cr$ 4.000 (}OO,o�. Cr$ 50.000 000,00 sendo o realizado ���;Çõ�e .e��ed�en e

IJlIL1r que se produz.a�o: le�p�� a flrllrl�s lllTllj}Oiltant!C,s, ücm Tuf,to�()S ce de' !flll'O�f1C$"O e Ulma prova de qllC ço de um ldeal supellor 1 _ "de Cr$ 37.�7p 300,00. A

Salathiel Soar:es de Barros I

mle�halnLes 'aOS oo��m (')m1You a com capItaIS m;vcThétos em 111S a açoes jd sle \'1<111' ,processando, aos pOIlC08, A nossa neces.sldade de lucro e" Floram IColllcIrwclas as cOllstrllçõrs Os tramltê:s do processo em to- Jorge Bento conta.s de comperu;;açã.o
gueI'1'a de> !914-i;l]s{dlenndo qllte par,; cXiPortaç3:o d..'ssa mdustl�l� 1 a l'eCtlp<el;JÇão dos IIlOSSOS mems de tá suborómada ao dever patllÓLJ- dos Cdl:VIICWS cte\StJJllald'os ás nossas das as suas fases, no RlO de Ja- J. J. de'Bnto ������� �: ���!� ::.. . '::::"::::::::..maIS lelllllda;o, C

d
e'_ 1 ,� l�tll1"'ldu tam'[}cm $Ica la, em 19 H

tran�porte mantImo desfalüado ([UI;' co de prOluover (j I8qUllibno 80clcll I fllW1S de ROSaJrlO do Sul ncste E...,- nelro, foram aC01npanhad05 pelo Valte1' da Costa Fontoura Tltulos a receber de c/alhela ..•••••••••••••.iJell!do �1do maIOr ��1J1n���ça�le ��l�e� pI-OIJOlÇã�, � e<:OI1Clma pubhC!:'lI, ql<�e fOI dru-a:nte a gllerr'a. d:entl9 da nossa esfela. de aç:ão 11ado, 'e de Blil.lllienalU filO Estado de nosso colega de rehretol'la Sr. Sa1a- OutralS contas . . . ••.• •••••• ..,

goste, e .malDr ? llllliffi8 IgJLlBrra de tem' na: exportaçãl.1 c !lldustnahz\� QlLtlIlCmOIS s�lten'tar, Hll1da, que RegIstramos com satisfação, o San�a Catarlilla e tamhem as ohT as tIel Soares de Barros. PARECER DO CONSELHO FISCALcn�o����� ll��:�rballlhO ue 'leaJt;sta- ção .oa maclclIl'a UlU dos seus ma
por lnnl.�el1C1a1 da Clla. BraJStl'l�ilTa de fato altamente slgmflcatlvo de não de 'llI11lPltação do !prédio de UlO�.sa Na Q1U:ahdade de membras do Con_ �_1\t... !:I- ••J" 'O

'r 1 -W �Bl l 00111o;e- fOlies €stelOs.
, ,'FuilHOiS, at11lP0l1talllte OQ'ga:nlzaçao cOm haver nen)lum dos pecuarBtas dos de<pendell<Cla em Montench'"o, neste O Sr. SulYd.ketor Hermano €le1110 F IISaa:l do BaJl1JCO NaclOnal do ::;';__iiiõiii__;;;;;;:;;;;;;;;;;iiiiiii_íij;:==:=��;::_:=,";;"'_��,_.��.._-

me.llIt� e I�CtLPn�a��' (lof'mo��do' C()l'1S�lteI1a.11Io'S, r311 Sl'Il11U, p_clfe{,: &I"dlc ilO RIO de Jane1,ro, foi inlda.do; Estados do RIO Grande do Sul, Bsljado. Franco Maclm:do cQnrbnua a dirigIr COm�T'iClO, S. A., CabelliO,S de.cla1J.'aI' t'lnlathiel Soares de Barros
/pôrto Alegre, 31 de dezembro de 1946

qUl()� ern,ell O,
lle v'OI'� e-ÜlimOS lallllente normalIzada �. :sltuaçao (

110 .lZ1nho Bst:lIdo, o cultIVO do fu- Santa Catarm.a e Paraná, s-e utlll- .A!::1ba�lSe (nmse terminada a cons- com 11no e profã.ciêncUl a s.upe!rJtll1� que, €Im IQllmIJll'nlltwto ao qu.e de- JOrge BentoE \'C'1dade fI �,,'" - i·'turo q;'c :a "�. . .'k diiII " pare1had�s em tt'Dlllca, clas:>e c prO'lll:lSlSor o I"

1
u

> -) I!1O. cSl>crando"s.e. aSSIm, e'm futuro zado da lTIOratona que a LeI n 8, �rução do edid'lclO .eUl que fOOCIOJl{l GleuClal lem Cwr-.ütlllJill;, qu.e JUl'lS Clona tBl'mmam a leI e '0& ESt.atUitos do J J. de BrIto
mie lOI a

ex C"lll?tI�ClU ma- ISSO e.9l)�I a ltlel'BCC d�J IeLc!l co (j('[ll,.<l' próXl1110S>, que um c(JImérrci'O mais de 1912-1846, concecU:u a esta I
a nOSSQ casa de EI'echal1, Ineste Es- aIS filmas Q1UJe ter:mOIS nos Estados de Ba!Illco, Í!z.emos, nas deVidas OpOI'- wa���e�'e�oota Fontour.trE')OU{ s�s l'�all"���en"t3 La dDermUI os <"o pl'OlLuto nos ml�rca;dos tanto do

<lmiPJo &e desenvolva nos municlplOs presug10sa ,classe, na qual conta' ta'Clo. Santa Ca'tiaJr1Ila � Paral11á, tllTlJldades, duralTI!U� o ano die 1946, I

Ql�S t
ln; Jals <

f�l'(.�:J,� e�OllÔmIC3JS .e sn- Pal� como cio exterIor. ,,\.,,' cuias tCT'l'llS a iSSO se pI'cstem mos bons e nurllero",os cllentes Para o r:egllllar funCIOnamento dc E' nolS gr.qto neg1star o progres- o lexame dos lIvros, dOCUillIB'IltoS e
_mM ,_c_, ... _(>, elOS

az '0ral'1 o não c), UT\- T,emos a PIO':ct diSSO no a1). 1 c. 1-
, Na reglão SUl do Estado, onde se nossa fIlIal €JJ.llJ Rio do Sul, no Est�� so Sel'lIPre dcsrente dessas illlOssa;s esenta; vanflcamOis, ta:mbClm, como D E B li T OCI3\lIS q.Ule a 'P g , L

meDito con,tll1l]jo de nOIVas fmm.ts, acham �s Importantes Jazldas de Euuve no ano 6in I elato acrps- do de Saijlta Catwrina, adqu1ruIJ(,s ele�Clud!elJ1lcias, graçals á cIelFcação du- nos Cl1JIIllprna, o est8Joo ..rd3. CaIxa epedl-Ilos.
("nn calPltms ap'I emarvels o que, eVl-. carvão, c ontmua ammada.a ex- cü110 nos sdldos de depó .lt_oS e pa I \11m Iprédao, que após hgell'as lUod'- qtl�01e Suh-dirrdor e do� Adil1lLl1istra- dia C&rtelra, tudo enconrtramjl) l:lJem-

atlV Idll!des C'xe:mc1m-se d'en�l".ll1lcnbe, n3:o &e daJ
..

1'l3 se, a.o, COll- \ t.raç::ío dêsse :pl'C"CLOSO C01ubustlvel, I<l:!el-tunente 111a10r apl1caçao nos I flNções servl�·á perfcIlamentc a dOllielS e tUJ1ClOilllárr"io.S €iHl serVlço nas pIle em IlifOlrfeJlta ordem. tOom a mes-

d1�ta��esl�t� IliO� E,i avos do RIO tl',nllO, os l1cgO'CJ(}S na!) se �l esen- cu Ia exploração €111 l11:alOr escala empréstm10S enl contas COrl entes I
essc f.l.1{I. m�smals. ma, ,at,el1lção, exa,m!JIlIamos os balan-

Granlde do Sul, ::saTlta CruLaJ'lll,l � W15S\2m com boa.s Ijerspecblv�s o! vem, cada vez lltalS se refletindo e tttulos descontados {(mforme

de-I .A!cll1a1lu...se {uJ]lc�cmando CIln prédio
\

(iaS, IlllveIllvárJOs e cCJ!lltas, rela.�lvos
Pal'runá A erva maie cnlla cxporltaç,lÜ' ri� bellefl.camente no desenvolvimen- monSUl'amos a segull" p,·OiJJ:llO, oom 1nstailações anequ3- .AIS :nOSSaS depeJl1deJleia...� faTam ao tC11tardo eXlElrCIOlO, ellconLralnoo-os
A afmldade de 1UiÚel'esse alml1l11 1'cmuo a cSita <parte, YJIlIha se to do comercIO e da illdústna dos DEPóSITOS dras 47 de 'UQSiSaS iÍlllal:..<;; as deamns elev.ild!an.ne)Ililie 'msip:Bcruanadas por mtelra<mlelI1lLe exaJtos

e�ses (l1'êo J�sLad<os fi, poclo-�te d l7.er, fI�l1do gil â,tL,tn 2i rodução hevc du mumciplOs adJaoentes 31/12/1946. . . . .• Cr$ 659.468974..13 21 €&tão fUl1lClOnando em pnéchos IUSlPleJtOlI"C:S do Q)Uiarlro e funCÍwruru'l.)s' Opmamo�, 1J10l�, que as a:tJGs, C011-

P�r.fICllal a mbeI1CaJTlllllO ir:r)quelnl<1 1 ane a exerCIClO animadora alta É transportado !'leIa Estrada de 31/12/194-5...... Cr$ ü23421.109.1)9 lllu""arlos mecIlwnte cOInt<ra!to. oa1le.,,"'Orizadios, lem com[ssão. taJs e rela'tol"lo ela. D[lreton3 merc-

de m,el1Cad'Ol'laS, a no�sa rede ôe esp{'l andD-se IlJOV{) aumento para a Ferro Teresa CrIstma até os por- i IteooihlEcemols a, "Viata\g"em que as iDms atas lavr.adms, conSllgrJando cem mLegral aprovalÇão por !pa;rDe
flhaIS pró'li aDa" umas das 0\ ltr<li:::, salra futllt, a. tos de Laguna e Imbltubéi, os aU111lClntÍo: 01'$ 3G 047.8ü5.3 J! instalações adfCX1llladas trazem para <O res'U�tad'O das IÍ11lSlPe�� v:erilf;jjcou- dos IseThh0ll.'8s trucIOD!lsta,s, &Emdo-lliOS

l)eTnlll[,em� lOS mantlcl', cÜ\m l'esllJ.tl� Calfe e aLgot,ão - prodl'lt'os estes qUaJS vêm córrespondendo, tanto EMPRÉSTIMOS EM: C/CORREN1E a comodIdade dos c}lel1�es, confo<rto se �err Slati,srfatólrio 0_ estado dos grato nesrLe IffiJlSeJO, nessal,tM' �

tados l:puto <pDJrl3i nós C011l0 para os do Pta!faIlá Mantweranl>-&e em, quantu, l1wft2s tem<pos, seJá liC1to 31!12/194.fi..... 01'$ 12.1.4-37.977.00 I dos .fuThcwnários c meUlOJ:' eXlecll- serviços le IllIerg;ÓC.liOS. aJpLauld1r a eflClenlCla d€Jl1on-st}j'ada
nÜ1SSlOS dJE;ULeô e <101�,1S em que 0])10- preços alltos e as reslPectl,�a1S 5'.�- e�perar," as exigêMlas

_

dessa e de 31/12/1945...... Cr$ 116.548

2'í4.2:11 ciílo dus serviços: JlmlS l\ão achamos As nolSiSas relaçõoo C01]ll os Cor- pOl' �crulela, :ao aUimll1Jl<strar os 11e-

ran1!OS, os 'llte\gomos em consLanLe fras não SOfFe1-allll mmoml:i contta- t()�la vo}umosa prOlduçao agncóla l"'Ccome'11dnvcl OOlrmenta.r.a conta r�lP'onderores dlo Pmits 'e dia Elstran- góoios do BWl1cO JJiI). decorrer do

l�dIZJO,SUWln�Maa�l, ocaal� h�O� do���T�a�� Hmen�: C� 43���.771"EO�ciOO�WO�BanW" �nJo H�os��ma_m�m� a��f94� ����;.;�����_�.�_�,���dS*�-���i*iii��i�i�i���;�:����,,�q�M�.�����=�I�.'f-�.�����-�.�_����B;_��������������,�-�-�-;���;-�������i'
I) oOredI,to nII.'<C{:)"O;3>I'ilo as mm; V:l.rIa- .AjpenalS o íPrímei'flo não alcaJUçol1 Ver�fLCa-se afmal em tôda a ju- TITUl"OS I DESCONTAIlH()S paulatlln3an�nte e de a.ooll'do com os '.DemaIS pil'ooura;do manJter ceml)le

•
Porto Alegre, 31 ele dezembro de 1946.

'"L\t\ _"h �lda,s allvldalde,,,. _
o <:i�eftdrt'rutc <pI E'VISto, cm ()l'�.,c - l:::dl('ao - Paraná - Santa Cata- 31/12/194�.... Cr$ 540.005.!}:50.9.'); pnlV€\ntos U/pwados em exercícios e mesmo $IlIPllAT CSI'>US l'el3Jções [:>Ôl1to Alieg1I'1e. 6 de< Março de 1947. ����l��J�� de U>Mr'J'lt

Al'gcll E. Diehl t

NeSf;C\S !)165 Es!.a.õ<os, 11 slh.ta\:clO é quenda ,,� estlag.'Cl11. qt�e P!-l'"" -

j 1 >t", -- pe!o on'1p_!'ego de t:_xlos os 31/12/1945 .. CI"$ 499.073.745321 fl11lance:1II:1Ois, enl'boM ai pa�'oel� (rue com V'alllf:algell5 Il"(lcipl'oc.as. J. Oswaldo Rentz8ch J. J de Bntc I Chefe (la cont.'lbUiciade '1

de ,est,,, ..llIM( [UIIP e mesmo de pro- ganoo-s(l' C1D me\{! "te (/ fIm dia (O I r'lC:) cc; 1: produçao como soe aCOl1- lhe conieSJ,:tOll1de tllO \llitimo Ballanço -

iIilI Eduardo Secco .'1'. Walter da: Costa Folltoum. I ' im'!
1hE.>tta red:U:Olil.u.-lbe I -O volum.· h-! t2cer em epOCilS como a atual1, de aumenl'o: Cr$ 40 992 20.5 ,; I este]':} mUlto a quem do valol' real Os_ Sn�. iMemb:rll� do ConseJho Nestor N1J,nes Dias. Du'etOIres ''''_ o;,. • ,ikGot'l

gresso

GAZETA">IA

OIRETORIELATORIO DA
I �

oADsaCIE
doAclonlstas sessãoGeralAssembléia 5"1.dos naPar� ano

Fiscaâ prestaram..nos docanlte torlo
o exercicao Ia sna valtosa colabora­
ção, concorreado 'OOm flI sina capa­
cidade, zelo <e prestígio para a êXI to
U'05 nossos �6ciP.s.
Deixamos aq:uw consignados os

nossos ag;rarliecial1<ento:s a cada um

deles.

BALANÇO GERAL DA MATRIZ E FlUAIS NOS ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL, SANT�
�-_."

CATARINA E PARANÁ

00

IM
de 1947 correspondente ao ano de 1946.

-

-,-
PASSIVO I.A T I V o

Cri
25.000.CtOO,oct

25.00o.00Q.OU
23.750o(}OO.�

2300000.0�
564.000,000
17'{.2111,OD>

Subscr.tores do aumento de capItal ,.
Letras descontadas .. ..• .

Letras (1 efeitos a receber
De conta propna do mtertoJ" .. . • ..

Em cobranca do extellor ..1.
Em coblanca CiO 1l1.tel101

Cr$ C1S
1232370000
541 576 553,67

Caprtal .., •..• .• ••••••••

Aumento de cap ital dependente de aprov"ção ofíeial

Fundos de I eoerva . .. .

00 180 890,1l0 Aumento ele Capital dependente de aprovação oücial
4194 4{)3.oo 'Fundo de reserva

272 13046;,,50 372 505 '759 30 Fundo especial para deprecmcão dos edlflOios ocupados pelo Banco ... o

-,,'undo especlal para depreclação de movelS . .•...... ... . ..•...•

........ ". __ • 115 983 988,63 Auxillo aos empI'egados. . ." ... _.. •...••.• •••••.•• ..

.• 341 627 4B2,57 Deposltos cm com a cUJ. rente
Com Juros

138 123,20 Sem juros
37900 338,10 38038461,30 Llmltados

P13Z0 fIXO

Emprest�lnos em conta correllte � � ... � ....... .. _ .....

Flllais e agellc,as no IntellOI . " • •.•..•.

COI rI,spondentes
No exterior . . .. . ..

N() lntenor .• ! ... IIio. _" •••

EfeitOs pertencentes ao )3anco
Imóveis _. . ...•••

lI(6ve1s e utensllios •...
Ações de ooCledades anorumas .

Outros titulos de renda
Em cartell"ll ••.. •..•.. ..

Em dep6Slto no Ba=o do Brasil S A. à OI'"

dem da Superô.ntendêncUl. da moeda e
do crédlto - Titulos da cllvlda publica
Federal, ••••..........

.• • •••• .- ..... _. . . . 560 801 308,60 2
..• 34174014,40 '"
••

r 17 �2 326,60 1

... 35 9tJ5541,70 648.2(}3.191,a..
,r

M)20361 421,18
1059417,14
1 89"11 922,00

\

'I,tulos a cobr"r de c/ptóprla e de tercell'os
De conta prOpll<l do Intenor
De clde terceilos do exteno:r •.

De C/de te.rceu'Os do intenor •

96 18Q 890.80 "I
4.194.400,oQ

272 130.465,59 372.505.759,3"

• • • • • • • • •• 4fl11.5Z8.809.!l'"

�674,70
63862 011,20 63.92S.685.9q

500 460.922,2{!,1
5803 925,18
35.065�

j
....

745975840
Fillais e agências no mtenor •.

COITcspondcntes
No exterror .. ."

No inter,J.ffi16 028858,4() 3934761902

170 005 463,00
1516200,00

336 939 259,20 508460922,20

Valores cauclOnadoB .

Caução da rureto;ria e do pessoal
Valores depoSltados ,... • . .

Hipotecas •..•.• ...... .. I> .. • .... ..

CaIXa
Em moeda corrente • •... . .

No Banco do Bl am.l S A . . . . .

No Banco do BIasil S A. - A Drdem da supermtendêncla
da moeda e do crédilto .. . .

No Banco do Brasil S A. depóSito de capital ..... ..

TltuJns em caução e em depóSIto ••.
Valores hlpoteCal'lOS � o •••o. o •••

D'val"Sas contas e .

Dnldendos
102 a pagar.
Nao reclamados
Juros voluntários sobre a porcentagem reallzada do au-

Jl1ellto do capital,. l 371.132,31.'i

5803925,18 1 000000,0lJ
117606,301

253526,00
48078741,40
39 410 434,60

Lucros e perdas
Juros e dexontos a vel'car que passam para ° semestre segumte 5 MO.49�,5C4

Cr$ 2 089669.187)8'l

Salathiel Soares de Barros

J(\l'ge Bento
J. J. de Bnto
Waltet' da. Costa FontOura

Dn:etores

�I Costa Sob.
IChefe da contabilidad�

.....m
I

BALANÇO GERAL
DA MATRIZ E FILIAIS NOS ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL, SANTA Ci\TARINA E PARA..c"<A

ATIVO

.,
. 374406561,50 991 097650,2G

Cr$ 2 20a094 079.3Q

PASSIVO ..ia

..AI1

"'�

>k�ji;
3 220 QOO,oo 79.97V.OOO,«t

!'ão cXlglvel
Carntal .

Fundo de "eserva legal ..

Ouh1t8 reservas

FUndo espec:1al para depreClação (los edlfl
Ci09 ocupados pelo Banco

Fundo especIal para depreclacáG ele moveIS
AuxlllO aos empre"ados

ExigIvel
DEPoSu'OS

a VIsta e n curto prazo
de poderes publICO!> .

de autarquias .

em c/c sem llmite
em c/c. Linlltadas .

em c/c populares
em clc sem Jurps
em c/c. de aVlSO
Outra" depósitos ...

A prazo
de poderes públwos
de autmqmRs '"

De diversos
a prazo fIXO .

de avbQ prévIO •.•...

50 000.000,00
26 750.000,00

56323 720,00
34638355,10
15 134000,00
88" 483,60 106981 553,70

2300 ()()O,ao
7()[)000,oo
220000,00

9427095,&>
3 235.350,60

74.300 270,90
37 099' 097 ,20
17 529 082,80
25 293 012,13
120 763 971,70

8 4f9 693,40 296 148 083,53

:3 905 593,50
43.515 381,40

27.733403,30
288 166 512,70 363 320 890,90

.,

10267747,50
""249 844,40
1 590.918,50
2.011 721,00 14 120 231,40 OUTRAS RESPONSABILIDADES

AgenClas no paIS . ....

COl:respondentes no paIS
Coneb-pondentes no exterIOr .

Oldens de pagamentos e o�tros clédltos
DiVIuend,os fi uagar . . . ..• ... ,

388 542 548,61
64 663 300,30 1 �39984,70 "

9963551,42 '

2 070891,80 465280 276,83 1124.749.251,2$

...... ., " ,.

4503528,50 1084501675,76

17557685,56
1286265,74
665 434,00

3809,40 (3277.177,9Q
Resultados pendentes

Contas de resultadOil . •....• •..• .. .

COntas de compensacão ,

Deposltantes de valares em gaTo e em custódia
Deposltantcs de htulos em cOblança

do pms ....••••••...

do exterIor

. ... . .. ,. 191 641 098,001

19 513 194,70

178479 865,40
13 161 232,60

425049990,70-
374406561,50 991 097 650,20

�--�-- Outras contas
Crel 2 202 094 079 36

Argeu E. Diehl
Chefe da contabIlidade

l° semestre
de 1946

2° semestre
de 1946

2°sem�
de 1946

8227567,70 8519458,80 AglO de saques e cambIais, descontos e comis.sões ..

JUlOS de apóllces e dividendos •••••.••.
15682659,36 16706744,60 Dlvel'Sa.s contas • ... ..•• • •••

26811 743,20 30: 395327,3:<1
399 050,70 42'1' 219.101
276973,?5 410291,l!)

Cr$ 27 487 7s6�,r '" 31.232 837,5a

Juros.. ••. ." • •. • . • •••..

Despesas dlversB.s, honorallos, gratlflcações, depreclações
e amortizações . . . . .

ContIibUlção do B8IIlco paro. ° Ulstltuto de Aposeutadoria
e Pensões dos Bancanoo. . . . . . . . .. .. .

Dlvldendos 102 e 103 .. ... .. _.. .

Juros v,')luntarlos sõbre a porcentagem :realizada do au-

aumento de capital .. ... . . .. . ..

Auxílio aos empregaC10s . .. .

'Fundo espec'al para deprecta.çiío de m15veis
Fundo e:specr3ll para depreclação dos ediflCios ocupados

pelo Banco .

Fundo .'e reserva
DIversas contas ..

�96 956,00
1000000,00

,

593561,10
1883815,00

253526,00
100000,00
118000,00

120480,70
136000,00

150000,00
1000000,00

359077,89
3000000 00

272777.32

31 232 8.,7,52Cr$ 27 487 786,95
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. .. E OS OLHOS SONHADORES UE 'ÜLIVIA, BRILHAH.W =.'· OU:DRA VEZ! ! !
\ *

üLTVfA DE H:.\VJLLAND vive de 'lllm modo todo espec ial, o p,aipei
que lhe, consaga-a defínitivarnentc na sublime arte, no. filme "J:;;·SPELlfO

.D'ALMA", que. 'o. RITZ ,eX:�bká domingo próximo,
Será seu gulâ, rlp�t·a 'VP7:, LE\" AYRE,s, que retornou mais firme

. .e seg:UTOI' que -dantes, sendo 0_ centro dramático do cnLI'iClCll'O', conííado

,
ao couheoido ator caracteristico, 'l'JIOMAS MITCH�LL. . .

.

"ESPELHO J)'AL.!VIA" comporta con:fliLos que 6J(� dC1g1CTW['an1 em

tr:alI'Bras fOll'te:s, dramáticas, onde o amor f.az preza certa, daqueles mar­
·c.ad{);s pelo d,�,�,t.i�()" "

Aq uela rmulher 'se angustía e se ,a,meurg:ura ,pa1'a: atingi-r o ;l!pi>ce de

'suad'eli'C,i'd?&d'e:' mas a mão negra da sorte, faz com que; seus momentos
,

. .

sejam .
dum s e aimangos.

Uma histórra fi'namenle urdida, onde todo um elenco magistral e

1m[J'cicfnccl,. Sc3 niüv,ilm;mtf.,a corn necessário desembaraço, dando ás Cienas
,

'Uma. ,I1é'alid!Hide trli'Lid::t dos' :CbnfliiLm, que ontrelaoam aqueles seres es­

.:pB1hlaTIlflo Ú' que lhes vaj, n'alma ...
\

L11J\V 'AYRES I(em oporbun.idade de mostrar seu invejável talento

'lll�b�S'tico c THül\fAS MTTCHELI;, não üeSlnentc a sua fama ele Mimo, e

'g1�a'l11d c- ratar. . .
,

"ESPELHO D'ALMA'" i�f.'I'.á .. () veiculo p[lra rrrais 'umas :CanLas. relU::

-.il1ões agradáveís no CINE DITZ, ClonúDigO próximo ...

• • < • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' •••• _. .'. , • • • • • • • • • •• • •••• " ••••

:... .�
Naquela SE!",S,\O DAS MOÇA.:", quando, Ludo eslava oleei e o -RITZ'

. _'.

!'eg.o.rgilbaVa e la,l'fant com o l}C"O de ,[aUJLas, le Lantas belezas peregrinas, ,�
ele chegou a Lraz,ad?, al.razalrlirib.r; rllic's:mo'o� qu?ria par ['ÚII-ça, �nn1 lugar =,
:PElID ppr'bo de certa g'a'l'oLa '([ue c des te ,e lambem do outro mundo .. '. O ;.... ;;iôc-.;;;;;;·;;;;,;__�;;;;o;;.;;;;;;;;;;; ;;;; iiiiiiii!!iiii!j;ji_;;;; ;;;.;;;;;;;;_;;;;;__;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;.;__;;:;;S�vem Linha razão BnL querer. Mas qUBTer'só 1'15.0 adiantava. L;ug,a;r não Cq, e R'","T'''·.Z· •.

'

S···.· a.:'..ba"do.-E·· sp_;D,t·'.a'."'c'u".--'ar.
'1_ _,

havia c êle ficou de; ,ilé {) I:ehll)o todo olhando do I.ong'c... para el:a!.. .' S ,! � prog ram a>
'Aquillo é que é amor. OW\ si, é t ' ,"'t1l'

.

:I'
..

.........O �..OGeOD .

...
· '1jPIIIII!

.. • • • • • • • • .. • • l • • • • • • .'. " .'. .� '. • • • • •••• • • , • • • � • • • • • • • • • " .

Quando perg,nnt.aTfl,m áquela pequena, porquê sentava sempre ,j;ãQ
já -'TIla "f'J'.Cmle, Ina primc.ina :p].aü\ia :c1'O GIN:B:: .RTTZ, 'ela [\Bs,pondeu, toda
Dheirà de .r]'engw":s ,e momíces : - "Ora, "seu" Antônio. Nartur.alme'Illte eu

indo ver urna, revista, gosto de ser insto; e não ISIOfl'Cl1do da vista, vou
·da'Ilido na 'vista, para ser ,bem visLu."

Ü António azulou f'ino, não ,dando nem um "até a vista" .

_,�
�.

-

.. .(:.. .

..

,.

.«
'

,/

..\

II

U L.

APRE,N:DÃ .. ·..·. [conquíetou e' d� tôdas as 1'1-
· Jerusaíem, cidade hebrh.ica, q1.l8ZaS que adquiriu e,m vida, --�

,foi conquistada por um .grande não leva para a sepultura ma-l l�.P8rdem:
rei mouro, chamado S;aladillo,'lis que estia mortalha!" . UESPONDENDO A.O.SR. I'G I L O'çu�sfe°s;���,r���r����la.;,��\����íPr CII em 'l'OIl� ·�r�m"·I·-;-- FUANCISCO, TORnES

Ixou determinado em seu tes� I b!U dblhl P li
.' �4J...

.

.

Visto ter 'eXipira(lo' o iprazotamentt,o que, quando o levas-
de :pe:rmamencia, nesta Capital

,';sem. a sepuLtura, coloeasseIi1 Restam,ser pro.curados ape- -

ud t I
I

'3 n.nnta de úma lança 'l1m:a�l1as 'quatro números: 951 � nIao Pta em.os' a en(erd"do quely�
,

" '. " ,

.
. .

amen ,mos, o 'seu 'pe 1 o pa-:mOI't�lha e fosse lIDl avautol915
- 1.780 - 1.716, "1-.' "E S'

. " h
. \
--------------------------

pro.olamaFl,do em aLtas. 'Vozes É. favor Solki,tarem os ''Prê- ::a '��l'�H' ram��. e� ',' o]e

.�.E '. O ,

.

Vento�,'Levou�,�ta �rase: "O senhor .de tôda ,mios, r�:S'P��tivos na Gerência as O�S,_'110' 1l1� OX�' ,I ' lJ
� Mia, de todos, os remos que .do Cme Ibtz.

,",,"', .;�"".,. I. '" ..... D_1�Çao! do' Cme RIt,z e,m Clark Oabla-Ollvia de HiviJIand-LesUe' H.War,f'·
,

....,
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j :. FLORIANóPOLIS

Peniten
i

Estadua,1
C

iV1ovirnen·to
ln

No combate que 2, ,s'(;)éiBdade za, anuahnenete, a'UJ;f)J.'o levan-, ví��o no meio social.' indh:li. a 'Íla,. Efetiva:l1ente, examina- centagem d�s _

homícidíos, 48%'
-mantém contra o crime, no tameuto índívídualízado de to- atividade de sapataria, alfaia- dos, pelos diversos grÚ'p03 de dos sentenciados. ou seja, '95,
.estabelecímeento de pl''ül'DÍpios dos os' casos de ma.lJlfestação tarla, marcemarta. acolchoaria, .i4��d:e, observa-se que 141 dêles;' eram culpados de crime de
e normas que, se. não I} .elímí- de moral negativa. Entre as padaria, n:1v,enaria, cantaria. e 0_n seja, 79 j-,: '. têm idade infe- morte. Essa taxa, --, ainda que
�e.m totalmente, diminuam, ao apurações realizadas figura, vassouraria. A remuneraçao T!.0l' a 30 anos, quando, geral- bastante superror a de 33%
'.menes, a frequência de -suas com interessantes dados,.a da que os presos percebem, pelos mellt:e, o hOl�lem s� conserva O'corritd3" no decênío já referi­
snanítestacões é fator -índís- caracterização e movimento da, trabalhos executados, sornou a solteiro. O cmme mais ocorreu- do - e ,infe'l'inr ás que Soe re­

-pensével á colaboração valio- Penítencíãrra EEtadua.J. 'Cr:$ 45.000,00, no ano de 1945, I te nessa idade é o' homicídio, gistam haoítualments na Pení­
.tia .da Estatis.tica ,CrimimiJ. ÉL Cria�a em 20 de oU't,U}JrD de

.: d: �ac�T�:O �,om a, v:r�� etadual, ge��:n:f�nte �n:,�o�ai3"de f3st�s tenciáría de S�o Paulo: e na Ca­
-ela "lHlem Indica, a antropolo- .l926 e instalada 8:111 setembro ue para esse í'im destinada. i e I CuJ1WeS públtcas onde o ca- sa de Cor-reção de Porto Ale­
gta , �riminal, os caraetet;istj- 1930 conta a Penítenciárta da Durante o an�, de �94?, deram rater n,at�r�lmo'ilte desconfiado gre, ?ude atingem comumente,
.cOs a.llÜ'opo16gic03, como (80- Pedra Grande', atualmente, com entrada na Pen.ítencíáría 84 1'e- e tumutuárro de 'nosso homem a mais di8 50%. O furto, a lesão
daiS e fisiológicos, do crime área total superior a 100:0'OQm2, clusos, saíram 86 e "raleceu 1,; do intertor, sob a atuação i:1�"s corporal e o roubo - como
e do -crímínoso, possfbllltarrdo dos quais 4.757,32m2 edíflcados. pennan�.cendo 0, total de lDH, ljb�ç.ões alcoólicas, resulta, com ha,bitualmente ocorre nas esta­
i) estudo racional da moraâíáa- Êsse estabelecimento .penal, em 31-XIl-45. Destes, apenas 1· faml1dade. e111 conflitos de sa.n- tísticas do crime - ocupam,
ce neeatíva e a adocão de '111e- modelar cm sua organização, do sexo feminino. ! grentas consequêncíaa. :

depois do homíctd,io, os primei­..didas,"',(jcntificamel1te basea- tem-:s-e moldado no, concalto de Qua'll,to.à nacionalidade,. o'?-l .A instruç_ão dos reclusos ca- iras lugares quanto 'á frequên­
�a.g que atenuem a fôrça ,de Afrânio Peixoto: "a, prisão de- servou-se esmagadora. maioria racterlza, na-do-regra, sua 'p1'o-' da. Os números regtstados fo-
ma�ifeSltação da atividade o.i'i- ve ser moralizadora e, de certo de brasíleiros: apena'� 3 rec1u-; cedência, Alfabetizados são, ram os seguintes: crimes. con­
nrillosa. modo, intim.idante; sadia, mas sos eram estrangeiros, dois geralmente. e apenas com íris-

I
tra a .pessoa - 111, sondo 95

.

Êsse estudo cíentífíco tOi'na sem luxo; rigorosa, embora sem quais 1 alemão, 1 polonês e 1 .trução p'l',itmá1"ia, os proveuíen-: homicídios, 2 tentatívas de, 110-
ãmprescíndível o levanta.meu- exceJsso�; não c1e�e 3;petecer, I}:O�:uguê,s: A. percentagem de: toes de centros urbanos: "ana.�-I nt!cidj,os e J,4 lesões corporaia;to ind:iviuual e eSlpeciflcad0 nem táo IPOUCO, inutflrnente, estrangeiros nao chega, 110_JS, alfahe,tos, ou mal sabendo aSSI- crnnes contra Q patrímônjo �__ .

das ocorrêneias
'

crimil1osü'8. mal fa:zer". Suas, ediflc3!ções alcançar 1,5 %' bastante mfe�l' nar o n0<111e", os originários. IA, sendo 40 furtos, 13 ron,b:}s.,
Estatísticas. do .crime, ,em noS- 00mpLl'e�n:dem. o uotal de 212 ce- �i'Ú;' � oC�r!rente no de�ên:io " das cor:.'a:rc� mais af�s�a.�las':1 e�torsão, 1 ap!Opl'IÍaçi10. i11-
$0 Estado, começaT�m _?e ser la:",? OfliCl1laS e 38 Ü'u,tra:p depe:n� 19�O�39, q�:Tldo,. de 642 ap.eu,a-j o� do mtenor .dos mUl1l�liPlOS, I df.brta, 9 la<troc1l1!1.�; crunes
1'eíta:S', com 'Sistematlzaçao de, denclas. Nelas ,se desenvolve a d:?? 9-ue �aS'",ara�n pela. Pelllten- amda ,pouco lntelectuahzado, I cQ,ntra os costumes' _ 13, .sen­
«lados, quantia presidi.a a então I aU-vida ct.e regene'radora que co- c�ana,. 32 .ou 5%, el':1ll1 d_: na-!Dos 19';) dGtentos existentes mddo 10 er.;itulpro� e 3 seduções;
Provinda o "bachare� João �o- �i;-n1oa � �leiVolução do �rlminoso cl�n�lI�:de üut1�a que n�o a

j Pe,n,it:enei:t'li�, 110 �m d? �9�5,
I
crimes ?�lltra. a. f�mi1ia - 1

sé Coutinho, 'por volta de 18bO·la :soICWGarl-e, em condlçoes pel'- b�asllelLa, alemaes eobre:t:ll'clo. 1114 tmham l:n.struçao pnmana,lcaso de m.gamla; cnmes_çolltl'a
Nos dez anoS seguintes, o

mO-jfeitas
para nela viver e produ� Dos brasileil'oOs, 149 - sendo, 4 tinham 'estudos secundários

I

a incollli:m.idade :'púbHca _ 2
vim·ento .c.tintInaI foi, apu.rado zír.._? �nsino i�tclectnal, mOl�all�..:1.0- E.,exo fcminll�o -eram ::a,r-t-'

e os re'stanxes,81 eram all'alfa�liX:Cê�di'OS; ár1ime'sl c.ontr,'a a fé
dis.crin.'linadam'imte, lllclullldo, e I'chglOso, :po1' Isto mesmo, nao �a,I)l!enses, repl-esentand:o 7ü /0 betos. .

pubhüa - 3, sendo 1 de falsi-
eom l'fj'ferênc�a:. a ca�a ?i'imi-jtem .sido descurado. DU�'a�t,eol�l� to:.aI.geral; 28,' O�l, 14í�"f Q11aJntQ á côr 83%, eTam,f�caç�o d/e moed_:a e 2 doe falsi­
DOSO, a COndI?? BocIal, Id�,de'lanC} de 194�, foram. mlmS'tra� �1�1n. 1l0l���ndenses:do-sul, 1,2 bCi'an�os e OS,Tost,antes 33 prB-fIC�?aO de papéIS, �O;cumento,ssexo, estai:::lo GIl/lI, grau de lllS-, das -wo,s, de.r.entio:s aulas, num paI anaen,ses, 4 paulIstas, 1 per � SOS rt:miha�lll !Cor preta. 'e tnulo:s; outros C1�lllles -- 1;
trução e nwcionalidade,. e por-, CUlis;w' fu:n:damen,tal S'll:pJ.etivo nantbUlcano, 1 carílÜ!ca e 1, capi�. Na odistrÍilmição pelos .grupos COl1Jtl'ave�lçõeS! __ 3 portes' de
menorizando, a:i:nda, a nature-' de duas, un'ic1ade;s. abrangendo chaba. 'de idade, '1 eram ,menores ele armas.
za dos CTÍ'rnes e ·as :penas impos' da la:ã ,ia s'éries. A 'Prática. es-

,

Quanto �1JO 'estado civil, 55 % 18 anos, 25 tinham de 18 a 20 Sâ,o estas as info-rnrações,
tas a seus autôl'es. Era já um p'Üitua:l, no-' presídIo da. Pedra dos sentendades, ou seja 109, anos, 112 possuiam. idade com� mi,ilílldeIL:tes re' precisas, que a.
-€sp1êu,{lido comêçe. Os :presi-, Gl�ande, tem carát.e,l' oficjaIiza- eram soltej;H_,\Jg: :35 (}h, ou seja preen:c1kla entre 21 e ;30 a.Il;OS, EstatisHoo CI"imillal I3"presen­
dentes que sllce.do'am o ihlS-'do,IPor(l,ellerrninação do Govêr�,69, eram casadns; d'Üs l'erstan- 30 outros situava-lU sua ida.de ta, quanto ans reclusos da Pe­
trado -bacharel �ou;beralll dedi-j nn. Há alguns anO's, os cultos tes, 11 eram amancebadoos, .2 entre 31 e 40 anos, 15 eram de niltenciária dQ Estado. D e:sr'm­
cal' à estatística do crime a eatõlicQ.s e ,evangélicos, e, atl,al- amigados e 8 viúves. A alta 41 a 50 anos e os 13 restaJntes do clê:stes e}{lIllento'S, sua. aná­
mesm� atenção e ca'í',in�lO com n:ente, !l1l'rtbém o en�ir:-0 espí- pel'ee�tag:�m de 's-olteiros .entre contavam mais de 50 anos. ! Use á lu? da antr:o,pologia, sua
que vmha sendo ass''tstlda an- nta, vem sendo· Il1Jlllst1',ado'S os delll1quentes vem conflrrnar, Dos 199 condenados, 'a.penas cOll1jj)reensão ICnm"Ü auxilio da.
teriOl�mente. l<"'ora1u-se ,os anos, com asshhli:dade aos deUnqücl1- a verificada 110 detcênio já d- 24 eram r:e1rucidentes; todoS' os fisiologia, da psicologia - :t)is
e,vo1uiu; a sociedade te, com teso ÊSise confôrto' l'''eligios'Ü se u-tdo, de 1930 ,l 1939, quando demais eram .sentenciados pri- a tar,efa dos e::,tudiiosos do cri�

. ela, a J:Ds�twtístÍiCa.. Desde ... te::nd'evekl:do. auxili.ur ir::�s�i;, f?i de 058 % do total. Não. aut_o- i
mál'ios.

. i me. (D, E. E,). '

'

'1936� �o :nta;o Depa.rt.ame'llto ele mavel do 1"e�:;ulle pemtcn?lm':o'lI"lZa e.l�, :::-_0 �nta,nto,.a fu;_aç,:Di .N_o estudo �o ,crime por eS�1
EstaustlCH. e Pubhcldade to- em Sua tareia de revaloI'lza.çao I da eXlstellcla d:. ll1f1uencl.a pecl-e observl:l,-'Se, ainda em1---------�nou a seu -eal"g.o .

o co.nheci- moral. I

I consta.nte e espe'cloflca na Crl- 1945, o:corrênda idêntica á dos Vetlde se
menta estaÚg.tj,co do crime no O �rabalho' o;perál'io,. <11:e ?'Iininalirl�,�e,

resultante do es.- anos ant,el'.iore.s, c que é geral Otima residencia sita � Ave-Estad.o . .o atual �ep.aTtame�tl_t.? tan�ben�, U�!l dos
_ 'prmc:pa:s t��o, ,.:CIV'lL .

Sua m�l1lOr .ex- Il.O,S .estabeledmentós pcnlitenr-' nida Mau"() R�mo" 2'i13•.TratarEstadual de Est'atlstlca Tea'll- meIOS lÜe re'llltegra.çao do llldl- pllcaçaQ reSIde no fator lda- Clanos do Brasil -- a �lta. per- ã Praça Ge talio Vargas Q.

'------
._--__._---- ......_ .._.�.-�-'---- .._----, .._._��--------------

- '---_ ..,--�-�-�-

Representações
II fi C SE':fl HrlD,,/.tit � "" _·,L .. JS;�jj'

e Conta Próo'ria
,•

� I:R .1ft, 33MI" �, �)í.;�·'·f<1;' ,

. MO
,� -'" 1115

Vendas no v
•

.reJo e de:
GAS�)J.lI::S-A, QUERúZENE, PNEUS E CA::UARAS DE AR, óLEOS LUIUUFICAN'rES ]� lNnUS'llULUS, ACU1IUD­
nORES ELÉ'J'IUCOS, CÊRA PARA A.SSOAI"HO, GRAXAS PAnA· SA.I'ATO, Gll.AXA PArl'l�N'n�, ESTOPA, óL;&OI
:n01n�Wn(jOS, ÓLEO DE PEROBA, PiLHAS E LANTERNA� _l'.n;;VI'RW.AS, INSE'l'ICt.B.:\.S 1� O fTTROS A R. TI G Q ...
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"A GAZETA" --;:�""
•

o .P,LAJNlIFLCAJI)o,R iDA PlRüS-

j' ..J' [).. "t ,.J 1 V \ d Cf ariu' :PERLDAnE BRrrANIGA UZO se !rel o up ali dra ii 1-,
I Londres (J3. iN. ,s.) - ALIcie, pri- '. �

,

..

� ªU lmpil'fl mi.ríilsfro do ill€i.tlO Unido, rnn refi ce ftorianópohsu • l:licabn, de �··eYek\T o nome do. planá- .

" L ' C '1' 1\" f" ,

.

J'"
BD! l i\ ,111a ,0Jl.SCI terro .. la ] a, ll. 68, asso-

P"�"'\dW'" G'I'!. t..�r'���RI
.

:fiB('a,dOr de [)]'oSPdendadB. ;rtl,mll;ca, () Dotlrlclr',\l'llU' 'PeriTo 1i0f'�Chl.ll).�'aCra:i:lü. Ifo,nracLo, consu-uídojríe
�;i&íW a �,,� gt G�i 'I Jja,o esse' que �).Q: 'Ü ser muerpretc- ..

-

'.. .'

",\...
.

n' ,

.

�

. ..

d'
.

"L""< IJUlh dr' JJll'.f'llu da Pr-imeira Val,l tíjolos, coberto de tclhus, crrvidra-
. - '. (TTS"'S) 11 " d trí

.
. do ·C011100 ,o HHCW I () um,a, II. 'vn"",Cl .

.
.

.,

Washmgton, u ,]. - O retta e: ng'o possa ser iVen-
.

.
..' . . 'I,d't COnl:tr,C:1 de FlOf'i;m(Í;l.1(11Js, - çado, com 'diversos comaarümentos

. 1,' d'd' ']'d ."
' 'aam'Pan:ha contra a cnSJü l'c-onUD1],ca

' .

.

•

. '..

Eraail receaera como meui a «u ·a . .J.!...ntre
.

os OUU-OS palses,., "1 I F..:hl'i) ii,' <":"llh Cuturiuu. na 1'01'- e o seu respectivo terreno, tazcndo
." ,

- t rt ' ,,' .' .' 1 à' t que asscberna 'a ·G]';t-Br,c>La,D' Ht C
",., L , ,'" L<,.

,.,

de emergencia uma cota ex ra- que reeeoem rarmna me- nan ,e
"

_ ma (1:1 loi de. reoDI,c f\ dita rua, fundos com pro-

.... "

il 2"1' 11, • 1"
. .,., ts d t ão no sentido da 'l)l'!:'lPaeaC,lO deme-' . .. .,

oroinarra -ue< ,vU' D.::'_ ... sacos Ct€ rceuças gerai e expor aça .

'

F.. i.l: saber aO:3 qur () prcseníe priedarle do SI'. Júguel Tertsctiitsctü

fa.rinlha e.qtülvalente.a 1�.66'1li contam-se, alem das repúblecas lhores dias para seu ,povo. A ('sc,n-. edital 'du primciva pl"�WU cnm o ou Tal'ts'ÜilliLc9h & .CkL E exkeman-
,.

d'
.

F'l'
.

H lha ,l'e,caiu nas :pessoas de �Ii'
toneladas métrícas e trtgo, amerrcanas, ais '1 upmas, a 0-

�.

111'aZO de qu inzc (i5) dias virem, do .pOll' rum lado com propriodadc de:
. -'I: O' 4-n' hdri'Il' Plowden, que, ,c,oro quarenta -

que segutrão com .d·estmo .ao landa, as Indáas rientais e ou dêlc conb ccsmento d.ivérem quo, Perlrn Ohcrorn, pelo lado. norte e,

O íd anos de' idadr-, é um dos: maís br,í:"
Estado 'de São Paulo parla as certos países da Atríca ci eu- no dia H de �laio, proximo vinríou- exir!'�:n:"lf't, pelo Sul com o prédio

- , t11a11'!0:': 1101110811:S do negócio da, Grã-
escolas e as l::'!.stituiçDes públí- tal. 1'0, ás 14 11O<1'as, á f'reuto do crJil'i- dl' Enl:':':ll. ];"f'k &, Cia. - E, para

Bretanha. Sua, tarefa consistiré -em

Icas estaduais, segundo anunda. cio Ido Palácio da. Justiça, o Oficial que' c!wguo ao üon.,lleeime.nLo de' to.-
,

1 c"i'(a.r que g,O .produzam j'lüerfel"cn-
O De,partamerrto de Agncu tu- l't>I

d
de Juslill;:a do Juiw, SBn'illdo de (lrr�.ma,l1{lo11 CXPC,dM' o presente edl-

c' P.· (. O :[Jt["ilça 1,
". €','�,' çr'.:í!l

cia.s no" pla110s lraC;tlictos ,polosdi-. w

rCl. !lOI'Le-amCrlt:>;3.110. 3,,:. \": .

� . ')Qrteiro dos mudiLorios, �.raT6 n

IJU-Ilal
qn-c �er.á afi.xado [10 logar ..,()

- i'Cl'rrn:tB1S dcpar(la.menlLos g'oVeil'na-'
A cota de farinha, Que será blico IJl'egi'ío ri,' v,('nela e arremata- c·ostunip n publicado na f.orma Ida.

d t
m8;;I�1;lis rc,la>6onados com ,a, oam- ,

eX_l}ort·ada pelas vi.,:>.;;
.

comer- �o.n'<j prí:�t:,,) ..
,l.b.'. t1 �S

. I"ão, a '(1\1('.'7>1 m.ais cI�r 'l� maior lanç,(l lei. Dn;dn e ,paf:sa,do né"ta <Cidê'Jde de.

.,t'.�1iHl ' , 'l._' �c �� t: panhn ll1idustri'lt! (' comc,r1dlal, ,o ,

cia,is COIIr:.1U,s, não está compre- oferecc!', sobr,? a rpsl)f'cliya avali::l.-I FloJ'ia:1f�P0.li", aos 2-'1 de -abri.! do:

d"Al '""'X. A Qlr.1fW""('TON (USI
.....

) A cmp e.r:lh', !por outro Indo, (lUO se vc-

endi.Jda llél. cota 1'0C0111.8'lJ.1 """,a 'IJ !1..0nL' T' .b . -

não de üento c lloccnla mil cruze],... ano d.(' mil l]Iovecentos c quarenta
A' 1

-

d d
' . ri,fi'Q-ue ,l-alCUn8IS 'noss-es mesmos ph'1:- .

de Alimentos de Emergencla !)l'OLuça,o
.

e aço as usmas (CR" 1 "O 000 00) o sC'i?:uinte: o �c,te. ELl. V'inicius' Gonzaga, Es-
no�,. ()s ,quo �,o[lhE'leem Sir J!.:dwin r-os

_ .'oi',"'.' :' � ,

que e-stabe.le.ce o 811\"1.0 de ; .. , norte-americanas durante o 'Cm 1)l'ed1o slto npsi'> Ca)li! aI,' á c.rp\,pntn JuramentaJd·o. o subs.c,revi.
\

. • ('"t.ão c.QJlvcncirll)s de QUO desdD� quc
- '.

'

. .'. - <,

812.800 tone,l:arlas métrÍca's Iia- mê.s de m.arço est.aheleoeu �m I
--.---.. - .. - -.---- .. - - - -

no impocas. do., ESicrivão. (ASS)'

B
.

'1 d t t d ' t' mp de na'" alc"u a I]](\n:mlê>a ,tnref:1 é 'l.'NI!i:mve-l o
i\fA'''T-1N-'RTO AC'RI{"()L' 1)''''

,. ..' .

ra -o l'oll!Sl.., UliLu1·e.o ç�rl"'eu ê recor ue· ,e,' O" J.' 'h,
• '�

-

, " ,'�_ '1 .f .t .'
. l..lu liA. ·T'."\. :\T\.� n 11.1''1)0 l'edl'o Hoeschl, Jw,: ele Dt1'e�-

a�o fiscal. çando a nU\lS de 6. 5 !mlhoes l"om;�m ct�j) ....;r, ctn le\a�:3 a e .. 01,O
AMÉlUGA.LATL;\A ! to riu yCt Vamo

Ê est.a; ,a, !}rtmeira cota ftiPl'O- de toneladas métri.cas, o que e pr€oc.lsamont,e o quo 101 indicado.
Londres, (B. N. S.l - Os tra.l:>a- :r:�lá -coruforme _ O. e�,crevenM

va"da ;pal'a o É,rasH. de.sde que "0 e!�YOl: o t<;tal produzido .liO I ,lill)s agr�coll:1S ',erão alÜt<Ulpnü; fa-II JUl'arnel1it-a!do .

Del_P;a:rtament-o suspendeu l'l.S 'h- [H'lmell'O tnme-stre e perto de
, ,

-.. Clliltwd'Ü's COlO o uso de um nuvo! Vinicius Gonzaga

ceT1Jça:s· g,efluis de ()xport'açã,Q de 20 milh.ões, de toneladas mé- Resjde'nci:êi� I (lpO in:glê� de máquina de caval', c'
f'3.rluth.a p!all'a OS .,países do He- tdca.s. ,preparar solos para semeadura. :F�s- -----.-------------

l1.1i.,s1'émo OcillWntal. A partir de Segun,do informou o 1n.8- P eh!!, se a vpude. 6timo pré-� I �a 'l11'!Íf{uiD'a u.e\'c, ter 'um j,nteresse

1 d.e abri.'!, é até (l.e seja �pu" tituto Americano de .Fe:rro e {io á AVl'tli .11' Mallfn R 1 mo� 293 I! mJ�'ra{'l'.C].ilná.rjo, par.a 0-3 IlctÍ'SCS la..'. 'V � lMt "..1.6m �6
I'rud".l. .a nov<a colheita. de trigo A�o, foi esta a maior dfra Trator � praca GetoHo VH- tÜlO-americH.liOS._. Outros engf;nh�,s .

e�HnUJ� D.,.J�

(a começar em :mN.ó). só serão ati.ngida em qualq11er trimes- ga:5 6 ou pelo tel. 1394 ldlO larga "a;phcacao ,e qu.e a.m[llmnlO Get2dor :M>l'cf)ni - LondreR

aJprovadas cotJas de êimergência tre -do a:pós-guerra. No mês 3-t COllo',:Vlcray,elme-1l'fe o 'ca'l11jpo da�" 15I�1 volls' 30[20 amp.--lUa

de farinha ;mediantel p,edi.do de pas�ado, as companhias side- �������_. ai i\'i{j",lf':i 1)�i:-CJllica.s, ,nu agricul-I R P. M. proprio para C!H're-

. HcellçaS gerAis de exportação. rürgicas operaram, em médi�,��
tm,;). :-;1\0 nnr,rs('nLl1da,' na.. npü:&i� I gdr b�torlas ou 1m!. com rehQSco

Esta mell:Uda: Jl)oi tomada com a. 94 :por cento de seu· nmo.l- ii _
. lti í Cão. fllU2.11i.c -de -artigos lln!ü'l1lCo6.: t;:i!c.

vistas a asrSll%urar que os ",aí- mento, cont.ra 91.7 por cento ,.João G nçalve�J'., eM1ll-:illl/q\,j,iiP,a'ilw;ü�S \:údos,:, jn.c1\lin�ol jt,loior 3 ph, 220 'Jolls 2 HP

SeS ,eurO!P'eus e outrQlil paisesfevereiro, 93 por cento em

Ja-I"rtaül CtH!c-eiaf.H�. M u"m;,;,l11(lVOl.t>:'i
�i (:l('�) "}):ese;' 'para

fl-III440
R.P.M.,corochaveTrian-

com ,es1Ciassez de' aUmentos rtB<-,Ilelro ·e 83.3 por cento €u\ mar-
.

.., �

; nil!lll�,rJr'3 I(jlYP1S,�;;, <1clmm-",c ·C):;- guIo x Estrela (-I Ilutornatico

cebam pofl.' oompleto as sOOf,3 ço de 1946. ! Gonçalves I� I i�:',"!U'" lIiG�'('CU ('�l'f'�ial. d051�:�l�r,,� eO'R_ �'ixo ambos os li!dos Mar.

cotas de aUmeutos,fá �i"O"'r!lrli ,) participam aos SCtlS rarmt.es 1;11",'0.
d,' '-In,' o.i.l1l(1cklcs C�,.Jlt1,�jL'S!C-:)11�.í..,ündres. ,

das. ..,. .

.

; e p?$�oas amigas. (j iJasdmeu' !� lol>oe":":'>111 ,[1 d0SC'1l'!J,QS .,r "eôl�l'uh.rras :i\1c. ter gsz0hnB llIon.I!of.G

Inrot"l1am. t\S! aUOOrid8.ti!eB'l C','\� �k1 ,: to de sua fíihíl1na TEREZA- i;'llL;
:lep'do {'[)ln a,,' eX!:g.cItCms

.

dos cc-:. g"rfl'dcr 110 vaUs alt9r�

porem, que ao eXjpO-li.ação de. b- ��II' �! REGINA, ocorrido dia 18 do ;, C]j:nl',b �,rl'1)U.clÜS, o que l-tm1 i�1rLl:'- nai{" SOO :v.altts, S volts X 4

rirrhta .para. um gra-nde númer@i,NaSt't,g1 de Coq'j3h'��:;:, V!'l1· Iii corrente, na Casa de ,S,1ude

!�II
t[L!1CnJ, '�('Cl"l"� vab "na. aCl'lt.aç:ao 8.'1'p8, contmua, completo- CU1Íll'"

de �pais·8!S', nos: têrmos das Ucen- .r!p H> nm catre lHH'f,,' marca : Slo Se:bastíá:\. II ]ln,. !):llse.s cn,m.prr.cnIdJ:dos .nu [WX:1 q"'G plc•.

'ÇaíS. �Je . ,exP.OQ·tação, .

.tem sidOI" BEHTA�, ('(1ffi segre(Ío, Pn'- i
.

'� do;,; ü'ÓiPÍ-Cos ,e qur 5ã'l aqueJ.pq on- Pu l J'l.ão PInto, 29-·Sob.

St).lhlCile:nh� palra ,satisfazer 00 00 C:tP 5.300.vO. .<�_;';;'�""';;"��;i';';;;�.....", I rilO o labor a.g6?l�la nc\�rQ.. a mrl.i.Q:l'1 O.. G. BOHM

p.edidos, até que a. Fróxima, co-l .

.

-

fi:3 Illac't',l'la d�1S a.h., lldark' nacwn:lls.
.

��������:'���:::�::_��������_;"'�::::'��
<",��,.:��:::,!:������������
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,

;-. r� ��:C li n :�; S', U >, rnO C e ' O:';, (j 194�1 ,
i' nd tJ ". t ,r l a tj1 U t ) rl1Ob 11 t. �� �.: i :a !

um répto

lida. Iii
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3ão Judas Tactsu-E!pirito Sa.nta-São José

•

Utilize· '() Braço de

le ng,i Distancia da

,
� I
,� l
� 1

1,' . 'IE:11, �l�IlIl1 �anto do Estado hã

um agente, 'um amigo, uma fa..
i

milia com que v. s. deseja por..

so em contato imediatamente_::
t "

'

Ul\I, ENTRE MII.H .�RES DE

\

I

para v. s. essa peSSGJ entre SI.

multidão. Apesar da distancia

v. s. poderá falar como S9 as..

tivesse frente a frente
S'í���"'-��

HELENA CHAVES SOUSA
.:
�� �� \� \\

I' ENFERl\iEffiA OBs'n�TRlCA I
(Parteiwa) ,I

diplomada pela ,Maternid:u1e de
.

Floríanõpoüs com longa prática
do serviço obstétrico.

Trabalha nas Matern:idades de

Florianópolis e Casa de Saúde.

A.'l"ENDE CHAMADOS A

1
QmlLQUER nORA

Residência: Rua Bulcão Viana.

II::_:br.
- (Prcl�!.'t �:��delra)
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c ·e..
.

. Indústri

Telegramas: RE

MATRIZ -, Florianópolis - Santa Catarina.
" t«:

flUAIS - Blumenau .- Santa Catarina. Joaeaba - Santa Catariea. Joinvile - Sal.lta Catarina. São Franci$o' do Sal - $anfa. Ca:�'
� '. .... . I

tarina, Lajes - Santa Catarina. Laguna -, Santa Catarina. TIlharão - Santa Catarina. !
"..... d:;..

ESCRITOR!(i EM CURiTiBA .- Paraná, rua 15 de Novembro, j08f 5" andar.
J.

� .

Slf{PAULO - São paulo,-rua 15 :de Novembro, ZOO, 7" andar.

";.;'; jo,l, '", :,][1;;, ,'\�t�r.., ��':::�;"j";;'0 li,
c .' �I ;l·",MJ:, i"!!."� , f'"

'��" I

�:';� :; ;;·��!��.���fi�·��I;i.; ;-..Ji. �:������"�':��l: �:o �ti�

SANTOS - São Paulo, Praça da República, 33, r andar.

Secção de Ferragens

Secção de

Secção de
Máquinas e molores para todos os fins. Motores Diesel -- Bicicletas __ o Mot.ocicletas _' Rádios"':'" �ewW.� _, Enc� 1'­
Material para instalações elétricas e meeanicas -, Artigos elétricos Ferramentas de precisâo, Secção �ecia&a� te.•ar". <a

presentes, ,! I ;"1li>:�' , �'�'�'Il>"INt�',

•

Automóveis e camhaltões - Chevrolet - Oldsmobile - Cadilac - Peças e acessórios "GM"� 'rdl.os de�en� itâi� ..
, ,,;,,; J

xican -- Pneus e produtos "Goodyer". Oficinas e Pêstos de Serviça nas principais cidades de Sa� Ca:t.I� J�"�:, <,'�!::�l

,SECÇã A

'",,):'4�:i, ,Apa,relhamentos completos 'para car�as, e I�esc��gas em. FioáanóplJlis e S&�') r':ralidsco dorllL" ','
.�� "�O

,:,:. ,. , ,,'

' Despaehes maritímos em Florianépelis, São Francisco do Sal, J",ngaml e Sal!do:;.

I .,!rI.!�,',.
\ ",

) �Y1.�o'" 1�1
I,�

1,:"��\'f'I
�:\i' , .. �<o

�
..... �ê1 tas ui �

�

riC��� e e snf�'1 '

);. t., r '. l:-
I

� 'tI », , ,.�. ,�: : ,>

'

�"'\\ "jl;, '/ � i� (' oi !:
o

fi
,41>

ri nópolle
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Rua Conselheiro Mafra, 31 ..1uja e ,sobre loja-Telefone 1514 [rêde interna]

/
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ustrl, M�'- uf. ira
. ;

,
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,

j .' '1
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,�A G A Z E T A
-

Fh.RIANOPOLfl 1

,. enis

.;l!���ift
1.- Ide
!tIAIO

r--Cíne Jornal IM,\rmat!vo-Comp. Nacional
2-:-OLSEN -:.: JOHNSON-AtA�� CURTlS-ALAN

I'iES I;:: GX ,cr� Mac DONALD em

4:1� Sito DE LOUCOS
Um lPa.rtde[�onío de r tmos, melodias, romance e muita

cornicídade ..,.. �

OEN�ÚR.A LIVRE
c.íanças rnaiores de 5 anos, poderão entrar acompanhadas

r'.

,
.

,
.

Tal)O UM CEU

eMk�
* l(N .. HORN!

* MARSHA HUNl .

* MAlttLYN: MAXwtU
* DONNA ItIFSlt

.

.. MA.;.i.G�n O'HIIM
.

*, JUNE A��V'ON
* GLCI1IA D<ttHAVIN
* ioHN COtJ1'�
., S ..... HADEtf

KA,.HRYN.
, * GRAYSON
* GENE KELlY
* -MARY ASTOR
'* JOtiiN BOI:E�
.. ""ICOlEV ROONEY

.. JUDY GARLAND

* RiO SI(!ELTON

.. fLlAN01I. POWUL

* ANN 'SOTHEotN
'* lUClllE BALL
* VIIGIN' .. 0'1.11"
'" ".ANIl MORGAN * 11o. lo ,

" 1I0N lOl'11 E. MAX'NI UA?
* � ...'I' ns••

·

tE S ....� oaqvlSTlA
-1r••� a0511 li SUA OlqvUll...

�

"* JO�t ITUR••�

'* 8.11\ 81v19

* f"ínc.' 1I......rty
" Mary lllllllt
" f....a Jeft"
,. Frank Sully
* Dlele Simm.ns

,
NO PROG,RAMA ,

I-Notlcias da 5emana_;.·NacionaL
2-NOTICIARIO UNIVERSAL

�age iS da atualidade.
Celm!l'jDr� JLI \".R�- Crianç:as maiores_ de 5 anos roo

crerào entrar acompanhadas nas. sessõ�s DtU RN AS.

P _ 'R'TZ _I\'g 2 e 4,30 hrs. Cr$ 4,40 -3,00 e

(eç;rS�CRIÁNÇ-/\S até 1.0 ANOS Cr$ 240 ,

AOs 1,31l hrs .. Cr$ ,. 'tO UNICO.
i-<OXY-Cr$ 4,40 e 3,00

lornal com repor.

11":.$ :2 horas - COltJssal Matinée - PROGRAMA:

l-Cine JC:fnal h;f()rmatívo-Heportagen� completas
2-HUvíPH REY BOGART-ALEXlS SM.lTH e SIDNEY

C DçC)\;i\:;'rREET "lnill"'\,"-i"Ç.,.'f.·""'J' ..
'

.. '"

COllfiitos d'Alma

19b

-f-(J­

Dom�nIZO-�iD"lllt�f'fI�rTH'{lte-r",,� I ,lhe!! (inflou/! Imof'ri'l'
Uma sentença cocdens toria á� mães que Lã) dese iam filhos.,'

OS- ,SA,LÁRIOS NORTE- A história de um infeliz: c rsal, cuja m Ih �r repudioLl o direita
AMERICANOS EM F.E-·

O
de ser mãe ...

I vVaShing�!�E�� ,S l. S) - R t\ I\i E PEC ,4� DO
OS ,pao<amentos de sáâar'Ioe nos '

.'

Estad;s Unidos em i'eVel'ell'O e�_lm LI��;U I (� RlRnGM t\N\'l
GorreS'pond�r,a;m la quase 70 por litençã Q a Oi pr<'�Jô ,do� ing essas para as exibi�õe!l
cento de um total de 13.402

n11-1
_

IS iii »este {lime, n J Cm» ODt.ON. serao a-­

lhões de dólores- A� folhas de crescidos de U.\1 C[1UZEIlW o qual leve terá em beneficio 80S'

_pagameruto dos o€sitabelecimen- FILHOS UO� LAZI\.IIOS.

tos fabris permane>cram. no
eG.eCOG•••••,u, ...

nivH de janeiro, seja, de q�a�E:l C·'AR-N'[;IIRO & IRM'A-OS'15 por cento acima da média
1 L

do ano pa:ssa;do, Os pagamentos MOVEIS FINOS E ESQUADRIAS

d'e :pr6ventios .tanto em janeir? FLOPJANOPOLIS
como em fevereiro, foram eqUl-

valentes :a uma 'média anual de

cerca de 177 bilhões de dólores,
� -- --__

isto é, 7 por êento acima do

total -r8iCOro de 165 milhões de

dólares" ,em 1946.
. � ..............��.__""""���_._,. I m�

. ii O DESEMPREGO NOS .EE. UU .

Wasliington (U S l S), -

o numero de trabalhadores
norte-amerieanos' a procura
de empregos totalizava �-�__-----_

2.490.000 ,em fevere.iro, Í'sto é,
um acréscimo de 900000 em re­

lação a janeiro, refletindo fir­

me tendência de aumento des­

de o reduzido nível de 3jpÓS­
guerra .registrado em novem­

bro do ano passado. O desem-

prego médio em 1946 foi ,quase
idêntico á média de 2 ..382.000

registrado ,em 1942.
._-�- ._�-

A PR1:mUCÃO DE CAN­

DIEIRpS �NOS EE. UU.

INashil'1gt011 (U S l S)
A produç.ão de candieiros a'

óleo 110S Estados -Unidos, al�an-
çou o nível sem pre:eedentes de

580.326 unidades em 1946, ha­
vfmrlo pI'lognó:siHcos de uma uti­

liZ'ação de quatro milhões de
LmÍi@ades por v01ta de 1950, se-

gundo um levantamento efe­
'Ull'aldO pelo Departamento do

Comél1cio.

fONE
1.587.

rd

rabslho, COID início ás 19 har'-,.
_

;;�-';' ....
-

-;;_;..'_�_-_-_-_--__iiiiiiiiiiiiiiiiii_-;,;;;-·iiiii-iiii-·íB-IiiiiiIiiiii-__iiiiiiiiiiiiiiiiii__.Iiii_�·-;;;;-��-�--�.--:.��-==-�����'�__;:;_;;��--- .;,;;.;; ;;;;;;;;;;;;_õiNiil__iiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

fntliliIJ., 14.it;;..
NOVO }IÉTODO PARA í ,:/""''' '.... '*�'iap&íiHií�

� \Uilli ..J...J DUPLIOAR-A PRODUPÃO "1 j��ltdl\ ). de M"l'8 de �1f,·t&7
DE TEREBEiNTINA

Wash;in:g.ton (U S I S) 1
A prudução de terebentina de

I HIn.,
determinado numero de

árvare foi duplicada por um,
novo processo de extração, de-

H' <+� "E'
»: 10 h HOJ 'E IsenvO-lrvtdo por dentistas do

l...JJ '.:::..-. ' e;;, '. '-$.
. '.

.'

govêrno. O novo métído consís-
" M A,T N E E DA PETIZADA te na abertura de um sulco su-

perd',icial na árvore e o trata­

mento da: "ferida" com o bor­

J0- rifal]liento de um ácido. Das

árvores submetidas a este pro-

�l�::Ose����s.o latex durante,�.��,i�J;
�O.;L..etu.tC,!�EMA__:' /-

INTENSA ATIVIDÃDE
nos MERCADOS DE Hoje A's 2. 5 ê 7,30 horas

GENEROS 1":_() ERPORTE EM MARCHA +-Cinêdia,
Washington (U S. I S) 2-MEXICO DO FUTURO-A Marcha do Tempo

A atividade nos mercados agri- 3 _.)\ VOZ Du MUNOO-JOI'081 com V8!1tO uotíoíario.

P�
�

Crtanças ate' 10 anos Cl$' 1 '0"0 colas para entrega_futura apre-j,4-Um..
a verdad ira fXpos'in. de garg.alhadils <:�omj('ss'! Indiscuti-

r·61*', "".'.

.fí'<. IJJ' -"'. " iJ
, • h d fi ild I I

�y 'iIuP l$.®PIDULTOS 0$ 2.00 ' sentou 'Substancial avanço e�11 ve.mente, o mel or, m810f e mais gOZ.9 o I, me� a <uup a D. h:,
março, relativamente ao mes Br 1t\ � � C'�d 10'x x x
aUlterior e 'ao mês de março do

,
.

. I';;;.. ,'"<!;l, U (fr;, I. .

UilhJE - SIMU,LTIlNE"ME�TE -_ BOJE
ano passado. A maior pa:rte d�Slc,;n STAN LAUREL (O Magr«) oe OLIVER H"ARDQ (O Gordo)

ml.'.. Tt. �. _ "'11. TO)�. \.'W_ W? .mercado.,8 d egeneros allmentI-l, GUla deso] Ilante SOfrê tia p.al.'e'dLwdll o h!psq.uec.vel cBE:\ U GES·
� � .Lb J/..r;J �� �� .JI cios, gorduras e óleos. para en- Tf&' deoGARY COOPEH.
A's 2. 4.30 -e- 7,30 A's 7.45 horas trega ,; fu�ura - paralízados (.-; e�) é LI r a LIVR E

s
-

eh' neste penado do ano passado .
.

I' ,'� -

"

i
..

_

essoes ICS
h " gora em movi- CRIANÇAS matr-res t"e 5 1\1\0;:, poderão entrar acon.na-

-

'act alU"'ts: ao l'e-a'Iízando um ,nhada nas sessões d.e 2 e ..""5 HORAS'1...0

l1íl.'en, o 0011 lnu" , "..1. . U
._

v?lume considerável de negó-]Pretr'€l:� (:r$ 3 OO .. untco
ClOS. o � I'

CASAS PRÉ-FABRICA­
DAS NO FUTURO

'\Vashingto11 (U S I S) CAIXA POSTAL, 234

As casas prê-fabrícadas do fU-1 Telegr.: "LAMINIl.][)EfR�"_Hncerlez2I, !Suspeita.. a morbida paixão, o �perigo dos turo, cOllstruidas de metais e, _---------.--------�--....-----------

dmnes C O dcs�spero, do remürso ... isto é algvrna causa co:ncreto a V:lJ?UO, f6.1:_am - d�s-'I DR. LAURO DAUR�
(l�O ql e encerra este filme.o critais em uma r,eumao de ar- '-'

- C.mica Médica em Geral '\.00

3- ;hlt.gaq n�td�rEli--Wn liam Ludlgeu - DaR q.ui�etos, \constr.ut,?r� e �spe-I Vários cursos de especialização-em S. Paulo em Moléstias de SeTIhoras-��
. ;. .

-. clahstas em resld.eu!GLas. Os fa-,
tUl!il�y d'4n-o-Guy KUJb.e e .ií...e4IJ �oreey em, ....I'il·car ... e. tmçara,m um eSlboço

Vias Ur.inárias
u .1J� Doenças dos órgãos internos, espedalmente Fiiarlo e Intestinos.

B a,1 c, ... :i1i �. i'ti •.
·

r'-e- Fe' r'a ,�. dais,' m01'31diial? q.ue serã0 oons.,.
T t t -." d S-f'l' U'I V' H' t

-

. g IG& (l!t �il 1iIl'f .1il. . § trmdas de metal e montadas
l'a-amen o Imouel"'n.o a 1 I IS - �ceras - anz.es· - lper ensa�

., . i\rterial

Uil1'i.l· eietrizaflte -comédia cr'cla de r-ornantismo, de ação como ,a-utJomoveis na produção
··.l·iolenta ·e lanCes_ emocionantesl em mas�a, be.m como das _casas

'. ., , que serao felltas de peças
. -de

l_pr�!SriG até 14 . aDOIi concreto de resistência consi-

(t� �, -0·0 e Z 40 der)a:v�:�lmen.te a��entada li)

Ih� <IiI!lPl ,
'

,maíCle� �e SWpel'flCle.

....
"

..
, � L

ZJí.o L.IDER.. DOs CINEMA�
Nêo'havar6 sess6es
c inamatagráfica ..

Fone 1587
Hoje

RUA FELIPE SCHMIDT, 33

'RESTAURANTE ESTRÊtA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

COSINJiA A LA "CAnTE"
A.s-scio e prontidõ,o

1'ALDEMIRO ALVES
PRAÇA 15 DE NOVElliffiRO

LIVRARIA MODERNA
de PEDRO XAVIER & CIA.

, I

TIPOGRAFIA.ENCADERNAÇÃO E PAUTAÇÃO , .

RUA FELIPE SCHMIDT, 8 - CAIXA POSTAL 129 - TELEFONE 1.418

Papelaria - Miudezas - Artigos Escolares - Figurinos - Revistas

Estampas - Artigos de Pintura, de Escritório e de Desenho etc.

ARMAZEl\I
DE

SECOS\ E MOillADOS

,
.

i· \ 1

DE

JOAOU,IM 'MANOEL ALVES
.

.

CAIS FREDERICO ROLA S/N. '

FLORIANOPOLIS'- SANTA CATARINA'

elA. LAMINADORA CArARINENSE .

INDUSTRIA E COMERCIO DE NfADEIRAS

MADEIRAS EM GERAL
PRODUTOS MARCA "COLAC" - Compensados, Laminados, Esqüadrias,

Tacos, Porta's c@I!1pensadas, Cabml de vassoura, Mõveis e Correlatos

FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

·ESCRITo'ruO: FÁBRICAS EM:

RUA CONSELHEIR-O MAFRA, 126 CAM:BIRELA (S.anto Amaro'i'
e Flo-rLanópolisl

,

: �·t

. Serviço Pre-Natal· e�pedali7.ado (Distul'bios' da Grav�dez, etc.}:
Eletricidade Médica

Consultas: Das 10.30 ás 12, e das 2 á� 5.
Consultório: Rua Ttradent_es liL 1<'one: 1.663.
Residência: Rua 'Tiradentes 7, (Sobrado) ..

"I
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J7LORIAN'ÓPOI.IS �

P 1 t
,.. A COMISSÃO M:ARITIMA iDOS EE.

__
' ',�:.' O', ,e·." ..-arlOS

uu. CONSTRUIRÁ NOVOS'NAVIOS Gran,de regosB.J·'O
_

_ WASH!I\'i_flroN (U. S_ r, 8.) .,-
, em

\
,A apr,eslootação de pe.dido!, 'de t.o�l:: LI

NUNO D'EÇA
eorrêncía rpà.na a consLrução de cín-

. '. '. Im�elro
"O :trrubalho é o maior ,f'aLor da lt'Jl,cl\,aç[to {la (] ig- co mavíos mistos do carga e, passa- Lía.ja I, 30 _. H.pallzou-s'e em Li-

midade tnnmana,"!
.. gei:l'o para serviço de ciucrunavega- mocno, onde o P. S. D. obteve urna ;O entusiasmo do ij)'Ovo era os..

çiIo foí aprovada pela Oomislsão express iva v ilória no ultimo plei-: pontaneo, motivo por que, ínsísta-,
'

Mruri'lima dos Es'tados Unidos, Es- Lo, uma fe,�l.a. em rcgosijo ao tr íun- dos [lelos preS{)lltels, fizerarrn uso

ta comissão es'talbeleoc'll também 1'0 do d I'. Adcrhal R. da snva, para da palavra os srs, Abdon F6es, Heí-

" ..t., "__ ce .uma clausula para a construção de Governador elo Estado. ter P. Liherato, ICesar Gomos!

írõs navios de [HliSS'agei.rQS< para pos- De�-t.a cidade, convidados cspe- SLamm, Paulo Bauer, dr. José

sivel uso na .Il'oúa do Medi�errânlQio. cíalmcn!e, foram assistir as d'est.i- Bah ia S. BittencourL o Amou Teí-­

CRESCE A PRODUÇÃO
vidades, diversas pessoas 'H mcrn- xeíra de 'Melo-, lOS 'quais foram vÍ­

bras do ParLido Bocial Domocráti- nrantemente aplaudidos, morment!S

DE LEITE NOS EE. UU. co. quando eram mencionados os .no-

Washington (U S I �) _. Em Limoeiro "C' ,o,nc:ol·l't.["a"am mes do Ar' Ner' R 1 r
.

d
-

d
.,. ,_. 'U" u r. ',eu a;mo'S·, Cle 'e 611-

__

"" ;:;'. lA':-tuncia-s; qu� a P����':.eT? \ rapresentações pessledisba,s de Carn- premo Ido P. S. D., do dr. Adel"bal
ei e nas a:zen as � -",

-

i pochc,
. Campinas, Laranj-eiras e H. ela: Silva, Governador do Estado,

canas durante o mes de março' Brilhanle.
de i947, aLcançou o total de. .

'

e do Pref,e�to AMon F6es ..

4.455.000.000 de quilogramas, P I
II

isto é,�2 por cento a címa da spa p·$lra t-! Im·prens�
I ' .' ;'kj ��l. ��J" ''l''Wif''1l,. produçao de, �rço de 194�,. e! IRia, 30 (A. G.) - Estiveram amhienle de cordialidade, tendo Q

. .s:c: '".,.' ." "",1..J.JJi .9 !por cento acíma da média reunidos no gabinete do minisero presidente da. ABI, rssumído a si":
1936 1945. ela Fazenda, os diretores elos jor- Inação, reconneeendo qrue a. crise

,sOBEll OS SALÁRIOS riais desta capital, a convite do ti,.. é uníversal, em consequencía da

AGRICOLAS NOS EE. DU. tu!'ar da gJ'asta, com o fim de oxa- guerra, ISu,g€riu fo.sse isolÍ'citado ao

W'ashington
.

(U S I S) -1 mlllllaTem as PÜ'ssib�lid0<des no so- Loide Brosileiro, ced€iI' dois ou

Os niveis dos. salários agricolas �uc]l)l1amcnto da CrIse do papel de três navios para o tra'Il8porte do

a 10 de ,abril eram, em média, i
Im;pr,ensa.

._

Q)lapeJ escandinavo e de uma grande

dBz por. cento
maiores q";le os Nessa: Teumao, ,que. beN,e igUal-I partida dC'J)Otsiiada €Im Nova York.

de um ano �trás, e os mal's ele� menLe a pres,ença elos Importadores O comandante .A!maral PeiXioto [lro­

vados já registrados �a�a esta de p.a�:l e aJdminis�'ador�s das

fi mel�li' prO'vid:,nóar !na medida do

I parte do ano. Os salarlO'S fo-I <em]J) {,",as, d� 'llaveêaçao, fOI o as- possrvel, Ia lda de 'lla'Vlios l}aT�

I ra.m elro média de 91.50 dó- sllnl o '�le])aL),do amplamente em tra11sporte tio iPa,pel.

I lares por mês com alimen-"
-

A •

" I��; ".Jom�:,� '��4��tLo PremiO -- fxemplílr Disciplina·" Dr.
:i - \ total de pessoas empl:egadas n� Adel."bal· R·-"Imos' d� S -'v' ""���. lavoura alo dB abnl era de e u ii d

'9�242.000, contra 9.121.000 um 'Deve Iu�ar, sc.xta,.feirá ultima, \ pampeonaw blumenau0nse de fu-

ano atrás, .e_ 8.591.000' alo de em Blumenau; a ,solen�dade de en- {,alba! de 1946, iI1ÇJmcnagca:n:do des-

111.3!rçO do corren�e ano. t1�ega da medal!ha de ,OUTO "Prêmio sarte, também, ao lentão Pnesiden-
1\. _ E,.,{Clmplar DiS!oirpli,na - Dr. te da F. C. D., sr. dr. Ade.rbal R. dal

CARL HEINZ· EBERJUS Adcnbal Hamos da 'Silva", nfc'rta- SillVa, aLuaI Go'.:.er:nadlor do Estado•
da [leIa Liga BlumenaueJlIs.e de A lSoJ.enidrude foi :realizada na

Desportos, ao "playm'" que. melhor sede da L. B. D., ,contando cam a:

se d<cst::vcasse em dilscipliJJJa" no pTeSenç:1 do ,exmo. sr. GlJlVernadOlIj

A JltRODUÇkO DE ,C.A!ItNE NOS
do Estado, c'Onvidado esipecial, ,que

EE. 'UU.
cemf.er1u 'O 1}!lêmio ·ao atle-ta laJU-

WARHINGTON (U. S. L S.) _

reàdo, Aré.cio Avila dos Santos, m-

A
gut;liro-Iesquel'do titular do G.· Ê•

:1 produção de carne §çili Ílnspeçio
fed'8ral, durante á semaoo termina-

Olilrniiico e ÍiIltegrmnté das se!Jeçõefi

da a 12 de abril, iting.iu o total
crutarinemses ·em 43, 44 10 46'.

.

�:;:;;;::;��;::;:;;;;:;;::�;=::��;';:;'_::;;-,,"�:=-;;;;;.;;' de 107.450.000 quilogramas. Es'Ve
f,.,.....

-

MS l� ,;:iliBO NOS LAH.ES total foi inf;ürior lem quatro P{lT '-----,-,-,------
AMEThlOANOS c.ento aos 12::.410.000 quilogramas

'

WASHINGrr:0N (O. S. I. 5.) .produzidos quranLe {l semana pre-
'AO'Cn\l�IICIO

O ltlToveitamento 'de gordura nos cedente, mas SUpe'I'OiU em seis por
;,Contador, diplomado, aceita

lare:s 'amerid'nos .a�TIentou .d�sde proposftl. para e!critaa avulsas.

outubro do ano passtftdo em i64 pür
oento o total de 110.700.000 quilo- Fav(r envis:r ca,rta ao sr. Vy·

•

grama&u.'egistrados na semana cor- B'"
IOrrde ILudo ã.DJSPi'I'a tI3 pl'ooIama ',-; Icento, ,atrilJUi:ndo-se ,êsse ,a,.umento l'-espolluentes do an'O l)assado.

.... nOS cuidados desta reda-
\

Ag Unhas groodio.sas da ordem e do trabalho! a cotas mais abundantes de carne ção .

e maj.or inOODe8SC das donas de ca- A D -V'--O-G'-A'-=D=-O-=-----------
. _

..

---------- ,sa, em virtud6 da maJoração dos
'

" C t
rPrecos que ora se pag!llm por r,efu- DR. ALDO ÁVILA' DA LUZ

a. Et-' gos de :g'ol'dum -e sebo de cozinha.
ti 'IIi m ..!!:!.!.��:E SCHMIDT, 21 - (Altos (lt:. Casa "O Paraizo) ._ TELEFONE: 1.062

t

.
'V<ibrarn 111'0 fem'o _- '8' as .brasae saltamao chão -

.()Si golpes do malho, ",e.,'lllgasLaelo em mãos sadias.

/) fogo, .Q.l·Cipita· moi forja, Jor,úe é (cJJ luz,
FOlI"te ,é ° !p'oil o de cuios mÚs{?A1.110,s

o vigor ,dI) urna Il"tRlÇU omana

A. fOl"Ça iCalP<étz de dobrar o rt'CilTIO I('. amoldar o' aço.
E orn ICOILsÜ'UI.IÓle,s he.l'Cu!lC<lJS dos sulcos .abCil'tos.no chão

MOtllrul1'l1entos ilTlpm�cs,si'Vei's·da :gramld!e:z,a
Vém do teu Iabor,
Do, teu suor,

üf1Jido das �frOl�bes

Bl'Üilli�nlil>JS 18 ,cirmUnlS[l18c'uas t

o que a 100huva não eorroe

,E ,a; íntempéníe 11Jão profana.

Bruta homem, babe, rtI1aiba1ha.,
Leva avamíe essa obra grandiosa
:Qie oonsüruir GSlbr1adas,
P'C'Il!etll'iando lem .IlnsondáVle<i.s misté,rio.s,

J.arTI��is' pemsa'dOis 1}Bla ll'ia;zão humana.

• ..Corrige os l·ioSi que c'honaill1 e:llc<h'8iI1ido de lágrimas as ipue.iras.
I\ibre 06 1!)()['ruçÕé:s diaS peidr'as.
Abatte a :lliti'vês hlnpOl'turhável das' mOtl1'L::tl'Lllas!
IRasga o Y'C'l1itre .da: tenra. 'o. iClJc,Tlt"arna,

'r
·0 'Leu suor nas entr.3JllIhaJs, (jiueI1t:e.s ,c iPl·.ofunclas!

"

,.1 to',

Treme, 'e'ln bens, agasalhos moo. .glelo.s doiS mares, gl.a'lcia:is,
mnq'U'a,I1lLo �nrtl!iILos' O1:utro,s l<twam a "loill'g!1I11quas teI'lYc1s!

.fJ proglresso 00 óviliz81l)ão e a fôrç.a do diJM:üto.

BwVo. homem, babe, tr,a'baLI1�
Leva .avalllbe ,essa obm grrundinsa
De ccmsLruil' es!Lrada.s,
P,enlC!k�ndOt 18m irlsondáV'eis misLét'i:o;s
Jamais pClllsrudo& pela muzão bumallía.

/ \ '(

i" I,

. 1\1o.ve a maquinári.a giganLe do progíf\€Is'&Oi
FazCJndo Q'olar s'õbre Isalv�s,
ArrrusLando I'ClJbi:rinto.s, '

ll�
--,

.À',

Qrue ,l1'3'sce:ram ,com a 'terra Ir; [lor ,eIa e'lcondidos
No �gOti,sffilo looco da vida 'etama.
De! ícovís e en�i!',elaoani,ent('}s
Que 0<9 l6urico:s passàs das CUr'llPÍIl"aS

.. Não deixam !eaSltro, !I1lem os sóis IP!CiIl!etna,m •

"';V,a}, pl'<ületário, pe�os séculos a; fOTa,
,�._.��

.'�FJl�le, 001110 ,tens .ido, 11I0S dieb,u'XlOs (la.r:: buas. 'in.gpiracõ:e.s!
'Vai, pro.le-tál�i'(), firme Ipalra o fUiWIt'O,
}I'iJlme, como, telIlJS ,ido lá bUOO3J doo �il1bCl�e.sses
Que ,são iLqunbém ckls cl8Jsses Ob'l'eiJDalsl,
Vai pela.peDlda que .a ilüstória l�nl(rÍ'C:t1.'.,

,SeglUJe, segue co,mo ,slémpne
tPlel:a IOOtrada Íiluminada

Santas
dr.1

".ê _

mls�oes na

ce no tetrelt,o
:fi.. pedidO dos Rev1mos. ,Cul'a da GaWdl'al ,e Paroco de EsLriei,to, se,r[to,

'�l"egadas, até meiados d'Ü ju,liho, comtega!Il!do ,110S u%imas drias (lJ8 junho,
.as Santas IliIssões, em ambas as M:a;trizes, !pelos Revmos. P.adres do

JmaoulwcIo Coraç.ão Ide Ma'fÍia, com oode em Oudtilba.'
'

I
"

Poc}emoo mesmo oonescentar que as Santas Yissões cOllJ.leçal'ilo. p'eJ.,a

lJa't'Óquia d!e Elstreito, e t,erã'o ,ini!Oi'O, pr€c.isamelllte .Q 28 d� juJnho. Per­

'iI.11anooeroo.3ili os 'Jlissionál�ios, em Beus trabaUlOs, até o dia 5 de jul'ho.

,
-NO' :dia, 5, porém, druda uma :pequfma interrupção, e para aprm',eitar a

,_ véSipera de !dmniúllgD, já oomeçarão as missões na CatCilral

T,emos a Ic.erteza que o povo acorTerá 'em grande massa. Todos,

;mÉiroê de Deus, vão IcoIDIP1'eendendo q\.1e o ,que ])lOIS p:ooe tSalvaJ.' são as

. 'doutrina�, as ;puras doutr�nals do, C\l',isüta,nismo.
.

1
, . R':.: .;,,' ;:'-l' i� ..â., 4�,��gt$linB I

P,l'omovida [p,elas 'componentes da OollgI'0gação de N. ,s.' ela Glória, '!
" desta Capital, 'e ,com aprova:ção e be.nI)'Ú!o,s' de ,3:' Exç,ia. flevma., esLá
" i_1)11Ü1jletada pa.ra 'o dia 15 cto eorrenle uma l'(�mm'ia ,á ,grt1.11;;t de N .8. da

. ' "Co1mejção, "de Angelina, obedecendo, ao ,s€.guinte p;rogra:ma: .

.
'

i. - Dia 15, se .nã-o ohove'I', Ip'Ulrtida, ás ,5 Ihoras ;

2. _ Ohogada a AngeliIlJa: i\lLiss,u, e comunhão, [la Gruta;

3. _ <R'el1nião ele colIJlfraltennização !Com os CO'flgrega:dos dü A:ngelina,
"do ,Uico'rdo ,com (} l'espeiCtiv'o Vig:ádo;

4. - VisiLa ao Colégio le respectiv.a Ca�)ela;
5; - De Te,gr,esso, 'Vli,sita .:i ma,g',C!stosa MatrÍiz de S. ,Perlro.

E' de -esperar que anuiios tomem pa'I't,é nesse 3ito de fé religios�. I
�Irmanddde'do SEnhí)i Jesus dos Passos Ie Hospital de Caridade 1

11'ollld8Ij� em 1765
EL E I C·Á o .

De a:oorrlo com o,s disposí:LivÜl." doIS arti:g'os :23 '13 25 do Compromisso

,I. ,'càJc!Sila lrunmIllct:aloo, l(';Ouvido os 'Irmão� e-Ieito:nes (,colégio iffileito'ral) pa,tul
,

.

;al(j. üÍa, 2 demail)próximo.ási7iRôlla:....cO;!Il(JarooeremaoCo.ns.is-t.ório.
a, fim de se proDeic1er a 'eil€.ÍCão dos üoins'lUltQ,rcs� pl!i'I'� ô bi-êmi'o 1947-HJ49.

. Os el'eitot1EGl que ,não puderem ClCID1pa�eI' por mqLivo J'UJStifioano I'e-

'.'
'

.. Jme�eríiio�' 3,Ei ,sais 06dulas aIO ,Si'. Pt'ü'\iier1'orr, em CUl1i.a( fC'611a.:t1a e' asiSin�..
·

(2.1't. 28).
CO'!}81S'lÓt'\.(), 28 de a:6('1,1 de 1947.

José To{entino de Sousa - Adjunto do SeeJ.'etário.

-e-

N!CÉA EBERIUS
participam aos seus parentes e

pessoas de suas relações o nas:-

"cimento de sua filhinha· ANA­

MARIA, ocorrido na Maternida­
de de Curitiba no dia 24 de mar­

ço p. passado.
Nova 'Friburgo (RiD), 2(}4-47.

\ pistr�b�idÜ'I'�s TI? �sLacl{) de 'SMl'ta Catarina dos Proc!tÚos Ferro
e Aço d�a �Ia. SlderurglCa N�wioool (VoltCl: ,Iteçlonoa),
-. EquliPam�ntos completos para conslrução de estrada de rodagem .

- liüLol'CiS a 6[;eo, -crú, gasolina e querozene.
- Material de rádio T-ecepção. '

-.Ma:eri.al de gar�e: maOlllCOS, [,erramentas, eaTregador de bateri.a.S.
- iAiaqUlJl1U para solda:r-Eletrodos. Máquina para gI'lavar.
- GfI'UPOS Ele.trogÔn,eos, par.a forne,cer ,luz para sitios.

.'

- <r,el,has elétricas. Gllioohos.
'

- Máquinas para olarias.
- POrCIel,a,na técni,ca.

'\
- Produtos ,w;teriITlários .

- AraJClos, cullivrudores, grades de disco ti d j, '

I
.

' _,. 'S e.
.

e ,einÚCS, 'Pas, enxadas.
ns'ectlcidas. Carrapate�üdas.

- Cimento. Arame farpado.
- Válvulas Ig>uassú,'
- Folba de nbra de maij,eiQ'a compridida.
- Móvei,s Rio NegriIllh�.
- Cer€ais •

i CD

\ -
'

epreS��Dt:a§OeS ..CGot�!l próprlá,_ Im-
',ortação .. I:xportrção

Rua �CoDselh�e Mafra, 84.,
�.

Caixa r�stàJ, 2J�
filorianopolisr '.

\
.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

Em tôda,s
-

as segundãs, quertas e· Ittxtas-felras, na cancha - flu""
minada d'o lira ::Tenis Clube-�i. es'tão '::sendo' reaUzadlls, com Inlcio,
ás �9,30. hora5-, as "rod"dàs'" do Torneio de Vaiei .. e Basquet&

A�s .atlvid
.

des .despornv s ..deho]e
e, homenage a Di �o)Tr b lho

,
•

I,
•

I
.

-

'I,. �

---------- Comemorando o <Dia do Trabalh P. s irão realiz.ades,
hoje, nesta capital, os seguint-s festejes dpsp vrtrvos:

.,

A's 10 horas - Festl Vi> 1 pi amovido p l.tu, , Fígil.aireus0'
F. 0., constante de jogos de c in1CJ1. barruquinnas, dansas. ete,
no local onde fSlá sendo C;JU tr uid i o E.�tJídio desse elobF.

A's 14 horas - Festival ,fu'ebolisticC',' no 'es�ãdio d�_ .

FCD com a J83,liz'ção dos seguintes [oa os:
'

SindicIlt9s Operar ios x Vg IS Operárjas
Caravana (O A" x At:é�icJ
Este últrmo :Pl élio, �e�'á em disputa -do ·uma bela e ri';,.

qulssima taça dencminada <Dia rio 'l'ra a lh-i>.
.

A entrada n» estádio s 'rá Iranqu �8cta ao púf-J1iço.

Torneio A�berto 'rle Velei;
illia,i;� 'I�::ft ��1�_ e BÍft �queee�"�fi�Jl� �'IA-if!. ''?<1\?, �U N 1-

i a cancna iluminaria do l.ir a Tenta.Olub e, C',1m ltlleio"
a

F � $'l;s
'\� ás 19,30 hor as, prosseguirá armrhâ. li dj�Pllt(l do Tornejo-I' n e �. �',ti�'

-

,i'i,l�. .a berto Citadino 'de V(r]si e B 'sque:e da 1947, promovido pelft'.I "". .� �� U #I FAO em hornenarrem ao sr, ��u,uoel Fecreil'a do 'Mello, d'd;�

No �sáb:x�"d,o': C�,le;gl,a:1 X ocalúva e :;;eGuoUM(JnEiciPI�RJ;'�E:'" �-E" F Bt'
;

�-C�'_··J.�
.

tt

A
�

P l!
'�. .

.

ri ".
'

�.' • �v,,'· ame.
'�urOmIDiCO: '. 'V.II X ,�U.Q& amos

.

- �.; T'
,

. ..' '" rll ii

fando in'eto ao .Campeonato Citadino de Futebol de peao uO . Orn·ef061'��l'ICJO,.·
1!b47d' .patro!cin�dO. pela I�OD. serão tr.eda(jj�BddOB, J

uas tt.ld·rdd9S de Sa JencárlO (1a Levantando -Cj ti'ulo ' máximo de . <Torneio.Iníeio s dO,.-Sil a 0. ü_ (.()�lHtlgO J)I01Imrs, np .es j la .a.Que:a.E)Jl I a s, OS . . . _

�
,

.

jogcs 1l,.IClalS [10 cerlàm'. -

. FAC pa. a 1947Ioam_peon8�o .da h. Dívisão �e. Am�;1ores de 17-47, }8.11tz!idO
A's 14 e 16. naU' .de.Sábtdo pzellat ãn as equinos de '.' --. _. domingo u.ltImo, a equtpe do F12"\lelreme,'folmadl1 n cicameu-

. •. , • I
'. .... Junho 3 - Competição livre de t d d l'

.

düvirí d f'
'

....1is,irantt>f.1 e. tjtll�l'lf!!.S do Col�ghíi! e Bocaíú ea. .. :. e e �m8 orei, rei lZ01;r, sem uvr P, u n gran a -.,ltc� "'ii-e:
A' 1330 1530) ,.� ri· (1

.

f) d f tar-se-ã
Junho 1- Início dos campaona- há muito não consegma no csmpeouato lc cal, desdt'll9:(lol�II e

. _"
) r.

.

a OffiTOAl. ' e �on ar se ao. tos Estaduais de Basquetebol e Vo- quando pela ü'tima vez se Carmx ão da Cidade e "':'0'os J!bdA�OfOS esquadrõe- I e M) Jru.t<'$ � titulares di AvaÍ' <I leihbl.
.sagrcu r .. 8

Paula Ramos, 'dois ctt s mais tê ícs candidates á conquista atletismo
-

masculina e
Estado.
AI"do titulo mãximo.. · SPCçLJé�S: va oresa equlce-campeã do CalvÍ'lVgrc, pr,�liob'l ll.-

-f'em ín ina. -Init.um> com a s guíuteformação: "

".'ES·'T,im,y., /$llL' ,P····R···'-O'""'.'5'·.'TAD.·IO Junho 2'k � CóiTid,a da E10gU€i- . Ali, Prccóplo e' DiamarJtino; Ho\n�'aríile:, Jair eA�.irêí�;..- ."
,. ,. D m (lh:rc). Mando, Poli. August.." Nicolau e H milton. .' .-:-í. o

'.

GU"E- '-E"
Julho 20 - Fina.i,s dos campeo� Nossos -parsbens, poi', a esses valo.rosos e den.odadof1;,

DO FI " mI" MSE F C natos psll1c1l1'ai's de Basqueteboí e cplayers:J Ilmadoristae!.

.

ti . -. I"
.

"
. .,'.. Voleibol (Local: .

__ Brusque). --------------------�------

\.
d·'··· à 1'· 3- À 4 ti

. .. Agusto 3) � Selecionament.o ge- Condlça-O d J. O' d-"OnoS III. .'
, . '. til·, '. :'

. e m_:IQ-,. ruI dos alle1tias para o Gêlimp·eQú.a-
'

. _. '. . ,e o�o '.' ti

tocai: futura [slá�il no fiBHeite"s�, '.

no Blrc'ito ����;�:;�����rüasd:e����,t�:�10L;:�; "piays'rs" ..

RegionaiS)'.
Selemb.t:o � a. -- Pa�ti.ciparão no

Ea,u1!Peáni.üo : Su;l-Brasiléiro : a . .ser

realilzaa16 em. Pôrl�o Al�gTe. .

OuLu�r.o 5 _- Campéonato Esta­
dual dé A LLerLirstll1o.

Direção de HELIO MILTON PEREIRA.

a.

.

. Pro.grama····;
Prova s e: porti \Tas .o� -premlo� aos, vencedor.es.
JogJS dhersos
Buraq'uÍmbaw. .

DanS8S 80 ar: livr •. coalllndadas pelo jau do Moacxr.
LeHõep. bebidas é thurrasc).

'. IfiJm�� ri!egr�1!I e próprios�pará o diver�iménto, gentio
leza de Escriló iq de CoordenRçuo Inter-Am\i)rIclna, em FIo.
rianópolis, " �.

Uma banda de música: tocHá. durante B:'! festas .. \

A FOD em SUl Note-Oficial' D. 1 deste ano, dahda de·
sexta·feira ú!tima, 'orna público que, seguüdo 'deI beração q,Of/it
representantes dos o:ube�, o atleta que' completaI' três p(i"ti�
das realizadas D8 la. Di visão do AmsdorE!, Dão poderâ 'aiS-li
putar o cam�eoDato de asp'irant(ls.

Grandiosa competição' despQrtlva 'sera,

rea,lizada doml:ngo no estádio da
.

q,' Poiíc'Ja -··Mllit:J1r(ompsnhliJ T�lefn-ni(a Catarinense
A 8semb'lela Geral Ordioaria .

HELENA f.HAVES SOUS'A
Conv d.<tmos 308 senhorel!! Acionistas, puaEse reunirem

.

u
,

na SMe dellt� ..Companhia, á Prà;a 15 de Novembro n° 8, ,-
-- -' '---------.,\

no dia 10 de,,·íftaio deet'e" ano, ás 15 horas, em Assembléia, i ENFERMEIRA 'OBSTÉTRICA

para tratar·se da seguinte lrdem do dIa: (Partci>r'a)
.

1) Discu�eão.e deUbmtQão sob[!e o Ralatorio da Dire· diplomada pela Ma.tcl'llidade de

toda; 2) Discussão e deliberação sobre' o Balanço e a conta' Floriallópolis �om longa prática
Lucros e PerdlU'!" exercicio de 1946 e ParecAf do Conselho <10 serviço obstétrico.

Fiacal; 3) Eleição da Diret,nia e seus SIJ�]eDteB; 4) Eleição
_ do Conselho Fiscal e. Suplente!!; 5) Outros auuntos.

Flodanopolls. 19 de abdl <:Ie 19.47 A Dirotoria

Trabalha nas lUaternidades de

I FlorianóllOli!5
e Casa de Saúde.

Nl'ENDE' CHAMADOS A
1

QUALQUER HORA

----------�-----�-

Uma �zlsa, tipo blJogalow,
tod.a cJ9 niateríal, l'€!Jem cons·

,trulda, (I situada 'na rua 3 de
�8io r;o 292. no Estreito. Tra·
tl'lr nfi, m0�ma.

,--....------

)
,

( Venue ..se'

..

" ,nC,W'lr<Í. i'-etdiv.nr�"s\e<, (loming'o, di,n, l[ próx,im,.o, J10' f.}stá,di,lt�
PaI i,ci!;),: MlJiLalI',: fllllla eompo,Lj'ção desiporLi,va, protl11oYirda pc,J.;;!. A., A'i'il:"
l'i,ga V>0l"rne, ,em hl{)lme,nagem .a mlei'.lUa PolICIa, pela palssag'em do s-é'll'
a�lJiY,',ns,ári'o ·cI:e· fu·nld,àcão.· -;

O 'r;'I'Gglra,ma 'CQ>TlJst:a. do' s'e.g1uinl,0:
;1» - 8,30 ·110I"a;&' _:_ iIliilcio ·I(]rus provas de teni.s. (.-\._ A. ]?arriga 1:'e'�\l\ <

x L�il'a 'Penis ,Club.e);
.

b) - H <1101'a,s - 10rmalt,Llrr,as ,e dC31[i.lCl dos ,aüeLas;
e) - 9,30 hanas. - 'vol,eibol (A. A. Barf'ig'a y,el'd,e, x G. R'SiLuid,WI1itiU)�_
-cl) - 10 horas - v'Úrleiibol' U;:j'" ilJflJí�alb \_�:. A. Barrilg-a Verdle x.i.r.�

C. L]:c J,e'SUiS) ; .' '. -

_'"
'

,e) - 10,30 1:,Cll'à'.g - brusiqlle1beboll (A. A. }3'am'iga Vlelrde x 'C.,ey... ,

'Doze . do ·Agô\,,'�o);
.

i:�; - L� 'hOr<li5 - 'gmlJl1lcl,e> ·�eijo.w.da o[,úl'c,cid'a <lias aLlela:s ,e. d;()sPQr- .

Li.,sLas ,que Loma,ram nar;l.e a1JaiS -prova,s_ ..

'

Resillência: Rua Bnlcão Viana I 1>
.

,

"j
-

NOTA.: - .Q E�"tádio da PaUcj;:J. i\!iIH[)J.', .8'01'6. r,rw1Jqueai[]o ao purb.li�o.
53 sobr� - (Pld jl '�i.\ 'Bàuctê:h'a) II
���,� ..�._." ''''�'�� Co·nfecçã.•,s. A'ur,Qra S. A,.·
V .I

( .

A,gSE.M.BL]�rA GEJ14.L ORDINARIA .

e '(í.�e -se . [.tu o . con�ida:dos os !senhor,es acionistas a S0 l"e'llnir-em. em as�emJll.éia,."
g'�r�l Ol'dil]]lária, às 10 1101'a,5· >do. dia 29 cio clOITtmte mês oe .mo, na: ii'�.,
soe,ulu,l des>ta ,s-ocdO'clade, a fim de delilho'l'arerri sobTe o slc;g:uin.te:

1 ° - A,prüviaçã-o q.o balal)ço e c0nLus do ,0xer.c]ci.O f:le' 1946) .

prur.e:cer -cio Conselho Fi,s'cal e l'eJaLóri-o cla dirstoria;
20 _ Eleição ela diretori;a,; �

..

30 _ Elei'ç,ãtOdo GOiHselho Fi,srcwl;
r

40 _ Assuntos de intenes·s'e social. . " l'
Ci'c'Slc:túma 111 de abrill cle 1947. \.'

Cm'los PÓ1'to - Dko,[,oe",geren;te.' "C
lO

t.
.

Tebela do campeonato citadino
Tabela elo jogos d-os Campeonatos da 1 a Div:isão de Amruclores e

iDivisã,p ,[J.e, Aspirantes:
< .•• '.

:t.,� D�a 3 'ele mai·o - Colc>�ial x Bocaiuva.

:11 DIa lf <tio màlJo - Aval x Paula Ramos_
, .

":f" Dia 10 ele maio - .oa�'av;:ma do Ar ,x ·Clube A'L1etJco.
I", .

A' F'
.

'o�· Dia 11 de maIO - -",,-vai x ; 19'1leJrems'e.
,,"",

A B'
.

·"'::c.· Dia 17 de malio - CaravaTlJa .?�,; r x ocalL1va_
Ir ,Di0. 18 (le maio - Clulbe Atle'bco x Paula .Ramos.
.., ;,:, Di,a. 24 ,ele maio - Caravail1á do Ar x ColegJaJ.
"!�i Dia 25 de maio - 'Cluibe AUéLico x Figuein011s'e.

�,; Dja; 31 de maio - ,paula RamaiS x Bo.cai,:"ya.
"'r' Dia 1° de Junho - Clube AlléLl,c.Q x Aval.

,�'" D'i,a 7 de junho!::,. Paula Ramos x CQleg;i.al.
. ..I,Ji(I ,D'ia 8: de. jlLll1ho .- Rü<0Wi'Lwa x Ici,g·ue.u:'e'l1Sc.
:_� ;01,;1 H de junllo - Paula RàJll0S _r Cara.vana elo Ar.

1� Dia 14 rlé junlll'l __ l�ocaiU\'a x :\yaÍ. ., O bem afreguezado e sor-

��� Dia 2� dre jrml10 - li'ig1..uiiTiens,ü:x Cülegilal. >" t:1do arnlazem de secos e

�� Dlélt 22 çle jurnh'o. - BooaiuiV'<1; x Clwbe- Atliético,
"

!f,�_ 'molhados. cito no mercado
-)1\ D1al �8 de junho - F-jgu'ei:oense x C�rava,l1a do AI'.

'1'1''1 publico' N. 38. Meti vo d�
:: :: :9d:'j;L��b'_ F';�;�':;:xA;;::, a Ram".

'

....., .....:.';.,':..... �;'<.,,'"' ""�,'!
..�.-,,,.j r�:tn,.rdaar_}cerpaOraPrBOi�r�!���.de.. J)ia 6 de jubilo � Coj,eg'ial x 'CInbe Atlético. .�

� . ::.

..,

,.Jº-f� 12 de JulhO ......: Avaí x 03.1Xlv.ama <10. Ar. ',,_L,,-.�� _�""..�,_ c� Tratar no mesn.o.

: ....

Acha,ge a vllodll ótirpo pl'é�·
dia á AW'Di-i1O Mau,,'" Rs'(Qo" 293 :

-

Tratllr �.-,Pr8Ca G�tàlio' Var­
aa� 6, ou pelo tel. 13-94'

3"--1 J

I �.:

., Quer, ,muito sa�er1
Colecione sp}os; rpcrsllcão

Que' instras,· cu'tiva, esc)arpce
e desen,ohe' a mentalidado.
Solicite par catta R�lo� Faros

e alb'u1J1; 'á!'D. F. 'Silva. Rua
Major Costll, no, FlorianopoUs

,Reliden'cla

1
,
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A GAI�E�'�r�A ��------------

Caixa

sr. dr. Aderbal Ramos ela Silva, jig­
.(iinásio ;;agTaelo COI'<1ç50 de Jesús,., de Tl�baT�d,. cuja construção é fi- nissirno governador do E,,,L:.tuO,..:I1: Oulrn J'csiclência" construída pelo finaTwiamenLo da Caixa Econôrniee;nnnciada pela LUlxa ENJ11(\!l1l'Ca, Udo Doeke e autoridades e ao no- j

flO'l1S'a]:úlidafl-e dr, g,ov,eTIwr (', ,a:dmi- vo de Blumenau 'que, mbuido ,�dt' '( eorr,e� as depeifidnêcias da nova

nístrar o Es,Lac]o, como também da são p;wtI'iotilsmo .aoorreram va ·8sb) a:ge�Ocl,�N'l'ITC'TA J:\l: C'T':<'PTO_:1\11- t) .ti � j. _J dJ A � :.x '--" ._Vj_. ........col.�"I}()J'�"�n· dos srs. Pl'ü1'í:ülos .'lU� deixar de prestigiar com o '""'l)f.LL\lU, '
• C<, T", L " . u'-� ,,-

J�'-IlC<S gralu regislmr <.� capaci-utcipuis, l1nlnd:1r:�cl1l(' rio ,;;l'. .\ctr[c solenidade e n qual não Jloderú dwüt do jm'1li:lli-Ia Júu Guedes, querFal',a'co, do ,Cr:f'�cinma, aqui pre- sito de suas ,economias, para maior
Cna, di rcç5 o ela Cal'l,eil':l de Q,llSig-serulc, ·e cuja A,s-0l1cia, b,üendo um s'I�al1Jd.eza desta üospitaleira terra.

naçõos da Caixa Ecunümica, querrecorde de <ck]llÍsil.ns poprrlures :lo Estado e da Nação.
I cumo diretor do, Conselho Adrni- runcíonários, cuja colaboração 00-wtingiu em trinta ,e cinco <dias (C Suas últimas palavras foram co-

. '.

b I' nisL'I'a:lil\'o da r,eferi,da Ca ixa, na clarecida e Ipm1sis'benve muito I)"XIJElc!i'é,nlt' ;'\' Úl1anU:t l.\,e dOls.n�l� I "oa?'as
com vi rante sa va d2 pal- ,

:.
.

,
.

. ocasião em que damos ampla re-: 'em elevado no .oonceito de """"'"I lll'i",,(;- (' "\,]1'1.(' ,(' nll.o m il c.rllZ'C1Tdó, na", .

.

I
L c.

. ,"V oq....

.11
., " " .

I portagem sôbre a irnportaote or- ilustre chefe.
.

E "0 s r. Yili;:! namo� Junior, di' i A seguir o sr, ArÍ Mafra, secre-
'I

..

C E I galnizaçã.o de crédito. I O transcurso do 1° &nLveI'sáridLSFe3. ljll.,:, a�,('.1\d"LHlLi elO npr' 'I I �l'lo da '

.. , �u a ata de insta}a- .! '
'

qun ]]1(' liz e compl'een.cJ,e.ndo II a1-

\
ao, que fOl assmada pelas pessoas O iluslre c9mpallheiro (l,e im-I' da Caixa. Econômica dá-uJOS a oiPor-,·r'eS€il1tes. prensa 'tom oantrübuido, gran(],e�, l.Llniodia:c1e de as,sim ,expnessar eniO sr. Gover·nado'r Ade;'bal R. da mcnie, /])l.H:l o alto padl(to em q1l'C i rclaçüo ao di.slmto Iconterraneo sr.,

\Silva,
acompanhaclo dos diretor,"" . .. .

�,' I
,;

,

dia C:=tixa Económica '�l"3. dr. Artur s>(' clwsslf l,ca a Cana E(.Ol1umlCa 1 A]'i M,�fl'a, o que lazem.o.s, com

R'8S�1 �ia'na e

_

Jáu �_uedes. pe�'- I Fleclm'al de Santa Cala.rilna e aqui I muiLo praze,r -e simpalia. .�
..,...., ii rJllQztLWAl.. a I. UilWa� C ,ri mmmr....��--;;, _a iiii;;;;;;;;;; _

Cor tinllCç'ín r';:; 4a. p g l,'a

TlIonstrar, orn l's,pj,cla,j Fala \'I':.I�. a

ohra já Tealiza<fl.:J..
.

�llliciaL!11entc, a üii�n. Eco,nômi�a
,rocuroll (1mr o maior amuaro a:::

.1"1."0',,,€< rnc'110S fayoeeci,das í.íuancci-(, u;=>..., ,� ._0

" '1';1 111'8nl el ,,\s5.i'111, cümeçamos a opc­

ral' 110 ,Carleil'a fie Gonsi'::naçLips
,f'm cL1ja cli],pç'ão ,se en,coIl'L,'a ,o meu

"WilDe colega Snr.Jan GL�''''clcs da
c"

Fonseca.
1':sl(l <Carlcil'�l ,qlH' COt],ccr!r ]1f,qll('-

r:(,� emlll"6s'[. imo:; a fU,Héiul1{i,l'inE

L."'" .ólUmenull, C!D1 q u� a construçfio foL filnancü:tdà p'el.tl..,

Caixa Eoononüca

núbUcos ·{ed·c'rais, ü:;(.a,duais, mll1li�
�ilPai-s, autar.qtücos, banc&i'i,os e .ás
-'6'10r1os,us e-Ja-s�,es arma.c!as, m'e.cll­

'lnLe de·sconLos "Bm fÜ.Lha 6e y,enm­

menLo:s, já eÍ;e.buol.l emprfstimo",
que a].oamçam a yu.!tuosa imp().�'­
tância de 6 milhões de cruzeiros.
A pa:r d0sta, tam,bém resolv,ci�',­

do jliE�cesSiid,ades ;pli',e.m'fu"1LeS, da po­

pú·.i.acão em ger.al v'em !!1 nossa C-al'­

'Leira· ide 1',e,n11O'1',e5, cllmprindÜ' 1'{;­

guIar ,� :promissórialIDe'ute e c1o::e,n-

volrvenclo suas finali:dald'es.
'\,

E Ico:mo ,está se 3Jcentuallldo, dHl

a dia, a necessidade nalCif'nal, !11\
iiolu((ão ido ipro'bl,ema da ha]:)lLae,uo
aí 'esl!á .a Í1aSls'a CaI'teíra· ele HipoLó­
ca, ,como fwtor indi'qpem;á'.'el e 1)re­

�.ndeTlante, dando 'cab�l Idcs'e.mp{'­
lhl1lO InêsLe ' sEltM. Na.s local�dadM
servidas, ou não, por �lOssa Age:1cia
V. Excia. enco.nMará sempl'e um

'marüo d.e nossO Lra.balho. Em Ca­

nador ,e Serra Alta, êste ,rnaà�,o está

1',i:!ipres,elluad:o [leIa consbl1uÇC\O de

ilJ:cS'idlências ,á hrasil-eiros qnp, for­

jam a gN1Il1tJ.(7ZU· de Sa,nta Gatarjna,
. Em Tubarão, ,s'egund-o as sibH\s

'Lliretrizes dó meu eminente elleJ'e

'(!ie ,quem tenho .recebido estír�l1�os
mais cordíais ,e amigos, finanCiei a

'C,o,ns:trução do Ginásio Sagrado Co­

l'ação, de J,esus, elsLa:beled:ment,o que

'hó:rwará !pela sua. ,gl:'alldiüsidade, o

. 0llsino· em Santa' Cauarina, que Ne-

,rêu RarrTliQS' el-evou á padrão no

Brasil. I ({dJt
Senhor ·'Governruc1or.
Ém Bhúnenau, ·g.omando as r,101l.­

lizaçê)es _ já cOllcre,tizadals, .agora
llesta r,elltnião, dar-emos· ,InClJIS um

LesLeIrmnho dei nosSO .tra:ba1ho, com

�ssiDlat'Ur,a de dois' outros' con:traobo.s

hi1poLe:c{urii()s. Seríamos, 1Sl". G_OVIW­
Jl!adoT, irr'lOde:s.to·s e ,me,Slmo :nJust�s
s atri.buí,sSe:'Il10Sl ,s-o:menite·.a adml­

'l1l&ir.ação da ,caix.a, Bconônüca' o seu

'�ôx,tl'aordinário pr,o,gr,esso '13 sua au­

lo.:sUfici.ência, em l'elação ás con­

gênet'es idedàl'2Jdas .nlto."UOmas na·

mesma opo:r<buni{J[lJd,e ,que a Caixa
Econômica 'F'edellal (l.e ,s:mt"t Cata­
rina, Is·e não iI:Úss'eTn1l�s :de (}OOpe­

.

l'açào valiosa '({'os qU<:l 't.em a T'es-

!
ea.nce da. pro,posta qUle Lhe ·era f,ei­
la, -acaba de doar uma ár-ea no ee11-

Ll'O ,G'::J;Q'\1ela .c.idade, na qual 'a Caixa
! l'üiHcará uma, :série de eonJortá-

I' vc:s vive-nd.;;.s. ,para as' ,elasses ,opc­.

rúr[:<"" eümer\ciá,el,as e modestos

I fOT1Cionál'ios ·]1ub!i!)o.�,

,II l1(\,;:\�.�ií:�üP��:,�::; :t��ida����' '��:��
.

l:.\t.!u· (hl '�rahaiho, do oaririlho e da
I ----

I Cmte�

FLORIANOPO" \\

Federal Sanla Catarinaem
" dedicação com que vimos assistín­
do e resolvendo as dificuldades OTl­

contradas por 'toda a organizaçãc
em seu início, como a da Caixa Eco­
nõrníca Federal de Santa Catarina.
Fmalizando, quero 'agl�fl!clec,e,l' e,

ressaltar os esforços do mui digne)
Prcleíao Munici(J)lal de Blumcnau; ('

do sr.' seeretárão, 51'S. Germano J':"­
rtuschí e Bruno "Il ildchr'and p,n';1

'

instalação desta Agência, nesta ci­
dade

Dcckn-ando ('mrpos,sacio no c�;'gc
elo gel'ent,1.) da 19ênci.a o 01". VicLcioJ'
H ugo Baungarten, quero" expressar
os meus agradecimentos le, os du
Conselho ela Oaixa Econôrnioa F,!­
dera de ISanta Cataniua ao cxmo

I

filc a o noss Ó' ,arp I auso á sua d ína...
mica ação construtíva e progr:es-

'.sista.

"RT' .M ' FB.A
O sr. Ar i Mafra, Sücr,eiLár,io Geral

ela Cajxa Económica Federal 00
2anLa CaLa,rúl':J" é um dos õtimos

1

"

o escolares itaja.iense.. --------_ .. -----

Rntão Alva ;

��
.

8 j

l,tIliclará r'OVi*AIS I�M N' VIO I N�Ya YO�'k,:' �'o (11.) - Henry
. . I WaIlaoe voltou ,(Ia Emopa ,c de--

, .: _

HlO, ao (A Q) - Chego� a esta capital o navi� c Rio clamu aos jornalistas que antes de�ot';mO(:l&', Ú <lUlU to de uma ser'le enoomendada IDOS Estados! in.i-ciaI' a viagem .de pro,pagandaUni'llíl!, pdo L!oid Brasilpi 0, trazendo em sua viajem ínau-I pelos ES'Dados' Unidos, decidiu v,e�
gUt aI, a u, rga total de 4.805 toneladas.

. I rifiear "quU!nta gente na Eu['op:J
,..ocidental, estava. [pI'c.ocup;ada caIr.

." ,;1 TlUZ mUJl;diaJ. Encontrei in�er'es­
·sados na Inglaterr.n., França ,e 'paí­

! ses e-sc.a11ldinavos." Acr,esc.enlou que
! .

DUTa�
".�:'"

n iJllsire capitão ct'l ffi3.\" e' gU9['ra � ltã» A' v!o rei B l'
ra!i" digno cOI118nd,.,n'e .do 5°. D Pltl'!to Naval,'com �ê'13 nflsta
CP. pít21, ai ompanhado do!! !Sr!!!. eapi,ão de fragata UVãI'O Pe·

• rrirH, d!.},C?bo; Ohefe ,da .E.t9.do-!VL.,ior.e capitão do ,C,)CV, ta,
,hí-é. Luiz Paes Ll'lme, a3siet"lDt'ól, visitou 'mtBm

.

o exm '. sr:
G '\.'err,ar1or l\d�rbal H. da Silva, o Presidenio e demais mem·' G. � Otil'Of� do Consrlho Administrativo, o pre"j,�ente e meftlOr'· s do g i;,;8
Tnbul!al de Justiça Secretarias da g:stado. Prefeito 111111iCIP31,'1�LHH)�I FruatlÍl,!'), l�,;rü�H' R:gil;H.lal dos Correi�s � Telég'·a. 'Rio, '30 (A G) -- Anuncia·se a chpgada amanhã' ao<fl, J,!l:'!( nh r el3 A !.laur,ega,J leSldenta ela A!!SOCla'JflQ Cumer�

l.13r(l.811, oe 850 pessôas do:õ;coiocadas, que se achavam em cam­elal e �el�g,l3flO. l't�C,g,1., '-' .' >�, ,.,; ,pos de ?ono'ntraçõ�s. llH ·zr.IUa britarúca, procJdentes-dos pai..
.

} m.1.1h\ o SI. cl!ll·"ndante Antão Alvarf's I):'l.râ.h '1;1'1" '80(!l baltlúos e (leS lnactfls ':fi �;gt'Ículturat::td \() 1<.1:0. B. C., Rllsa Aó.oa, P",licia Mi!itar; 16'. ('. H. e Hos-
'

-.--<----.--.:_.----------pH 1 Militar, '

I E·,tf en;l F'loríaf)i')p�J S, v:sitando a terra natill em
c mp nh a de sua gF.lnt 1 filha t'enh,)rlta M'lri L dJ Carmo,br.1hant, ornamento da s ci,·dada brasileit'iJ, o distinto di­

i pI matR rir. N me�io Dtlt'ra.
I «A G Zf.ftt-P 3 p1'8!ienta cumprimer. t JS I ri íllstre con-
: terraneo e sua: crm·, f.llHl.

------.- ..

_--------------------

" .�,
na F�lan(:)a. em rLCldos os mei-Qs poN'­
ticos cl� ',e.sque,nd'a ,até a d1r1eilta",q
receberam C olI1día Iment'e. AJrrl.â:hlli1i, .

em: W,alsb i,ng.�o'n, y,wi cónoédoc ;tirii.a'­
·e.ntr,evis.l!a aüs jOI1na1iis:La.s e na se!lC­
ta-,f,eira vai iniciar a sua vi,age.IP
pelos Estados Unidos, .a. começar

por Nova York, on�cJ.c falará {l'elo
rádio, ás 19,15 horns�.

Conv\,dam-se os .dir'etorcs das: As.sociações Bem,erfici1enve:s· desta CIl-: SutcidC)IJ- se (arnp (<<ln��I�dapi'!.al, l3em d:ilsttnA;/ã:o de Ct'edo T-eligi,oso ou oo.1l'Vi:c�ão politiüa,' e a ILo-d'il,s' Rió, 30 (ARGUiS) _:; Proce-(JS PC.'3'::HX,:g· qll'C' s.e Íiuter,es·sarem palIO aSlsu'Illto, pa.r,a um:a reunião a 1'ea- Na m:anhã do dia 21 dêste dente do Rio Grande dQ' 'Sul.liza,r-<S8 no �,r-ÓXiill10 .rEu. 10 ·de, maiD, ás 16 'horas, na sede da. Legião mês, ·verificou...,se, na cida.de e'llt�Ou ontem na Guanabara ()­B;'asil'Bi'ra de À-ssi:st.ên:cia, á rua 'Trajano, n,. 5 - &otbrádo, g.en1JÜmeiIlte de Brusq'1le, dolor,oso aco'uteci- vá,por frigorífico 'do Loid :Bra­cp,-I.i.J.rr ;pel/) ,81e11 iph}sid(;mtu d,r. YLma'i' Cil1l'êa, a ii.m de S'B1' ela:bomdo utm mento.
.

'sileiro "Goiazloide:' ti·a.nsp<;)r­plan'o d'e: \ÀSlS�s'Lênci'a S'oéilal 46s, n."ealmenlie n:ec.esS'i'Lad.os que depoils d:e
.

A :Sra. Valéria' Silva; es.põsa tarido um grande carregamento.pr'aii,G[J.inlénLe <o.rgallizada; s'Brá em 1Jempo Üi'pontuno' J.ev�ô á' cO!1Gid'erá.- do sr., Otávio Silva, suicidou- de càrnec congelada para p 3Jbás\)ã,� d:os 'podeI'es 'lCo:n:stltt'Üln:lles, paNl as' in{!i,spe.nsáveis 'merdird'\S"de in� se, valendo-se de um fio de co: tecimen.to da população cari04Cl'CilH'Jllto e. estabil!i<C'ta!de.
. ... , ',.'. .,_<,,_, ",.

bre.
j""Mi", ... './ ,,',....... c,a, '4
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COM O SEU COMPARECIMENTO Á MESA DE CRISTO. A PÁSCOA DOS TRABALHADORES INICIOU-SE AS 6,30 HORÀ8�
.

NO COLÉGIO CORAÇÃO DE JESUS
.

t ,P. u oeso
�

São �ul0, 20 (AG) � O sanador RobertB simonseD'I
••••••••••�.�.�••••••••••••••8••0••0•••�•••••O••••G0CGI••••••••••••••�

abordado pela I'flpOl"Plg' OI S lure b()�1tOl de «escontentammto
J •

•

'.

nas fileiras pes-edistas d clarou que nada ha VJa e que pelo .

.

eontrário o P. S. D. eont nuava uuirto e coeso Al'l de] beraçõ-s I
.

do Dire 6rio NaclHI,.lil e ,'3 Comssão f xecu iva Estadual aos

centros silo sempre acatadas ('r]el'! h--i;{'ad.8 na Camar a Fe
der al, .no SRD800 fl :.I\ft I·, -""p.n.h·éia E!iI:H1ual.
... ...._O.!U"�.I!I.

':\0 momento em que o governador Adel'bal R.-,la, SnY;l, assmava a, ata, colocada .

na pe{h"al
íundamental, do Põsto de Saudc de Itajaí.

"". _.__.._.�._._ __.....,._,. ...........,..� ,..
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, DESCO��Ê��r��ENTO· r�t\fel�ffl P'ilO:tfl 9�t'inc��u�lRio,30-Noscirculos do �J� �il� �"f,l;,�U �B'�J n�h�
.PaI�tido Republicano, de São � lJ !3 : �U {J �� � u ,t � f �� �,'

'

ilj l� � a
.Paulo, surgiu grande descon-

'.,

tentamento pela inércia' dos FOI festivame te con.omorad- sm Irnaruí, com e xprr s-
�

riovos dírtaentes do Diret.ório

I
siva s demonst 3';Õ;'S de a p' I ço, o I tra nscurs

1 sr gu 'lüa·feira

.Estadual, �O .partído .continua ÚJlil!'3, do aniverr a-io nural.co d,J q) e-tigi 80 rnlltIC') �e3se-
·

alheio aos acontecimentos pol-i rhstl e o re: o�o pr. .l'e:t m-r.ncrps: c auuela ccrr.u la sr, Pedro

tícos, aos trabalhos ela Assem- B t incourt.

" .bléía e aos seus próprios in- Anministrador cornreten te e dedicado o (;(11 de Imar aí

iteresses� como no caso do v-m ímp.' iruíuco àquela comuna U11a or ieutação c s. l areciaa "

,"Correio Paulistano", órgão l rogre.Sistr.
·

po P. R., entregue a direção do

a �I'�"I" J
.1

SI', 'Rocha Medeiros, que subs- ",�' .�om._#, .. '.·,p. !,;J'I!l." ��f�.f�-n�l· ',.�nu�t�f.nnri:l·�tituiu o sr. João Sampaio .. A "d�bjU bUJ :_... \iiUUlJV t�U�v)lulHn �.
.Ala Môça, mais uma vez volta.

r ) -a r- • ,
.

T -, c _". T �. l'
,

ao cenário tentando a restru- HOMENAGEM AO OI hHAHlO - FEL.tiTTAÇúl',S :1\ ,CAIXA J.'.ICON���
" 'j- -

do tid 1 d
CA - TELEGRl\'M:l. DO PHE,:-)IJYF�NTE DA ·REPÚBLICA - cmn�.i'-

.'

ruraçao o par Ir O e aç voga o
f / CON.8TITUGIOK\L

,o ingresso de gente nova nat Com a presença de ,21 deputados teve in ícío, it -hcru .r,e,g-i'nwlltaL iii':!

Direção. -.f'lrab,a,lIlOos de ôrrtem da Assembléia, soh 'a Llill'e.ção. do -sr. José i1oa�w _

_! f . Não ,hÜ'u�e· retíffcações da ata Ida 8·e,,.;s[10 tmLerIOl': '

. �
TRANSFORMA-S.E EM

.

Foi lido um Il!eJ.e,grama do Presideutc da, lt.epúbilJ!Ca agradecemío ao,

pARTIDO A ACÃO RENO- 'solidar-iedade Ida Assembléia (Íles!Je Esl.ado ao, áto que resultou o f'e,iJ]Jtt�

;

VADORA D"� U D N
mcnto da Juvemlu!e Comunista.

, .b.... ' HOMEN.NGE:M AO OPERMUO ,

. Rio, 30 - Enquanto os u-cte-,\ O deputado João Ribas Ramos- f'oi o pr+mei ro orador. tlpl'e"en1;alltl�
I;fisrt�s deliberam na sua se- �umfi. indicação ,n,o siB'n:tido de que a }\'ssmnbléia se·' �o.ng'l'(\)Lllla$1S,fl, �m:

ae no Palicio do Café confir-i,as rclassle,g operarws ,PeJoa l?aSslaglem do
..

(ha 1.0 de malO. .

..

.
' .' .' Ir O de;put.t�do Ido PSD 'fez 'um 0010quente r}J.sC>\lJrs{), te�['.e.ndo as !m:l);l;>:,

ma:va-rse, no�s cIrculos �olItlCos:i:jUJstas e elO'gi'Ü.sas r-efe,rê:ncias ao tl'abalh!�cdol' brasileiro e .\m p3,r-[.ji'}lll1ar,
a mformaçao forneülda ha ;310 rde',sa.nta ,Catarima. •

tem,pos por A MANHÃ, Ide que 1., 'Foi uma útima oração, bem eÀl�ressilva e qu� dirZ clal';'Mll<eJll1:e D .St);�l�
·o.s dissidentes da U D J'l' iriam llimeJilIto de d'BtIlllMI'Ia:cia do !seu P:lJrlldo e a especial

.

.at.emçao .que a. cla�-
As queslões políti-cas, cl'gui.ctas no sei.o ela A,sls'embl-éia cat.al'inens,e,

....
d' 'd'

...,

�. I,,�e. t,ra,ballhiIS-la mere,ce da sua bancaida. Esl'[1va aS·SH11 l�edlglda ,R lud:;:.
· fun a,� o se'� p�rtl o. Ontem, a ':cação do sr. João RibaJs Ramos:

,

pelos r.elJresenrLantes udenista's, j':arec.eram, a:Lé agora, de substância, no,va .3;gremlaÇfto, que tem Co-, "MOÇAO A CLASSE OPE,lli\�HIA"
O :povo, delas s·e 1em ahstr::tí.do, cienLe ,e consci,e:nue de que. no seu. ino lider principal o deputado' As'sembléia COIllsti-bui:nlte de SaDta .>Gaü�rina, que repri('s,enla dem,o.<-'

eCHl!tcudo só há inLcl'esse pa,nLidário, ns nuis das veze.s injustificável.' fedeiâl PauI'o NoO'ue;ra Filho erática 00 sober.a:ml'menote D. 'Povo ,c:alvanllen:s.e, congrat.ula-se ,.c� � no-

O t
" ��1! _"

. .' lO> � .' '}:)l'O Ú �'lf'l'va rola,o".n'''ol)nra'I'''a de snm''lJffilentos'' es,o;e·J1.Clalm1o,nte Cl'lstao, /f;)

que' odos !(!ll'el"CmOS I) esLlmamos e que os .nossüs- deputwuos nos I "'S t' " d D'
."

N _; "O '<C. '" C 'V "Jv ''',. ;O'" '. "U���. •• �

'�'�,'."
. .

.

'.� .'. ,.,. . .

.. "
.. ,.et.'" ecre:.ano o Irelono a! democráticos, :vel,o aUS1)lICWSú tranS:Cur:SQ· da data cOfl1�mOl atl'va do

lpro.mu�glnem uma consL}LmçM) ,t al'Lura da.� eXlgenClas SO-'CIal,S, !pohl!ca� clpnal, I�laugurou sua sede. Os ""DIA DO 'I1RAB.A..LHO'!, conciltalIldo-a a qne �'o1lJtmue a trabalhar dentrq
e e!CGillúmicas da época que v·i,v.emos. - Iditigentes do movimento, que! da Ordem e da Lei, paJ'a a maÍICir gn'a�f'.,7.<a 'do E�tadó'e (me.s:(';en·i� '1.:n'D:��

Todo fle8pel'.\.ücio de energ'ia, i;ora da tareIa que os congregou, - �ter'á o nome def:irlitivo de "A(',ão :perirdad-e do Brasill". ' .', ·�t ... I

lSa:ibam 0.5 81'S. dc.puLaidos - será mal miJe,bido por qua,nws lhes

a.com-I'p 1 R d." t- .

-

_I� {1 dr. Saulo Ramos, em nome d.a. sua ha.n,eada, a .tr,aba,�.J1]I>; a, ap01?�,
.

opu ar enova ora ,es ao co "a ia11c1ifi!cação do ·P . .8. D. e ,e:h'Lernou .a sua grande SVTI1Ipa,t.Ja LwAa class�
palnharrn ns trabalhos. . lhendo ac""inatul'as de coneli-I' ,-'a ...

_ .- . .
" .

"'" ..O!peIarl .
_

Estao, aS,Sllm, voslüvamenl,e er]ad.as as papagal'adas <esterels e· con� �ionário'S e SiUlpatizantes, a P.elta UDN f.aI.ou o Iseu �id.er, J. J. Call)ral, que fez uma bel� Ol'a,�
vnlsiv,as em íômo de um fog'u-eLe mal a:t.içado em Urussanga ou clf} aLos fim, de registrarem o p.aúido trardut.ora da sol ida,ri.Bclarde -de sua banca/ela a do PSD l)ela 'l'l1dlreaçaa,

neJCoCiSs.ários, que ° Exe-eutivo d-e-v,e fazer, em benefí<Ci.o comum. --na Justiça Eleitoral RlolJa.s._ .. '[ t I' ·f a l"er se "ro sileAl1�
,

.
'" A'

' • <. Nao .fJ>eana hem -ao rElurese-n .an le popn 1,,"::\ !illl ,I ,e -: D'

E O cas'Ü, por ex'cmplo, de proiessüpas I\ümovldws ip-or convenle.nlCla
,

.

.t,. 'n, ',nl'e'I'as nJanÍf0s1lO.ç,ões de simpa.tia. ao op.erariado, pcl
. .

t d
.. I -

E
.

�. �3 200 Si\.COS DE CIMEN ClO, an e as 1 U
. 1 '

do e,TIsmo ou por ln leress·e· a, aelmmlS<i.raçao. < ss,as l'emoçoes rutmge;n, _,' . '_ .
-

pa.s.sIH.gem do seu ,dia máxilmo. J<jnlâo pedIU a pal:wra para pro.c 31m aI.

aThu.almente, u. alg'umas ele�enas �. recaem, j,nelistint..amcnte, sÔ]).re po€s- TO E NOVENTA AUTO-
I
a <lJm!rZlade ,q�ue o Partirelo d�8VO'l�. ao ?rotetárw." ,

" 1\iI'ül1el' vai'
;sedlstas ncf.emslas frabal.hlslas ·dc ... Querer q.ue as professoras que MÓVEIS ' f Gesto dtgno do nosso (,?Ve1 nad01 O depulaqo AI tur ,fi

,

C' " .

R' 30 P ri d
I.
d bem na .Als.smn:bl.éia AN.:ucLa ônt'em s ,eXCla. se -apl'esenlou a "Risa

1OIP"eram, na U, D. N. Ihenham garantia.s só atrilhuída's á, mlligistratura é "
10," - roceuente e lll,' o

I"t t· 'f·e·to co'nl 'a I'e""oga{:;;o, "lO c!,e.crelo 79 do ,então pre-
. - . . ,.: '. .. _ A t

.,
, d h

- \ ISlve men ,8 s.a l'S· 1 . '.' j'V c .

-<.lol,oear a ipalXRO partudlana a;Cl,rna d-o' bem cüJ.eLlvo e da, propna razoo.' n uerpla e espei'a � aman ?" 'fei['o, de Jaira,g'uá do SuL .

.

O barulho udimisla, a propósHo, Ite.m gerado até anc-dolaiY, como nesta capitaL o naVIO franceS'i DLss-e o depnfl[luo Artur Müller: "Quero, 110,1e, ,c.ongra,Lul:1r�m�. com

<lJCO<lltelce.u, há al,g'uJl1s mese·s pas::íados 'com cerl.a pl'Qf.essol'a q'ue incom- "Angô", Esse barco mercante ·(�S !Dobr,e Gov,ernador do Estad� e �Ie.pulados pel.a e-olab-oraçao CX-l�,ten:
. . .

. ..'....' t R' 23200
. 1 t � (;111[1'(' o' dois ipOd00I'CS (Legl:slatlvo e Execut.J.v,o) - ,e c-üm a [evo

r>�Llblllzando-se no me�,o ·em q:"e. !e:um{wava, .fO! relfl1DvHla. Na pr:r:1.e·\I:-: .. :az para o .10 . sacos (e .��;o
.

d� à�ret� 79 da Pref.ei,tura de Ja;nag'uá do Sul, que repI'ese�1JItí
saü d,c anul<lr o .ato, Y'CI.l1 a PahvclO, onde eXlbm elo{J.ncn-te e 8),."Ubera,nte: Cl�ento num total de 1.160.0�O flll;:aáto (Hgno do nosso. Govêrm':ardor". .'

'

-cópia ele s'el'vj'ço!s ao p8lrli{!o ma.jori'loÚl'io. Mantid.:! a r-cmoção, no 'dia" qUllos e noventa aut0l110VelS, Tronsporte __ O cleputadb iUÜNUS.t-a: Fernando d� Melo· a;p'resen-

.fle.g',lün lre o SomaI oposic.iQnista 'g-rit.ava; eDntra a ," inoHünáyel pel,;s.e�' de varias ma��s. '1.{\1] à Casa. Ull1 ,pe'cl,ido. para q'll,e se ::;.ohc1tasse. -ao G-over.n,�o d,o EAslttado ,6

.

'fi
'

.

. I'
•

,1'0""'''' ma,ca.dan1ÍoZaçãio-"'dor'-treruh·0 da 'ie·str::ud.a EJ1cI'uzll,h\a:da - IrO'll"e a

�ll'Ç -() a S'Lla \a Olosa l�e j,,,,lúnaI"r.l1 '. .' ,JOGOS DE AZAR

�C
·t·.b .•

.

l' ..,. ." "

.

1
-

d' t
-

, , llr.1 I ,Iano� .
.' f

'

C oll
ar� nVl:ueThClarmOS Ique, UJ.!() loca,nLe, as r-e.c amaçoes ;u, em::: as nao Port AI .' 30 _ F 1 1

' ü de.pulado Cid LourCiS l-Ubas ve'i-o à lTI'buna e !!IL armem u: . a:"
.soe futldamPJl[.am em al'g'um princílJ'io, mas' Itêm, apanas, O' elscopo/de, . �ta' egr e,

.

t ta a.
llUO

nw o g:cwêl'no e9t<3:t:lual já <eslava' Lra.,t.an?,o rlo assunto e qua.l,a.l1:e.l'.
de-

. ., -,. . -
a rep.ol gem, o elleu e-coro- .

! '-'" -

d ·t'" Ia eI'a ·m-'-tj\,,,·.1a ])ela' �lta de 1J1á,crmnas,
«1Jhesr:ar O' pLlI.guCldo- !(la H1:tnga" nela e mlS'ter aludJ:r'ffi'os á atuaçao do .

"1 D b'- . mora na .L,er·ml:naçao .a ,B'S Iu(
.

" l> =-,

I' ."ct· 'á-
I, I':d I J d

. ,·t'.' d tá· d S I)'
ue agü 61'tO Gonçalves, che-I' <\. malcada:mizaçâo da r-c,f'eJrIoda ,e.sM'a.ctra per.le'l1ce ao pano TD ONI

SUJ.J- :1' ,er (.1], )arnü:li a mn:nonJ' aI'Hi, .quan·o s'ocre: no a 'eo'ura'l1t\ra u- f d p' l' .
...' dI' ,t rra

.

. " .A,
:

'

..
,.

. "'." . e e 0.ICla, declarou. que, 01'- rio -elo progra,ma.do honrado GGv,ernal ar ce nossa, e ...
, .. ",..

.blroca, no (�overno '�allot�l. S. s., I.la�sua b1'�lsslma passag,eom po.r a�lJe- dem superior,. as autoridades O dClputado IS-aU:JO IRamos se a,pr.es·cnLou :l\avoravel a llldlca.çao dI)

1e cargo, outra eOI'sa .nuo fez sr'Dao r!f\mJtlr e remover flunüJ.OnarlOS d 1
- .

t t';.({ rl!:'ptüal1o Fernando de- Melo. .' A _

_perSos:edi.slas.
' esenvo verao m �.nsa a r�.<. �- .

O lid,er majO'ritário, sr. Nu.nes Va,rela p,0(!l�l, ao pr.e.slrcte.nte. da S

, ,todo o Estado a fnn de COl:Orll' I�' deose a �es"-ão p.ana redhQ'lr um suhstrtutwo.
O q.ue a,LucJmcTlle ocorre :na t�ra1ba onde nem 'lUocl:esLos sel'-

\ : semb "l'a ([ure �su.sp.en ,�, < - � I

f
i '"

I '

.

bs1i!uüYO
.

" '

,
. ie contra oS Jogos de asar em '\.. i'1.di,cacao F,ernando de Melo OI 3,p'I'{)VaC a .com o su '

v'entes e nem pobres c.anoorell'GS tem 151,10' poupad-os a saIllha urlemslAl '

1 s 'f'
.

t'.a.do p'elo sr Varela .

I
- , .

t j"
os a uno que se ver! lca.m. 1(11)'l'€S0n ' . '.

A' O' t d A 'mardo Calí
da exon81'açuo smnana, s-@r\'E) lie con l'a- ,� para <eSlcla.rec'er que os 110S- , Felidtaçí5es à Caixa Economwa - S' (repu.a. os 1. I., la
<80'8 minoritárin;,: !Z'ri(am por g-c',ilar e. uií·o grilam por princípio. SETECENTAS TONELÂ,- e Bnldio Viana discur.ssaram sôhre a pa&sagem ?O '.10 alllvell'Sal'IO'Je

. ,

• _

C' E A'.ca ontem ü'anSIC(')rrido t€'Ddo' O' ])l'lmell'o orae OI' J'eq
Mas, aLIlda (\ (p,mpo rle os 5-1'S. depuLad()� da U. D. N, ellver·�flar"m DAS DE TRIGO a1XJa 'COollOíml

f �I) ',,1 't Ia Caixa feliCIl'll1do-o pel'
,..

I
.

'I
-'

t ·t
. .. I'· ·rido que se 'i.elegra a,sse ao reSlu'en e 1(,' '. < <

pe.() caml'nho e,erto, ali;g..am.cto mao dO"1I1 tH o de servJr()!11 pr'J:lllell'O e 'RIO, :30 - Procedentes do., ""I'vi:roo,s que ela tcm p�'estadl) <á Sanita CaLarh1.a. /

'II t'd d
' ,

.

d 'I
- lnumerOlS se " I . -

C ,·t
.

I f'" C0111'
I'
me 101' ao paI1 1 o o qne. a cerra b�rnga-vel' e.. A Cal1.adá chegou ontem a' esta I Comissão Constitucion(ll - �h.,._ C<?m1SSlhO' OUSLl ,uc!O�a lvOU, í'ty-s

_
Pree'lllchl.ll' ('om e�sluctns conslIlnclOnal;:; c com dlSClll'SOS sobt'e ma- capItal, o navio "LaIre Ninip- ;post:a dos srs. Nlunes Varela, �oao �lrlJ.as Ramos, ÁI�a�dOD�.Alt�':()OJ J,

-

-t�l'ia Icons,wtuoc;j,cmal, {lo tempo rqlH' f's,Uio pellCLendO' com ".!ana ca:pl'ina ", peg", que trouxe para o nosso-,(Machado e B�a3c �m'a.co, WJarQllll1m PIilg ,�rr�daa'Ut:'l'� .

Sa'ulo' ,f1���)ll�' dO
"

. ,. .

t
.., .

.

, .

I
;C.albral Bufc:lO VIana e ,a (,emar ,,\)liII-"lJ,u, ,

1S,l;ra um r-emedlO mlJllto saIu ar pina a llltr]lgl·nel:l f'. P�rfl o pm'o. llUl comerclGl setecentas toneladas i -'
cm:> 'J i\,f C, rd so "'a Veiga do PRP. ..

, -- IPJ.>l� -e • ll. a OE ...

bl" l' RII\
;��lxktdeITo aLo ú-e (',oDf I'I1'HO.

....�
de farinha de trigo. Ordem do dia _ Ü S1\ Presid.ente da Assem el·a pl'Om'lI S'OU o >

D.

JAIRO CALLADO,

.- ... \�l,j t � I lU 11 .

o sr. Governador Aderoal R. da Silva, Ialando ao povo de Itajaí

"ESTã-eerto--

.(1#
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